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1. 2007

1.1 Janeiro

1.1.1 Jaime Pacheco: ≪O Macedo
merecia o prolonga-
mento≫ (2007-01-09 03:41)

O treinador axadrezado, Jaime Pacheco, con-
siderou a vitória um pouco amarga, e pleno de
integridade não se coibiu de considerar que “o
Macedo merecia prolongamento”.

Se os homens não se medem aos palmos, as
equipas de futebol nãos se podem medir pelo
favoriࢢsmo.

A prová-lo esteve ontem o Atléࢢco Clube de
Macedo de Cavaleiros que no estádio do primeiro
divisionário Boavista, fez tremer o gigante da
avenida mais comprida da cidade invicta.

O primeiro escalão confrontou-se assim com
um modesto conjunto da III divisão, mas quem as-
sisࢢu ao jogo não deu pela distância que separam
um e outro clube.

Um golo axadrezado, aos sete minutos da par-
,daࢢ até fez irromper um certo desânimo nas
bancadas dos nordesࢢnos, mas o golo de Kazmier-
czak logo teve resposta de forma alࢢva por parte
da equipa comandada por Vilarinho.

Depois do golo o Macedo reagiu, mostrou-se
arrojado e de tal forma opࢢmista que a certa
altura até fez esquecer que o Boavista já foi
campeão nacional. A pressão dos macedenses
foi de tal forma convincente que Jaime Pacheco
se viu obrigado a uma mudança do esquema
tácࢢco do xadrez do Bessa. Depois do falhanço
descomunal do Boavista a nível do meio campo,
Pacheco manda subsࢢtuir Paulo Sousa por Ricardo
Sousa mas a rendibilidade do futebol boavisteiro
nem por isso foi alterada.

O controle da bola durante a maior parte do
tempo por parte do Macedo teve os seus re-

sultados e o golo da igualdade surgiu aos 52
minutos, por intermédio de Fernandes, que até já
foi jogador nas camadas jovens dos axadrezados.
Depois do empate o Clube atléࢢco de Macedo de
Cavaleiros sonhou, mas a experiência do Boavista
acabou por vencer.

Rui Viarinho, em declarações à comunicação
social apenas lamentou a falta de sorte. ≪Tive-
mos algumas oportunidades para marcar, mas
o Boavista é um justo vencedor. Quanto mais
não seja porque marcou três golos e nós apenas
um. Seria justo materializarmos algumas das
oportunidades criadas pela postura da equipa.
Pensei que os meus jogadores podiam senࢢr-se
inibidos, mas mostraram ter uma mentalidade
forte. O nosso sonho era passar e não esࢢvemos
muito longe disso. Aliás, esࢢvemos mais perto
do que muitos esperavam. Ainda bem que Jaime
Pacheco meteu jogadores com maior roࢢna. Isso
mostrou respeito por nós. Estou muito saࢢsfeito
com os meus jogadores. É normal que diga que é
injusto porque acho que merecíamos, pelo menos,
o prolongamento. Seria um prémio para a minha
equipa.≫

O treinador axadrezado, Jaime Pacheco, con-
siderou a vitória um pouco amarga e, pleno de
integridade, não se coibiu de considerar que “o
Macedo merecia prolongamento”.

≪Não foi por acaso que pus os melhores. Esta
equipa, se não me engano, não perde há dois anos
em casa. Previ que seria uma parࢢda muito di߶cil.
Meࢢ os melhores. Em termos práࢢcos o Macedo
foi muito bom. Não merecia perder por dois
golos de diferença. Até merecia o prolongamento.
Foi um jogo bem disputado. O Macedo foi um
adversário de grande categoria. Acho que não
houve demérito da nossa equipa. As surpresas
acontecem naturalmente porque agora todas as
equipas trabalham ao melhor nível e têm bons
jogadores. Sabemos que estes jogos são especiais
e que os jogadores estão mais moࢢvados. Temos
de ser humildes. Se o futebol não fosse assim não
era tão bonito. Se só ganhasse quem tem mais
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dinheiro e quem tem os melhores jogadores nem
valia a pena vir aos estádios.
Não esࢢvemos ao nosso melhor nível. Já fizemos
mais e melhor. Vamos fazer melhor a seguir.
Fizemos alterações na equipa e senࢢmos que nos
ressenࢢmos ao nível do entrosamento.
Se esta equipa (Macedo) conࢢnuar a jogar assim,
vai ganhar o seu campeonato. Se nós jogarmos
assim, não vamos longe≫, disse Pacheco para o
jornal desporࢢvo on line Mais Futebol.

Jogo no Estádio do Bessa
Árbitro: Paulo Bapࢢsta
Assistentes: Luís Tavares e Vítor Silva

BOAVISTA:William, Lucas, Hélder Rosário, Cissé,
Fernando Dinis (Fary, 73m); Kazmierczak, Paulo
Sousa (Ricardo Sousa, aos 46); Zé Manuel, Essame,
Hugo Monteiro (Nuno Pinto, 89m) e Linz.
Suplentes não uࢢlizados: Khadim, Tambussi, Mar-
cos António e Tiago.
Treinador: Jaime Pacheco
Disciplina: amarelo a Cissé, aos 50

MACEDO DE CAVALEIROS:Nuno Duarte,
Bernardino, Nuno Pardal, Portal, Eurico; Néné,
Paulo Arrábidas (Adegas, 70m), Nélson Moreira
(Hugo Ribeiro, aos 85m); Valadares, Fernandes e
Karaté (Branquinho, aos 62m).
Suplentes não uࢢlizados: Marco, Simanka, João
Ferreira e Hélio.
Treinador: Rui Vilarinho
Disciplina: amarelo a Pardal, 19m; Nélson, 42m

Ao intervalo: 1-0 (Kazmierczak, aos 7m)

Final: 3-1 (1-0, Kazmierczak, aos 7m; 1-1, Fer-
nandes, aos 52m; 2-1, Ricardo Sousa, aos 82m;
3-1, Linz, aos 90m)

1.1.2 Distrito de Bragança lidera nas
taxas nacionais de dependentes
de álcool (2007-01-09 22:16)

No estudo epidemiológico revelado pelo presi-
dente do Centro Regional de Alcoologia do Norte
(CRAN), Rui Moreira, os distritos de Bragança,

Guarda e Viseu lideram as taxas nacionais de
dependentes de álcool, sendo que em Bragança
15,5 por cento da população está dependente das
bebidas alcoólicas.

No senࢢdo da profilaxia deste tão grave prob-
lema, a Sub-região de Saúde de Bragança vai
assinar um protocolo com o CRAN para criar
equipas mulࢢdisciplinares em todos os Centros de
Saúde capazes de detectar utentes em risco de
dependência, e encaminhar esses casos para os
tratamento adequados, bem como criar tratamen-
tos locais em regime de ambulatório.

Este trabalho efectuado pelos Centros de Saúde
vai realizar inquéritos junto dos utentes, com
a finalidade de idenࢢficar pessoas em risco de
dependência.

Segundo as estaࢤsࢢcas, no nosso país consomem-
se cerca de 9,38 litros de álcool puro por pessoa.
A Organização Mundial da Saúde estabeleceu
como meta para 2015 o consumo de apenas 5
litros de álcool por pessoa e por ano, embora os
profissionais do Centro Regional de Alcoologia
do Norte, considerem uma meta muito di߶cil de
alcançar e defendem que a redução de um litro já
seria bom e representava enormes bene߶cios para
a saúde.

“Se conseguirmos reduzir em um litro de ál-
cool puro per capita e por ano, reduzimos 10
por cento dos homicídios, 10 por cento da taxa
de mortalidade por cirrose hepáࢢca, podemos
diminuir um por cento a taxa de mortalidade de
todas as causas de morte” explicou o presidente
do CRAN.

“O que queremos fazer é actuar muito na pre-
venção porque dessa maneira é que nós vamos
conseguir ganhos em saúde evitar morbilidade
e mortalidade” disse Berta Nunes coordenadora
da Sub-região de Saúde de Bragança explicando
que até agora apenas se nhaࢢ incidido mais “na
vertente curaࢢva”, e que actualmente se quer
apostar na promoção da saúde e na prevenção.
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1.1.3 Remodelações bem sucedidas
(2007-01-09 22:18)

Os mais de três milhões de euros gastos na mod-
ernização da Adega Cooperaࢢva de Freixo de
Espada à Cinta estão a dar resultados, dado que
a adega esgotou cerca de 150 mil litros de Vinho
de Qualidade Produzido em Região Demarcada
embalado em caixas de cinco litros.

De salientar que a Adega Cooperaࢢva de Freixo
de Espada era uma estrutura muito anࢢga e o
vinho só era vendido a granel e após as remode-
lações e intervenções para a modernizar, foi criada
uma nova marca de vinho da região denominada
"Montes Ermos".

Sabe-se que da campanha de 2006, o primeiro
pagamento já foi efectuado aos produtores, aprox-
imadamente cinquenta por cento das uvas que
entraram na adega.

As contas dos restantes cinquenta por cento
só serão saldadas mais tarde, uma vez que há
necessidade de vender os muitos litros de vinho
referentes à colheita de 2006 e que só podem
entrar no mercado durante este ano.

1.1.4 Comemorar Torga (2007-01-10 22:47)

Conferências com oradores portugueses e es-
trangeiros, exposições de fotografia, pintura e
escultura, a inauguração de um mural de azulejos
da autoria da pintora Graça Morais, o lançamento
de um conto literário, um DVD, um CD-ROM e um
selo comemoraࢢvo do centenário, a publicação
de uma revista e a exibição de um ciclo de cinema
sobre temas relacionados com a obra de Miguel
Torga, fazem parte do variado e extenso programa
preparado especialmente pela Escola Secundária
Miguel Torga de Bragança, para assinalar o cen-
tenário do nascimento do grande escritor e poeta
transmontano.

Estas celebrações iniciam-se no dia 17 deste
mês com a presença do poeta Miguel Alegre,
prolongando-se esta homenagem até Janeiro de
2008.

A organização deste evento, está a envidar to-
dos os esforços no senࢢdo de José Saramago, o
escritor que já foi galardoado com o prémio Nobel
da literatura, possa fazer o encerramento do ciclo
de conferências já agendadas sobre a vida e obra
de Miguel Torga.

"Ele não precisou de grandes homenagens em
vida, foi sempre um pouco avesso a prémios
e recompensas, mas queremos que os nossos
alunos e toda comunidade bragançana tenham a
imagem bem presente de um homem ilustre no
panorama cultural português, de um arࢢsta e um
revolucionário" afirmou Elisete Afonso, docente
da Escola Secundária Miguel Torga de Bragança
e que também faz parte da organização mas é
necessário incuࢢr nos alunos, "o gosto, o conheci-
mento e a fruição da obra torguiana".

A docente, também explicou que tanto a so-
ciedade civil como os empresários de Bragança se
mostraram bastante interessados e aderiram de
imediato a esta iniciaࢢva, embora as enࢢdades
privadas tenham apoiado mais esta iniciaࢢva, uma
vez que o sector público tem mostrado algumas
restrições financeiras.

1.1.5 Máscaras do Nordeste vão adoçar
o mundo (2007-01-10 22:49)

Amáscara ibérica, tradicional da zona do Nordeste
Transmontano e da região de Zamora em Espanha,
vai andar de mão em mão por todo o mundo
quando alguém quiser adoçar a sua bebida.

Esta iniciaࢢva surge dentro do projecto Más-
cara Ibérica, em que está previsto o aparecimento
de um museu da Máscara em Bragança que será
inaugurado no próximo mês e onde será feita
a apresentação de uma colecção de pacotes de
açúcar do Grupo Delta, projectados num conjunto
de 10 saquetas diferentes, em que oito terão
máscaras, três da zona de Bragança e outras de
Espanha.

A colecção integrará outros aspectos da tradição e
vão ser distribuídos por 21 países que em termos

5



de potencial de divulgação pode chegar aos 40
milhões de pessoas.

As máscaras tradicionais já fazem parte de uma
colecção de um conjunto de onze selos dos CTT e
agora com esta iniciaࢢva da máscara nos pacotes
de açúcar do Grupo Delta, a autarquia de Bragança
pretende fazer uma divulgação mais alargada.

Nesse senࢢdo foi celebrado um protocolo com a
maior empresa europeia de centros comerciais
para fazer a divulgação das máscaras nos seus
espaços.

Segundo o fotógrafo Hélder Ferreira, além das
imagens das máscaras, dos rituais de Inverno
associados às Festas dos Rapazes, os pacotes terão
inscritos o site do projecto Mascara Ibérica, o
que poderá contribuir para uma maior divulgação
daquela região. "Ao tomar um café, um cidadão
de Nova Iorque pode ter a curiosidade de ver a
máscara com mais pormenor e visitar o nosso site
e assim entrar em toda a região do Nordeste",
afirmou.

1.1.6 Criança queimada em Carviçais
(2007-01-14 23:22)

Sábado dia de Reis, uma criança de sete anos
de idade ficou em estado grave, devido a uma
explosão na salamandra numa casa da freguesia
de Carviçais, concelho de Torre de Moncorvo.

Ao que tudo indica, a criança terá tentado acender
à salamandra e como não obteve resultados,
lançou-lhe gasolina, provocando uma explosão
que a feriu com gravidade, sendo transportada,
para o Centro de Saúde de Torre de Moncorvo.

Os Bombeiros Voluntários de Torre de Moncorvo,
combateram este incêndio que destruiu quase
totalmente o comparࢢmento onde se encontrava
a salamandra e a Guarda nacional Republicana
tomou conta deste incidente.

1.1.7 Mourinho indignado
(2007-01-14 23:23)

OMuseu da Terra deMiranda foi fundado em 1982
pelo Padre António Mourinho. Está situado no
centro histórico da cidade de Miranda do Douro,
na Praça D. João III, na anࢢga Domus Municipalis,
edi߶cio monumental do século XVII que serviu de
Câmara e Cadeia Municipal até aos anos 70 do
séc. XX. No seu interior está exposto um acervo
museológico variado que nos transmite o que
foi, e ainda hoje é, a vida rúsࢢca e a cultura dos
povos da Terra de Miranda, desde os tempos
pré-históricos aos nossos dias.

E, depois de quase duas décadas na direcção
do Museu Terra de Miranda, António Rodrigues
Mourinho, após o resultado de um concurso
público, foi preterido por um licenciado em Histo-
ria da Arte, oriundo de Óbidos.

“Juntando bem as pedras, faço uma casa que
é um nojo. Porque sei de antemão que isto é uma
vingança da parte do IPM contra mim. Há oito
anos que eu não me sinto seguro no museu, desde
a anterior direcção. A anterior directora saiu mas
deixou no lugar quem executasse a pena. Primeiro,
não há lista classificaࢢva do candidato ao concurso.
Eu tenho doutoramento e vem um licenciado à
minha frente. Neste país não vale a pena queimar
as pestanas para estas coisas”. Declarou António
Mourinhos à comunicação social após saber o
resultado do concurso.

António Mourinho está convicto de que houve
ilegalidades neste concurso, mas não quis desen-
cadear um segundo processo para o impugnar,
por estar cansado e desgastado com toda esta
situação, “não impugnei porque não estou para
gastar os nervos e dinheiro nos advogados. Mas
quero dizer ao país inteiro com quem é que esta-
mos meࢢdos” afirmou.

Ontem foi o úlࢢmo dia de António Rodrigues
Mourinho na direcção do Museu Terras de Mi-
randa.
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1.1.8 Ajudas precisam-se para o canil
de Bragança (2007-01-14 23:26)

O apelo parࢢu de uma cidadã da cidade de Bra-
gança que em e-mail endereçado ao Noࢤcias do
Nordeste deu conta das condições deploráveis
em que vivem os animais que são recolhidos no
abandono das ruas da capital nordesࢢna.

A cidade de Bragança dispõe de um canil que
está a precisar da ajuda e de uma intervenção
rápida da sociedade civil. Em prol dos cães aban-
donados surgiu já um movimento cívico na cidade
de Bragança que em cooperação com a Associação
Briganࢢna de Protecção aos Animais (ABPA) estão
a levar a cabo uma campanha para a recolha de
alimentos, cobertores, alguidares grandes, toalhas,
roupa velha, desparasitantes para cães, coleiras
anࢢ-pulgas/carraças (ou sprays ou ampolas), caso-
tas, banheiras / bolachas, queques, massa, arroz,
maçãs, pêras, carne (crua ou cozinhada), leite,
grão-de-bico, feijões, salsichas, atum, ração seca
ou molhada (sacos/latas grandes ou pequenos),
biscoitos e outros snacks e comida para cães.

Todos os habitantes de Bragança podem en-
tregar os seus donaࢢvos no Canil / Quiosque da Sá
Carneiro / Quiosque do Hospital.

Actualmente estes animais vivem em condições
pouco aconselháveis, num espaço onde se mistura
a lama e o areão, urinas e dejectos, dando origem
a um cheiro nauseabundo, o que faz com que o
actual canil, que já aࢢngiu o seu limite máximo
de lotação, seja um postal da cidade nada dignifi-
cante.

A ABPA pretende construir um canil de raíz,
dispondo mesmo de um terreno e de um projecto
aprovado para o efeito, contudo faltam os apoios
para que a obra possa arrancar. Nesse senࢢdo
a associação lança o apelo a todas a enࢢdades
públicas ou privadas que possam e queiram con-
tribuir para que a obra nasça, e o apelo vai para a
autarquia e para empresas de construção civil.

Para além deste canil, existe um outro da re-
sponsabilidade da autarquia que funciona como
poiso temporários dos animais recolhidos nos
espaços públicos da cidade, sendo posteriormente

abaࢢdos caso não sejam reclamados pelos seus
donos no prazo esࢢpulado por lei.

Se quiser pode ainda adoptar qualquer um destes
bichos. Para isso deverá dirigir-se à ABPA que
avaliará se as pessoas interessadas têm condições
para possuir um animal. Depois é só escolher e
tratar da parte burocráࢢca como a vacinação e
a instalação de um chip com a idenࢢficação do
animal e do seu dono.

1.1.9 UTAD vai leccionar o primeiro
curso na Europa de Engenharia de
Reabilitação e Acessibilidades Hu-
manas (2007-01-19 00:07)

A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
(UTAD) vai leccionar a parࢢr do ano lecࢢvo de
2007/2008 o primeiro curso na Europa de Engen-
haria de Reabilitação e Acessibilidades Humanas.

"Este curso, adaptado ao modelo de Bolonha,
tem a duração de três anos e pretende lançar
na sociedade os primeiros licenciados na Europa
com este poࢢ de formação de raiz em 2010",
afirmou o docente da UTAD, Francisco Godinho, e
informou que a Direcção-Geral do Ensino Superior
já aprovou o plano, estudos e condições para
a entrada em funcionamento desta licenciatura
pioneira.

Esta licenciatura em Engenharia de Reabili-
tação e Acessibilidade Humanas é um modelo
de formação transversal na área das Ciências
de Engenharia, nomeadamente, Informáࢢca,
Engenharia Mecânica, Electrónica e Automação,
Engenharia de Reabilitação e Acessibilidade, e
interdisciplinar no seu conjunto, associando áreas
das Ciências Sociais e do Comportamento, Ciências
da Gestão e Serviços Sociais.

Este curso, aplica a ciência e a tecnologia na
melhoria da qualidade de vida de populações com
necessidades especiais, nomeadamente pessoas
com deficiência, idosos e acamados em áreas
como o acesso a tecnologias e serviços, educação,
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emprego, saúde e reabilitação funcional, trans-
portes, vida independente e recreação, e segundo
os censos efectuados em 2001, a população idosa
com 65 ou mais anos representava 16,4 por cento
da população portuguesa, sendo que em Portugal
apenas numa década se nhaࢢ verificado um au-
mento de 26,1 por cento da população mais idosa,
enquanto a população total do país crescera cinco
por cento no mesmo período de tempo.

Daqui a 43 anos, as Nações Unidas prevêem
que em Portugal 37 por cento da população tenha
60 ou mais anos, sendo de 26 por cento a popu-
lação com mais de 80 anos.

Em 21 de Dezembro de 2006, foi aprovado no
Conselho de Ministros, o Plano Nacional para a
Promoção da Acessibilidade que prevê um con-
junto integrado de medidas com o objecࢢvo de
promover a acessibilidade ao meio edificado, aos
transportes e às tecnologias de informação e co-
municação a pessoas com necessidades especiais.

Francisco Godinho afirmou que "as medidas
que integram este plano incluem uma preocu-
pação com a formação de novos profissionais na
área da acessibilidade, a que a UTAD responde
com este curso" estando o docente da UDAD
convicto que este campo de invesࢢgação e desen-
volvimento interdisciplinar é fundamental devido
ao envelhecimento das populações dos países
mais desenvolvidos, como é o caso de Portugal.

1.1.10 Alterações na Declaração
Amigável de Acidente Au-
tomóvel (2007-01-21 23:32)

Em caso de acidente de viação todos os automo-
bilistas devempreencher uma declaração amigável
de acidente automóvel e para esta declaração ser
mais completa o Comité Europeu de Seguros,
detentor do Copyright da Declaração Amigável de
Acidente Automóvel, tendo em conta a evolução
do mercado segurador na área automóvel e a
necessidade de obter mais informação sobre os
condutores envolvidos nos respecࢢvos acidentes,
procedeu a algumas alterações no conteúdo e

aspecto gráfico deste documento.

As alterações são as seguintes:

Na área relaࢢva aos danos materiais, aparece
uma especificação sobre danos noutros objectos
que não veículos;

No de preenchimento, que corresponde ao
Segurado/Tomador de Seguro foi incluído o país,
o e-mail e o NIF (número de idenࢢficação fiscal),
que é o item mais importante;

No campo de preenchimento do Veículo, as
mudanças foram um pouco mais profundas, uma
vez que os veículos são divididos entre veículos
a motor e a reboque, acrescentado para ambos
os veículos o país de matrícula. No que concerne
à Seguradora, foram aumentados novos campos
contendo a informação a agência, representante
ou corretor de seguros.

O campo do condutor apenas foi acrescen-
tado a data de nascimento. A parte desࢢnada à
explicação do acidente também sofreu algumas
alterações com o intuito de simplificar e clarificar
o texto, facilitando assim o preenchimento deste
impresso em caso de acidente.

O número de casos previstos mantêm-se.

A lei, com estas alterações tem como princi-
pal objecࢢvo fazer com que os processos sejam
resolvidos num prazo máximo de 30 dias, e de
preferência com a colaboração dos lesados.

Os contactos telefónicos passam a ser impre-
scindíveis e as Seguradoras vão ser obrigadas
a prestar todas as informações ao Insࢢtuto de
Seguros de Portugal.

1.1.11 ≪Diários≫ e ≪Poesia Com-
pleta≫ de Miguel Torga vão
ser reeditados (2007-01-21 23:35)

Segundo uma fonte das Publicações Dom Quixote
ao Jornal Público, no ano em que se celebra o
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centésimo aniversário do Poeta e escritor Trans-
montano Miguel torga, vai ser editado um volume
com cerca de mil páginas que inclui os poemas
publicados nos seus famosos "Diários" e a "Poesia
Completa".

A edição surgirá nas livrarias já no próximo
mês de Fevereiro, sendo aguardada com alguma
expectaࢢva, não pelo conteúdo, que já é ampla-
mente conhecido, mas sim pelo aspecto gráfico.

Miguel Torga, pseudónimo de Adolfo Correia
Rocha, nasceu a 12 de Agosto de 1907 em São
Marࢢnho de Anta, concelho de Sabrosa e foi um
dos mais importantes escritores portugueses do
século XX.

Torga, que faleceu em Janeiro de 1995, escreveu
mais de 30 tulosࢤ de poesia, ficção e teatro e foi
primeiro vencedor do Prémio Camões, em 1989.

1.1.12 ≪QREN pra quem?!
≫ (2007-01-25 15:50)

Trás-os-Montes e Alto Douro aguardavam com
expectaࢢva o Quadro de Referência Estratégico
Nacional (QREN) que foi apresentado no dia 16
deste mês.

As reacções sobre os futuros apoios comunitários
variaram de autarquia para autarquia embora
em relação ao excesso da centralidade do QREN
estejam em sintonia.

No Nordeste Transmontano, Jorge Nunes, pres-
idente da Câmara Municipal de Bragança, está
"opࢢmista e esperançoso", dizendo que não
abdica e que "se impõe que ao nível das acessi-
bilidades se desencrave a região de uma vez por
todas", e que a prioridade do "A4, do IC2 e do IC5,
entre outras rodovias, com ligação a Puebla de
Sanábria" assim como a ligação ao TGV espanhol e
que o aeródromo local "deverá evoluir para outros
padrões".

Na lista das suas grandes preocupações, quem a
encabeça é "o despovoamento, que os quadros

anteriores não foram capazes de solucionar, de-
vido à ausência de políࢢcas de desenvolvimento
regional".

O edil de Bragança tem a certeza que "o grosso
das verbas, sob a desculpa da compeࢢࢢvidade, vai
uma vez mais concentrar-se nas grandes cidades
do litoral, nas OTAs e nos TGVs".

O presidente da Princesa do Tua espera um
invesࢢmento superior a 50 milhões para ser gasto
conjuntamente com os parceiros da Terra Quente,
que são, Vila Flor, Macedo de Cavaleiros, Car-
razeda de Ansiães e Alfândega da Fé.

José Silvano está convicto de que a "expectaࢢva
em relação ao QREN por parte de cada município
e, sobretudo, no Interior, é pequena", e explica
a sua afirmação dizendo que "pela primeira vez,
exigem-se projectos de sustentabilidade de análise
económico-financeira. No Interior deserࢢficado e
pobre, os invesࢢmentos são cada vez mais di߶ceis
de jusࢢficar por esses prismas".

O autarca de Vila Real, afirma que o QREN é
"profundamente centralista e totalmente decidido
em Lisboa. As autarquias foram completamente
postas de lado de todo o processo; fomosmarginal-
izados", embora esteja "convicto de que Vila Real
vai ver apoiados alguns projectos, não só no
que diz respeito a invesࢢmentos intermunici-
pais, no âmbito da Associação de Municípios
do Vale do Douro Norte, mas também no que
toca a projectos que são "só de Vila Real, como
as duas infra-estruturas desporࢢvas que faltam
ao município, concretamente o novo pavilhão
gimnodesporࢢvo e as novas piscinas cobertas".

1.1.13 Torga: um poeta universal
(2007-01-31 00:05)

Ernesto Rodrigues, escritor e académico trans-
montano, abriu esta semana as comemorações
promovidas pela escola secundária de Bragança
Miguel Torga, afirmando que Miguel Torga nhaࢢ
sido víࢢma do "jet set literário lisboeta" que o
considerava "um poeta menor".
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Ernesto Rodrigues falou da obra completa de
Torga, contando pormenorizadamente todos os
seus passos e da diversidade da sua literatura,
nomeadamente, contos, romances, poemas, afir-
mando que Torga foi o primeiro diarista português.

A frase "Vou falar-lhes de um Reino Maravil-
hoso" que Miguel Torga iniciou numa das suas
conferências em 1941 no 2.º congresso de Trás-os-
Montes e Alto Douro, ainda hoje é uࢢlizada para
apresentar a região transmontana.

Numa das suas conferências em 1941 no 2.º
congresso de Trás-os-Montes e Alto Douro, Torga
iniciou a sua apresentação com que criou a figura
ainda hoje uࢢlizada para apresentar a região trans-
montana, ao dirigir-se à plateia do 2.º congresso
de Trás-os-Montes e Alto Douro, dizendo "Vou
falar-lhes de um Reino Maravilhoso".

São Marࢢnho de Anta, no concelho de Sabrosa,
onde nasceuMiguel Torga, era a fonte da sua inspi-
ração e tanto a paisagem de Trás-os-Montes como
a cultura e linguagem caracterísࢢca desta região
deram omote para a diversidade da sua vasta obra
literária. Ernesto Rodrigues afirmou em Bragança
que Miguel Torga "é um poeta universal".

1.1.14 Tudo num molho e fé em Deus
(2007-01-31 00:07)

As actuais regiões de turismo do Tâmega, do
Marão, do Douro-Sul e do Nordeste Transmontano
foram reestruturadas e vão fundir-se numa, ou
seja, Douro e Trás-os-Montes vão pertencer à
mesma região de turismo.

Região de Turismo Douro e Trás-os-Montes foi
o nome adoptado, e segundo Júlio Meirinhos,
presidente da Região de Turismo do Nordeste
Transmontano, só falta definir onde vão ficar as
sedes e delegações de cada uma das unidades.

A nova Região de Turismo engloba cinquenta
e dois municípios que vão dos concelhos de Mi-
randa do Douro e de Castelo de Paiva, incluindo
também municípios da Nomenclatura de Unidade
Territorial para Fins Estaࢤsࢢcos-Tâmega.

Em declarações à comunicação social, Júlio
Meirinhos explica que "a lei prevê, além da criação
das sedes da Comissão de Turismo, a consࢢtuição
de delegações da mesma comissão, que se espera
que venham a coincidir com as actuais comissões
regionais de turismo, uma vez que é preciso salva-
guardar os direitos dos funcionários existentes em
cada uma delas e as infra-estruturas já existentes".

1.1.15 NN vai fazer transmissões exper-
imentais em directo via internet
da Feira da Caça de Macedo de
Cavaleiros (2007-01-31 00:10)

O Noࢤcias do Nordeste não tem parado na sua
ambição de levar a região do Nordeste a todo o
país e ao mundo da diáspora portuguesa.

Depois de ter sido o primeiro órgão de infor-
mação digital regional a aparecer com uma secção
de vídeos, já lá vão 3 anos passados, surge agora
com uma nova vertente que se pretende mais
dinâmica e interacࢢva, tendo para o efeito sido
montada a Web TV-Net Nordeste.

A Web TV Net-Nordeste insere-se dentro do
âmbito geral de uma web TV, tendo como missão
e objecࢢvos essenciais levar a um público mais
vasto uma informação e uma divulgação regionais,
que no nosso caso se pretendem sempre real-
izadas pelo lado da posiࢢvidade.

Tanto o NN como a sua secção mulࢢmédia, onde
se insere aWeb TV Net Nordeste, forammontados
a custo zero, sem apoios de qualquer ,poࢢ con-
tando apenas com o trabalho voluntarioso e com
o saber e os recursos técnicos pessoais da equipa
que integra e produz este projecto. Somos, por
isso, um projecto modesto, sem profissionais a
trabalhar a tempo inteiro, mas não nos coibimos
de reivindicar a qualidade que nos pertence.

Apesar dessas limitações orçamentais, o NN
demonstrou ao longo deste úlࢢmos três anos o
que realmente vale, sendo provavelmente o site
informaࢢvo da região do nordeste transmontano
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com mais leitores. Só em 2006 o site do Noࢤcias
do Nordeste recebeu 112. 317 visitantes únicos,
um número simpáࢢco, sem dúvida, e que é a única
compensação para todos os que, de uma forma ou
de outra, contribuíram e colaboraram com o nosso
objecࢢvo de voluntariosamente levar o nordeste
ao pais e ao mundo.

O ano de 2007 pretende ser um ano de viragem.
Um ano verdadeiramente novo na vida do Noࢤcias
do Nordeste. Uࢢlizando a sua web TV, que tem
como objecࢢvos centrais a informação regional
e os documentários sobre temáࢢcas regionais,
pretende-se, a parࢢr de agora, transmiࢢr também
eventos e acontecimentos em directo, através de
um sistema streaming que o NN já montou e que
neste momento ainda se encontra a testar com os
recursos tecnológicos mínimos indispensáveis de
que dispõe.

É neste âmbito que irão ser efectuados os
primeiros testes de transmissão em directo da
Wb TV Net-Nordeste a parࢢr da XI Feira da Caça
de Macedo de Cavaleiros, que decorrerá de 25 a
28 de Janeiro. As nossas transmissões suportarão
60 uࢢlizadores ligados em simultâneo e têm como
exclusiva função testar o sistema streaming do
NN, não tendo, por isso, quaisquer objecࢢvos
informaࢢvos.

Os testes de directo realizar-se-ão a parࢢr do
Stand da Associação Potrica, proprietária dos sites
NN e TV Net- Nordeste, que se encontra instalado
num dos pavilhões montados no recinto da feira.

1.2 Fevereiro

1.2.1 ≪Achadas e Perdidas≫ encontram-
se em Vila Real (2007-02-05 00:34)

No primeiro dia de Fevereiro sobe ao palco do
teatro de Vila Real a estreia da peça de teatro
“Achadas e Perdidas”, numa digressão que correrá
o país de lés-a-lés e cuja protagonista é a con-
hecida actriz brasileira Maitê Proença, em parceria
com a actriz Claudia Borioni.

Esta comédia da autoria e dramaturgia da ac-
triz Maitê Proença, foi baseada no seu livro "Entre
Ossos e a Escrita", editado no ano de 2004.

Amor, futebol, mulheres, homens serão os as-
suntos que estas duas arࢢstas de "Achadas e
Perdidas", que encarnarão na pele de 18 person-
agens diferentes.

Maitê Proença, de 47 anos de idade, estreou-
se em novelas no Brasil em 1980 e ficou conhecida
no nosso país pela sua parࢢcipação em novelas
como, "Dona Beija", "Jogo da Vida", "Guerra dos
Sexos", entre outras.

Além de Vila Real, Lisboa, Porto, Famalicão e
Figueira da Foz, são algumas das localidades onde
esta peça de teatro vai subir ao palco.

1.2.2 Não ao Não (2007-02-05 01:01)

O Movimento Nordeste pela Vida, que integra
cidadãos da cidade de Bragança que lutam contra
a despenalização da interrupção voluntária da
gravidez, foi inviabilizado pela Comissão Nacional
de Eleições (CNE).

O movimento entregou 5700 assinaturas que
a CNE considerou não estarem em conformidade e
capazes de validarema inscrição destemovimento.

O movimento já recorreu desta decisão, argu-
mentando que dessas 5700 assinaturas 5302
estavam em conformidade e eram as suficientes
para validar a inscrição.

O líder do movimento, Eduardo Fernandes,
acusa a CNE de ter analisado apenas um lote de
100 inscrições, entre as quais exisࢢriam algumas
que não eram válidas.

Independentemente da decisão final que vier
a ser tomada, o movimento promete manter
todas as acções de campanha que já nhamࢢ sido
delineadas, excepto a parࢢcipação no direito de
antena.
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Um não da CNE põe assim ponto final no não
que o Movimento Nordeste pela Vida tanto de-
fende relaࢢvamente à legalização da interrupção
voluntária da gravidez, que irá ser referendado no
próximo dia 11 de Fevereiro.

1.2.3 Nova direcção e instalações refor-
madas (2007-02-06 23:51)

A nova direcção da Santa Casa da Misericórdia
de Vila Real tomou posse no dia 15 deste mês
em simultâneo com a abertura ao público, das
reformadas instalações da sua Sede, num inves-
mentoࢢ de 400 mil euros, na reconstrução do
anࢢgo Hospital da Divina Providência.

A reconstrução do anࢢgo Hospital da Divina
Providência, não é de todo a única aposta da
Direcção que agora tomou posse. Durante o cor-
rente ano, a direcção vai incidir e invesࢢr para que
os idosos do concelho de Vila Real tenham mais
e melhores condições de vida, nomeadamente
a criação de um lar, cujo valor de invesࢢmento
orçará cerca de três milhões de euros.

“Em 2007, queremos triplicar o número de idosos
apoiados” declarou à comunicação social o actual
e reeleito Provedor José Dias Gomes, reiterando
que a aposta na melhoria e alargamento da valên-
cia de apoio ao domicílio já está disponível para
os idosos mais necessitados, mesmo aos fins-de-
semana, num total de 70 idosos.

O Provedor afirmou que apesar de no ano de
2006 terem concorrido ao Programa de Alarga-
mento da Rede de Equipamentos Sociais (PARES),
e não terem sido contemplados, vão voltar a
apresentar a candidatura, este ano e se por acaso
este projecto não for financiado pelo governo, o
projecto terá conࢢnuidade, com os recursos e o
endividamento da Santa Casa de Vila Real.

A Santa Casa da Misericórdia de Vila Real acolhe
perto de 300 crianças, nas suas valências de
Creche, Jardins-de-infância e Animação de Tempos
Livres, e no de jovens, as “Florinhas de Neve”, que
conta com 45 utentes, dos três meses aos 18 anos

de idade.

1.2.4 Socialistas de Bragança apelam
ao Sim em Macedo de Cavaleiros
(2007-02-06 23:53)

Ontem, dia 4 de Fevereiro, o parࢢdo socialista
levou a cabo uma sessão de esclarecimento so-
bre a Interrupção Voluntária da Gravidez (IVG)
no Auditório do Centro Cultural de Macedo de
Cavaleiros, que contou com a presença de Edite
Estrela.

Esta iniciaࢢva foi realizada pela da Federação
Distrital e além de Edite Estrela, contou também
com a presença de Berta Nunes, Pedro Alves, Júlia
Rodrigues e Bruno Veloso.

Berta Rodrigues foi a primeira oradora e após
informar sobre as estaࢤsࢢcas em relação ao
aborto clandesࢢno, tanto em Portugal como a
nível mundial, apelou à mobilização dos militantes
socialistas e à sociedade em geral para no dia
11 de Fevereiro votarem Sim.“…ninguém faz um
aborto de ânimo leve. Votar Sim, dá o direito à
opção e não obriga nenhuma mulher a abortar.
A prevenção passa por um planeamento eficaz e
acessível e na educação sexual”, foram algumas
das afirmações da médica defensora do Sim.

Berta Nunes também lembrou que perdem a
vida por fazerem abortos clandesࢢnos, 6 a 8 mul-
heres por hora, no mundo.

Pedro Alves, secretário nacional da Juventude
Socialista, também defendeu o Sim, apostando
sobretudo na prevenção, apelando para se passar
a palavra para o Sim vencer no dia 11, e no dia 12
arregaçar as mangas e conࢢnuar a trabalhar para
que este flagelo acabe.

“Conterrâneos, o PS está empenhado e mobi-
lizado para que o SIM vença daqui a oito dias”, foi
assim que Edite Estrela iniciou a sua intervenção,
dizendo que de transmontano para transmontano
o que está em causa neste referendo, é saber se
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quer acabar com o aborto clandesࢢno no nosso
país e com o negócio paralelo do aborto clandes-
,noࢢ que é sujo, ilegal e que sobrevive à custa da
desgraça alheia.

A convidada principal terminou dizendo que é
preciso acabar com o aborto clandesࢢno e votar
Simpara que a IVG seja cada vezmais rara e segura.

Seguiu-se um debate, pouco parࢢcipaࢢvo,
notando-se que todas as pessoas que quase
encheram o auditório do Centro Cultural de
Macedo de Cavaleiros já nhamࢢ uma opinião
formada sobre este assunto.

1.2.5 Inaugurado Espaço Jovem
de Atendimento Escolar
(2007-02-08 13:37)

O Insࢢtuto Português da Juventude, conjunta-
mente com três agrupamentos de escolas do
concelho de Vila Real, as três escolas secundárias
da cidade e a União das Associações de Pais das
Escolas de Vila Real, inaugurou o Espaço Jovem
de Atendimento Escolar, cujo público alvo são os
estudantes do concelho de Vila Real.

Este novo espaço visa, sobretudo, o atendi-
mento e encaminhamento de alunos ao nível
do serviço da psicologia, avaliação e diagnósࢢco
das dificuldades de aprendizagem, prevenção do
abandono escolar e a realização de acࢢvidades de
aconselhamento e orientação escolar, vocacional
e profissional.

Este Espaço, o primeiro no país, está instalado
na delegação do IPJ, e a meta de Maria Geraldes,
presidente do Insࢢtuto Português da Juventude,
é a de ter um Espaço Jovem de Atendimento
Escolar em todos os distritos, e garante que vai
envidar todos os esforços junto do Secretário de
Estado da Juventude para que este seu objecࢢvo
se concreࢢze.

O psicólogo responsável pelo primeiro Espaço
Jovem de Atendimento Escolar, Alexandre Favaios,

afirma que este espaço é fundamental para todos
os estabelecimentos de ensino do concelho de
Vila Real, e o vereador da Juventude de Vila Real,
congratulou-se com esta parceria .

1.2.6 Uma falha talvez fatal
(2007-02-08 13:39)

A Viatura Médica de Emergência e Reanimação
(VMER) é um veículo de intervenção pré-hospitalar,
concebido para o transporte rápido de uma equipa
médica directamente ao local onde se encontra
o doente. Com uma equipa consࢢtuída por um
médico e um enfermeiro ou tripulante de am-
bulância de socorro, dispõe de equipamento de
Suporte Avançado de Vida.

Actuando na dependência directa dos CODU,
as VMER têm base hospitalar, tendo como
objecࢢvo a estabilização pré-hospitalar e o acom-
panhamento médico durante o transporte de
víࢢmas de acidente ou doença súbita em situações
de emergência.

Apesar destas funcionalidades, a VMER de Bra-
gança não funcionou.

No dia 1 de Fevereiro, um indivíduo de 42
anos seguia na estrada de ligação de Morais a
Izeda, quando, a máquina agrícola que conduzia,
se despistou e caiu numa ribanceira. Apesar dos
Bombeiros Voluntários de Macedo de Cavaleiros
terem reࢢrado o condutor do local com vida,
acabou por falecer no Centro Hospitalar de Bra-
gança.

A VMER foi chamada para socorrer este aci-
dentado, mas não pôde ir ao local por falta de
médico. Esta falha pode ter feito a diferença, e
Adão Silva, presidente da Assembleia Municipal
de Macedo de Cavaleiros, pede agora explicações
ao Centro Hospitalar, afirmando que Sampaio da
Veiga tem que assumir responsabilidades. Vai
ser enviada uma carta a pedir explicações ao
ministro da saúde, ao presidente do INEM, ao
presidente da ARS-Norte, assim como aos vários
grupos parlamentares da Assembleia da República.
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Em consequência deste mau funcionamento
da VMER de Bragança, e o possível encerramento
das urgências da Unidade Hospitalar de Macedo
de Cavaleiros, Adão Silva convocou uma reunião
extraordinária da Assembleia Municipal para o
próximo dia 12 de Fevereiro às 21Horas, cuja
ordem de trabalhos tem como ponto único a
“Situação da saúde no concelho”.

1.2.7 Carnaval de Podence aposta na
qualidade (2007-02-12 23:02)

A Casa do Careto de Podence vai a pouco e pouco
impondo o Carnaval desta aldeia macedense no
panorama do Carnaval Transmontano.

Depois de um trabalho de divulgação que levou,
através do careto, o concelho de Macedo de
Cavaleiros e a região do Nordeste Transmontano
ao país e ao mundo, agora os responsáveis pelo
Grupo de Caretos de Podence apostam num pro-
grama de qualidade.

O Carnaval de Podence arrancará no próximo
dia 18 de Fevereiro e manter-se-á com acࢢvidades
constantes até ao dia 20 do mesmo mês. Durante
estes três dias desfilarão pela ruas da aldeia de
Podence os tradicionais caretos, ao mesmo tempo
que se desenvolverão um conjunto de iniciaࢢvas
onde se destaca umamini feira de produtos region-
ais e artesanato, demonstrações de gastronomia
regional e um conjunto de iniciaࢢvas de índole
eminentemente etnográfico, que pretendem
demonstrar a riqueza e a singularidade da cultura
desta região.

Para o dia 19 está marcada para as 21 horas
da noite, na Casa do Careto, a projecção do filme
“Máscaras”, uma película que a documentarista
Noémia Delgado filmou em 1976.

Apresentado quase só em fesࢢvais e sessões
especiais, o filme “Máscaras” voltará a ser exibido
numa projecção única, a 19 de Fevereiro (21.00),
no âmbito do programa de Carnaval da Casa do
Careto, em Podence.

≪Mais de trinta anos após a estreia - que teve lugar

a 14 de Junho de 1976, na Biblioteca Nacional -,
este documentário, narrado pelo falecido poeta
Alexandre O’Neill, dá a conhecer a preparação e
celebração das Festas dos Caretos, uma das mais
ancestrais tradições do Nordeste Transmontano.

Filmado nas aldeias de Bemposta, Podence e
Rio de Onor, “Máscaras” é “um filme muito belo,
um exemplo de documentarismo modesto de
meios mas rico de intervenção e encantamento”,
escreveu o críࢢco de cinema Jorge Leitão Ramos,
no Dicionário do Cinema Português 1962-1988
(ed.Caminho).≫

Noémia Delgado testemunha neste seu docu-
mentário a vivacidade e o surpreendente realismo
de uma tradição “quase perdida na década de
1970, em consequência da ditadura e do fenó-
meno da emigração”.

O filme “Máscaras” foi já objecto de estudo
para muitos antropólogos e etnólogos, “vindo
agora a ser exibido em cópia cedida pela real-
izadora, graças a uma parceria estabelecida entre
a Casa do Careto e a Durante-Associação Cultural”,
refere António Carneiro da Casa do Careto de
Podence.

Todo o programa do “Entrudo Chocalheiro”, a
realizar em Podence de 18 a 20 de Fevereiro 2007,
está disponível no site dos Caretos de Podence.

Clique aqui

1.2.8 Já abriu portas a 27ª edição
da Feira do Fumeiro de Vinhais
(2007-02-12 23:04)

Arrancou hoje a vigésima Séࢢma edição da
Feira do Fumeiro de Vinhais. Este ano a orga-
nização alargou até 130 o número de produ-
tores/expositores de fumeiro com a garanࢢa de
qualidade. Entre estes expositores contam-se
cinco indústrias e vinte cozinhas regionais.

O fumeiro exposto neste certame é confeccionado
a parࢢr de porcos da raça bisara que são criados
no concelho e na região circundante a Vinhais.
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“Salpicões, chouriças de carne, butelos, alheiras,
chouriços azedos, chouriças doces e presuntos,
são os produtos que se podem encontrar no
Pavilhão do Fumeiro, todos eles com marca de
Cerࢢficação atribuída pela União Europeia, como
Indicação Geográfica Protegida (IGP)”.

Dentro do âmbito da feira será também apre-
sentado ao púbico a edição de um livro de receitas
de fumeiro que ensina como devem ser confec-
cionados os enchidos.

Do programa da edição deste ano da Feira do
Fumeiro de Vinhais “consta também uma Ex-
posição de Artesanato” onde será exposto o
trabalho dos artesãos que trabalham e vivem no
concelho.

Patente ao público estará ainda uma exposição de
máquinas e equipamentos agrícolas.

Além do fumeiro tradicional do concelho de Vin-
hais, o visitante que durante este fim-de-semana
decidir ir até esta vila nordesࢢna poderá encon-
trar um conjunto de tasquinhas e restaurantes
tradicionais que proporcionarão uma excelente
possibilidade para degustar a gastronomia local.

Os quatro dias da feira serão também animados
por inúmeros espectáculos de música portuguesa.

Na edição de 2006, a Feira do Fumeiro de Vin-
hais foi visitada por cerca de 70.000 pessoas,
número que a transforma no maior evento do
género realizado no nosso país.

1.2.9 Beraldino Pinto apela à união
na luta contra o encerramento
das urgências de Macedo
(2007-02-12 23:07)

O Presidente da Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros, Beraldino Pinto, escreveu aos
macedenses dando conta da sua preocupação rel-
aࢢvamente à situação que o concelho de Macedo
de Cavaleiros aࢢngiu no âmbito da saúde.

O edil de Macedo é peremptório na sua mis-
siva, dando conta do trabalho desenvolvido pela
autarquia para manter no Hospital de Macedo de
Cavaleiros as valências que foram conquistadas
por esta unidade hospitalar ao longo de dezenas
de anos: “depois de anos de lutas que envolveu
reuniões a todos os níveis, desde a realizadas com
o Sr. Ministro da Saúde e com o Sr. Primeiro-
ministro aquando da sua visita ao Distrito, com
a Srª Secretária de Estado, com a Comissão de
Reforma, com os responsáveis regionais, das
trocas de correspondência, depois do trabalho da
comissão de Saúde da Assembleia Municipal e da
documentação entregue por parte da Assembleia
Municipal e Câmara Municipal e depois das afir-
mações proferidas por responsáveis políࢢcos, era
de esperar que neste momento já esࢢvesse assum-
ido que o Hospital de Macedo teria a sua Urgência
integrada na Rede Nacional. Inadmissivelmente
a Urgência do Hospital de Macedo conࢢnua sob
ameaça de encerramento”, refere Beraldino Pinto
na carta que enviou a todos os macedenses.

O autarca sublinha ainda o retrocesso verificado no
sector da saúde a nível distrital, responsabilizando
o actual governo pelo estado a que chegaram
as condições de prestação de serviços de saúde
em todo o distrito de Bragança. “A realidade tem
vindo a desmenࢢr o governo. Os doentes e utentes
têm sido cada vez menos considerados e a qual-
idade do acesso aos serviços piorou a olhos vistos”.

Beraldino Pinto apela também à unidade e
empenhamento de todos os macedenses numa
luta que tem como único objecࢢvo a manutenção
do direito a uma saúde com qualidade.

O autarca termina a sua carta com um pedido:
“estejamos unidos e conࢢnuemos atentos”.

1.2.10 Automotora caiu ao rio Tua
(2007-02-15 22:07)

Trata-se de uma composição ligeira, consࢢtuída
por uma única carruagem, que no fim de tarde de
ontem descarrilou na linha do Tua.
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O acidente terá ocorrido entre as 18 e 18.30
horas, próximo da estação de caminho de ferro de
Santa Luzia, numa zona bastante acidentada.

A carruagem, que se consࢢtuía por uma auto-
motora do metro de super߶cie da cidade de
Mirandela, transportava apenas cinco pessoas,
sendo que dois eram os funcionários da CP.

As operações de socorro esࢢveram sob a respon-
sabilidade do Comando Distrital de Operações
de Socorro (CDOS) de Vila Real, que de imediato
colocou no terreno uma equipa de mergulhadores
e dois helicópteros.

Guilherme Mamede, comandante do CDOS,
disse em declarações à agência noࢢciosa lusa que
quatro das cinco pessoas já nhamࢢ sido resgatadas
por volta das 20:30h, revelando ainda que a quinta
pessoa foi entretanto localizada e que se manࢢnha
em contacto permanente com as equipas de
socorro mobilizadas para o local.

Apesar do aparato do acidente não há víࢢmas
mortais a lamentar, segundo as informações até
ao momento disponíveis.

Para o local foram mobilizados pelo Serviço
Nacional de Bombeiros e Protecção Civil 35
bombeiros, 11 viaturas e dois helicópteros.

Desconhece-se as circunstâncias em que se
deu o acidente, tendo já sido colocada a hipótese
de ter sido um deslizamento de terras que fez
descarrilar a automotora.

Actualização (23:10h)
Ao contrário do que foi anteriormente veiculado
cerca das 22:30h, apenas duas das víࢢmas ligeiras
foram idenࢢficadas, tratando-se de uma idosa
que apresenta fracturas na bacia e de um jovem
com uma perna parࢢda, garanࢢu o Governador
Civil de Bragança Jorge Gomes. Os restantes três
passageiros conࢢnuam desaparecidos. Segundo
a mesma fonte as víࢢmas estão a ser socorridas
através de operações de escalada, devido às difi-
ceis condições da ravina onde caiu a composição.

Actualização (23:30h)
INEM já tem instalado um hospital de campanha
próximo do local do acidente.O jovem e a idosa
que já foram resgatados de dentro da composição
vão começar a ser avaliados clinicamente.

Actualização (23:40h)
Já foram também localizadas as outras três pes-
soas que seguiam na automotora. As equipas
socorristas ainda não chegaram junto delas,
desconhecendo-se de momento o estado em que
se encontram.

Actualização (23:47h)
O Ministério das Obras Públicas, Transportes e
Comunicações vai abrir um inquérito ao acidente
que provocou a queda de uma automotora com
cinco pessoas disse fonte do ministério à agência
LUSA. ≪Trata-se de uma exploração do Metro de
Mirandela e o Ministério determinou ao Insࢢtuto
Nacional do Transporte Ferroviário a abertura de
um inquérito para apurar as causas do acidente≫,
referiu a mesma fonte.

Actualização (23:59h)
Víࢢmas do acidente:
Um funcionário da CP é natural do Vieiro (Vila Flor)
e regressava a casa depois do trabalho na estação
do Tua.
Dois funcionários do metro de Mirandela: o
maquinista e o revisor, que vivem emMirandela.
Um dos sinistrados é Orlando Barbosa de 23
anos, estudante em Mirandela. A segunda víࢢma
resgatada é Sara Raquel, com a mesma idade,
de Ervedosa do Douro e não uma idosa como
inicialmente foi noࢢciado.
Uma das víࢢmas encontra-se em estado grave e
vai ser evacuada por helicóptero para o Hospital
de Vila Real.

Actualização (0:18h)
O hospital de campanha da operação de salva-
mento do acidente com a automotora da linha
do Tua está instalado no campo de futebol de
Carrazeda de Ansiães. Os serviços do INEM estão
a prestar os primeiros cuidados a duas das víࢢmas
jovens deste acidente. Os restantes ocupantes da
automotora, o revisor, um funcionário da CP e o
maquinista conࢢnuam por resgatar.
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Actualização (0:30h)
Já deram entrada no Hospital de Vila Real os dois
jovens sinistrados. As víࢢmas, Orlando Barbosa e
Sara Raquel foram resgatadas entre as 21:30h e as
22h de ontem.
O resgate foi feito por um helicóptero dos
Bombeiros de Santa Comba Dão, que é dos
poucos aparelhos que reúne condições para op-
erar nestas circunstâncias. A primeira assistência
foi feita por um médico que foi descido por uma
corda até junto dos dois jovens.
Das primeiras avaliações clínicas suspeita-se que
o jovem tenha uma fractura de uma perna e a
jovem apresentava sinais de fractura da bacia e
traumaࢢsmo abdominal interno.

Actualização (0:40h)
Afinal, há três pessoas dadas como desaparecidas.
Depois de muitas contradições nas informações
que têm vindo a ser prestadas pelos organismos
oficiais, informa-se agora que os restantes três
ocupantes da automotora ainda não foram local-
izados. Estes são os úlࢢmos dados avançados pelo
SNBPC.

1.2.11 UTAD confere doutoramento
Honoris Causa a António Lobo
Antunes (2007-02-15 22:10)

António Lobo Antunes é um escritor português
e um dos autores mais conhecidos de Portugal,
juntamente com José Saramago, tendo por várias
vezes já sido considerado um sério candidato ao
Prémio Nobel da Literatura.

Lobo Antunes é licenciado em Medicina, com
especialização em Psiquiatria. Esteve destacado
em Angola, entre 1970 e 1973, durante a fase final
da Guerra Colonial portuguesa.

A sua experiência de guerra inspirou muitos
dos seus livros. Regressado a Portugal, trabalhou
no hospital psiquiátrico Miguel Bombarda, em

Lisboa. Foi militante da APU (Aliança Povo Unido
- coligação liderada pelo Parࢢdo Comunista Por-
tuguês) em 1980. Actualmente vive em Lisboa,
mas já não exerce medicina, dedicando-se em
exclusivo à escrita.

O Senado da Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro, aprovou por unanimidade a pro-
posta do actual reitor, Mascarenhas Ferreira, para
a atribuição do grau de Doutor Honoris Causa ao
escritor António Lobo Antunes.

A UTAD só nhaࢢ atribuido até hoje um doutorado
honoris causa. Foi em 1989 ao então primeiro-
ministro holandês Rudolfus Franciscus Marie
Lubbers, sendo na altura a proposta feita pelo já
falecido Reitor Fernando Real.

1.2.12 Plano de Ordenamento do Par-
que Natural de Montesinho vai
entrar em discussão pública
(2007-02-15 22:12)

A versão técnica do Plano de Ordenamento do
Parque Natural de Montesinho (PNM), que estava
a cargo do Insࢢtuto Politécnico de Bragança (IPB),
já está concluída e já foi entregue.

Agora, os serviços do Insࢢtuto de Conservação da
Natureza vão estudar o documento, e o director
do PNM, Jorge Dias, disse que a proposta do plano
vai ser debaࢢdo durante o mês de Março com a
comissão técnica de acompanhamento, consࢢ-
tuída pelas várias câmaras e diversas enࢢdades.

Provavelmente, no mês a seguir, deverá decorrer a
fase de discussão pública que pode vir a introduzir
alterações à proposta inicial, com mais de 500
páginas. A direcção do PNM explicou que, “até
à publicação em Diário da República qualquer
sugestão pode ser tomada em consideração e
até ao final da discussão pública, certamente que
haverá muitas modificações”.

Jorge Dias, Director do PNM afirma que este
é um momento importante na gestão do parque
uma vez que desde a sua criação, há 26 anos e até
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hoje, não havia qualquer plano de ordenamento
que servisse de instrumento de gestão.

Jorge Dias, também defende que “o documento
vai ao encontro dos interesses da populações” que
residem na área protegida, ficando, assim, muito
mais salvaguardadas.

Embora ainda não esteja prevista uma data
para a aprovação do plano final, em Conselho de
Ministros, sabe-se que este processo tem de estar
concluído até ao final do ano.

1.2.13 Montepio lança 14ª edição do
Prémio D. Dinis (2007-02-21 00:53)

Vai já na 14ª edição o Prémio D. Dinis que se
desࢢna a disࢢnguir jovens mestrandos que de-
senvolvam invesࢢgação nas áreas de Agronomia,
Filosofia e Ciências da Educação.

O Montepio Geral, em parceria com a Direcção-
Geral do Ensino Superior, promove desde este
1992 este galardão que foi insࢢtuído pelo filosofo
Agosࢢnho da Silva.

O prémio D. Dinis desࢢna-se a todos os jovens que
a 31 de Dezembro de 2006 vessemࢢ idade inferior
a 30 anos.

O período para apresentação de candidaturas
estende-se até ao próximo dia 28 de Fevereiro e os
candidatos interessados terão que ter obࢢdo uma
classificação não inferior a 14 valores no curso de
Licenciatura.

O prémio consࢢtui-se por um valor traduzido
no montante de 2 500 euros. Todos os candidatos
são obrigados a apresentar um Cerࢢficado de
Licenciatura, fotocópia do Bilhete de Idenࢢdade,
um comprovaࢢvo de inscrição no respecࢢvo
mestrado, um parecer da insࢢtuição de ensino
superior sobre a candidatura, designadamente
sobre a importância da área em que o Mestrado
se desenvolverá e ainda todo um conjunto de
elementos curriculares que sejam considerados
úteis para a apreciação da candidatura.

As candidaturas deverão ser dirigidas para MON-
TEPIO Gabinete de Relações Públicas Insࢢtucionais
≪Prémio D. Dinis 2006≫, Rua Áurea, 219 a 241, 3º
andar 1100 - 062 LISBOA .

1.2.14 I Congresso Nacional sobre a
sonoridade da Gaita-de-foles
(2007-02-21 00:56)

A Gaita-de-foles genuína Mirandesa tem vindo a
ser subsࢢtuída por instrumentos semelhantes de
outras regiões há dez anos a esta parte.

Estes instrumentos tão anࢢgos na região, têm
vindo a ser subsࢢtuídos, aos poucos, por mode-
los que não têm nada a ver com esta região do
Nordeste Transmontano.

Um grupo de pessoas ligadas ao estudo e fab-
rico deste instrumento musical, no intuito de
salvaguardar e preservar a gaita-de-foles miran-
desa, lançou um desafio para que os actuais
construtores fabriquem gaitas com um determi-
nado padrão, para que vários músicos as possam
tocar em conjunto, sem dispersão de sonoridades.

Nos dias de hoje, existem várias afinações do
instrumento, mas ainda não há consenso quanto
ao modelo a uࢢlizar. Nesse senࢢdo, estão a ser
estudadas várias ponteiras de gaita-de-foles para
aࢢngir a padronização e o reconhecimento oficial
da Gaita Mirandesa.

Jorge Lira, coordenador deste projecto, diz que
numa segunda fase será delineado umpadrão para
que a gaita mirandesa seja construída de maneira
idênࢢca por todos os artesãos. “A padronização
é um passo determinante para a sua salvaguarda
e preservação da gaita mirandesa, cancioneiro re-
speitante e tradições musicais, culturais e sociais
agregadas, indissociáveis da verdadeira idenࢢdade
da região”, explicaram os especialistas desta área.

Com vista á realização do I Congresso Nacional
sobre esta temáࢢca, Miranda do Douro foi anfitriã
da Comissão Técnica da Gaita Mirandesa na sua
primeira reunião e o 1.º congresso ficou marcado
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para o mês de Agosto deste ano.

1.2.15 Em defesa do direito à
saúde Chaves sai hoje à rua
(2007-02-22 23:56)

Mais um protesto marcado para hoje, Quarta
Feira, desta vez é a população do Alto Tâmega
que irá manifestar-se contra a desclassificação da
urgência no Hospital de Chaves e o encerramento
dos serviços de saúde de Vila Pouca de Aguiar.

“Erros de palmatória” foi como classificou o
edil de Chaves, as peritagens que levaram a estas
conclusões.

O Hospital de Chaves atende em média 180
pacientes por dia no seu serviço de urgência
cobrindo uma população de 95 mil habitantes.

O Hospital Distrital de Chaves foi o primeiro
hospital a adoptar a solução global ALERT® PFH- é
uma solução clínica para a informaࢢzação integral
de hospitais que permite o registo, interligação, re-
uࢢlização e análise de todos os dados relacionados
com os pacientes e a acࢢvidade dos profissionais
de saúde, em tempo real. Toda a acࢢvidade clínica
fica registada digitalmente, eliminando a uࢢlização
do papel como suporte para registo e circulação
de informação clínica.

Esta decisão representou um passo decisivo
na vida da insࢢtuição e demonstrou o carácter
inovador e pioneiro do hospital, valeu-lhe também
a atribuição do Prémio Serviço Público, na Cate-
goria Inovação. Os “Prémios Hospital do Futuro”,
atribuídos pelo Fórum Hospital do Futuro, têm
como objecࢢvo galardoar e destacar as insࢢtu-
ições e profissionais que mais contribuíram para o
desenvolvimento das organizações de saúde em
Portugal.

1.2.16 Lançado concurso público inter-
nacional de concessão do Túnel
do Marão (2007-02-22 23:58)

Segundo fonte da Agência Lusa, o Ministério
das Obras Públicas lançou na passada semana o
concurso público internacional de concessão do
Túnel do Marão, inserido na auto-estrada 4 (A4),
para ligar Amarante e Vila Real.

O anúncio foi feito pelo Ministério das Obras
Públicas, que informou que as propostas devem
ser entregues até Junho deste ano. O túnel vai ter
aproximadamente seis quilómetros.

As candidaturas devem ser entregues na EP
até às 16h00 de 26 de Junho de 2007, tendo o acto
público de abertura das propostas lugar na sede
daquela empresa às 10 Horas do dia 27 de Junho.
O anúncio público do concurso internacional de
concessão do Túnel do Marão foi ontem enviado
para publicação no Diário da República e no Jornal
Oficial da União Europeia.

Este concurso público vai ser publicado na im-
prensa, decorrendo na dependência do Ministro
das Obras Públicas e dirigido pela EP – Estradas
de Portugal, e foi lançado com um ano de atraso
relaࢢvamente ao calendário inicial apresentado
pelo Governo.

O Governo anunciou em Abril a construção da
auto-estrada que vai ligar Amarante a Bragança,
servindo de alternaࢢva ao IP4, cujo traçado tem
contribuído para o elevado número de acidentes
de viação registados desde a sua inauguração. A
nova auto-estrada, com cerca de 165 quilómetros,
deverá estar concluída ao fim de seis anos. Esta
construção, está incluída no Plano de Acessibil-
idades e Mobilidade em Trás-os-Montes e Alto
Douro, em que estabelecia que o primeiro lanço,
entre Amarante e Vila Real, seria lançado durante
o mês de Maio em regime de concessão com
portagem real, com a designação de Concessão do
Túnel do Marão.

A concessão tem por objecto a concepção,
construção, aumento do número de vias, fi-
nanciamento, exploração e conservação, com
cobrança de portagem aos utentes do lanço Ama-
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rante/Vila Real com a extensão aproximada de 30
quilómetros. Neste lanço de auto-estrada está
incluído a manutenção e o alargamento do troço
entre o Nó de Geraldes e o Nó de Padronelo,
onde não haverá portagem ao tráfego local, e o
troço tem a extensão de mais ou menos quatro
quilómetros. Este projecto contempla também a
construção do túnel do Marão, com aproximada-
mente 6 quilómetros.

Aquando da execução do calendário para o
Túnel do Marão, referia ser necessário um ano e
meio para a fase de concurso, entre Maio 2006 a
Outubro 2007. Nove meses para o projecto de ex-
ecução e três anos para a construção, prevendo-se
a conclusão em Agosto de 2011.

Deputados do PSD, nomeadamente Ricardo
Marࢢns, Adão Silva e Jorge Costa entregaram
três requerimentos na Assembleia da República,
e pediram também esclarecimentos em plenário
relaࢢvamente ao atraso de cerca de um ano. Os
deputados sociais-democratas pediram também
explicações ao Ministério das Obras Públicas,
Transportes e Comunicações sobre o atraso de
cerca de um ano no lançamento do concurso do
Túnel do Marão.

A construção desta auto-estrada (A4) é reivin-
dicada pelas populações transmontanas há já
bastante tempo.

De salientar que já perderam a vida no IP4,
250 pessoas desde 1993.

1.2.17 Lotação Esgotada (2007-02-23 00:01)

Podence é uma aldeia que vai ficar no mapa das
iniciaࢢvas culturais neste Carnaval de 2007.

Depois de “Domingo Gordo”, em que o número
de visitantes esperados na aldeia de Podence
ultrapassou todas as expectaࢢvas, a segunda-feira
que antecede o Carnaval, ficou marcada por
uma iniciaࢢva que primou pela originalidade e
sobretudo pela oportunidade de aliar o ambiente
fesࢢvo carnavalesco, à festa da cultura.

Ontem, a Casa do Careto de Podence era de-
masiadamente pequena, apresentando-se com a
lotação completamente esgotada, com a maioria
dos espectadores a assiࢢrem a um documentário,
que tem a duração aproximada de duas horas, em
pé. O enfoque das pessoas que aí se dirigiram
estava centrado no filme de Noémia Delgado,
inࢢtulado “Máscaras”.

O filme retrata uma realidade cultural centrada
no nordeste transmontano, onde os Caretos de
Podence preenchem uma fracção da película que
na altura em que foi projectada no ecrã da sala da
Casa do Careto criou uma reacção de autênࢢco
revivalismo entre os presentes. Os que já não
estão, os que estão e estão diferentes, uns e
outros e todos; todos se senࢢram retratados no
filme de Noémia Delgado.

O Noࢤcias do Nordeste auscultou algumas das
emoções, mas o mais importante ressalta do
depoimento que António Carneiro, Presidente da
Casa do Careto de Podence, deu para o Noࢤcias do
Nordeste: “ foram superadas todas a expectaࢢvas.
Isto dá-nos força e é para conࢢnuar”.

1.2.18 Podence queimou Entrudo 2007
(2007-02-23 00:03)

O ambiente era real. A ancestralidade adensou-se,
pouco a pouco, até explodir em chama, em som e
em cor.

Terminou ontem, por volta das 18 horas da
tarde, o Entrudo Chocalheiro na aldeia de Po-
dence.

Quem esteve presente à queima do Entrudo
de Podence senࢢu que Portugal tem um Carnaval
muito próprio, rico, emocionante, muito nosso.

O espectáculo, porque de um espectáculo se
trata, não tem concorrentes, nem pode ter,
porque só em Podence se sente um Entrudo desta
maneira.
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A organização do evento deste ano estava vi-
sivelmente saࢢsfeita. Todas as iniciaࢢvas foram
amplamente parࢢcipadas e Podence viu-se inva-
dida por um número pouco habitual de pessoas
que, na sua maior parte, se consࢢtuíam por
turistas de outras regiões que aproveitaram
este fim-de-semana prolongado para entrar em
contacto como Entrudomais genuíno d e Portugal.

António Carneiro, da Casa do Careto de Podence,
não podia estar mais saࢢsfeito. Em declarações ao
NN, o presidente daquela associação referiu que
este ano “ foram superadas todas a expectaࢢvas.
Isto dá-nos força e é para conࢢnuar”, garanࢢu.

Depois de uma aposta assente na qualidade,
o Entrudo Chocalheiro de Podence ganhou um
novo fôlego.

Para o próximo ano há mais.

1.2.19 Amendoeiras em flor atraem tur-
istas (2007-02-26 01:11)

Iniciado o período da floração primaveril, afluem
ao Douro Superior muitos milhares de turistas que
nesta altura são atraídos pelo ngidoࢢ alvo que as
amendoeiras emprestam à paisagem.

Nos concelhos de Mogadouro, Freixo de Es-
pada à Cinta, Torre de Moncorvo e Vila Nova de
Foz Côa, as autarquias preparam já os programas
desࢢnados a receber os visitantes que provêm
fundamentalmente em excursões do litoral e da
região do Minho.

Este ano estão agendadas iniciaࢢvas no âmbito da
gastronomia, artesanato, mostras e divulgação de
produtos regionais, assim como um considerável
número de espectáculos musicais que têm como
principal objecࢢvo caࢢvar o interesse dos turistas.

Em Freixo de Espada-à-Cinta este ano aposta-
se na Feira Transfronteiriça de Arribas do Douro
e Águeda, em Mogadouro na Feira Franca dos
Produtos da Terra e em Vila Nova de Foz-Côa em
provas de cartcrosse e autocrosse, e também
no património das gravuras rupestres do vale do

Côa - classificado pela UNESCO como Património
Mundial.

1.2.20 Produtos de origem protegida
(2007-02-26 01:13)

Produtos de origem protegida (DOP) são produtos
em que a produção, transformação e elaboração
acontecem numa área geográfica demarcada
com um saber fazer reconhecido, autenࢢcado e
averiguado.

Também existe ainda a Indicação Geográfica
Protegida (IGP) e a Especialidade Tradicional
Garanࢢda (ETG).

Para salvaguardar os produtores da concorrên-
cia desleal, da cópia dos seus produtos e do uso
indevido do nome, por pessoas sem escrúpulos,
a Comunidade Europeia criou em 1992, sistemas
de protecção e de valorização dos produtos agro-
alimentares.

Na Europa já existe uma enorme variedade
de produtos alimentares protegidos, e agora,
onze produtos portugueses das regiões de Trás-
os-Montes e Alentejo ganharam a designação de
origem protegida (DOP) e a Indicação Geográfica
Protegida (IGP), ampliando assim a lista existente
da Comissão Europeia de produtos protegidos.

Em Trás-os-Montes, os sete produtos selecciona-
dos, todos eles com a denominação IGP foram
a Chouriça de Carne de Barroso-Montalegre, o
Chouriço de Abóbora de Barroso-Montalegre,
a Sangueira de Barroso-Montalegre, o Salpicão
de Barroso-Montalegre, a Alheira de Barroso-
Montalegre, o Cordeiro de Barroso, o Anho de
Barroso ou Borrego de leite de Barroso e a Batata
de Trás-os-Montes.

A comissão seleccionou também mais 16 pro-
dutos provenientes da Bélgica, Espanha, França,
Irlanda, Itália e Eslovénia.

Protegidos pela legislação sobre a protecção
das indicações geográficas, das denominações
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de origem e das especialidades tradicionais neste
momento existem cerca de setecentos e cinquenta
produtos.

Para aceder a mais informações sobre os pro-
dutos agrícolas de qualidade e conhecer a lista
das denominações protegidas, consulte a seguinte
página: Clique aqui

1.2.21 O dia que nos roubou o Zeca
(2007-02-26 01:15)

NaHistória de Portugal, o dia 23 de Fevereiro ficará
para sempre marcado pela morte de José Manuel
Cerqueira Afonso dos Santos, o autor, cantor,
compositor e músico que ficou mais conhecido
como Zeca Afonso.

Faz hoje duas décadas que Zeca parࢢu e que
o país ficou mais pobre devido ao desapareci-
mento prematuro de um poeta, de um músico,
e sobretudo de um cidadão que colocava em
primeiro lugar o homem, a democracia, a liber-
dade, a igualdade de direitos e a solidariedade
humanista.

Era dia 23 de Fevereiro de 1987 quando Zeca
Afonso, com 57 anos de idade, faleceu no Hospital
de Setúbal, víࢢma de esclorose lateral amiótrófica.
Morria nesse dia o maior trovador de todos os
tempos da música popular portuguesa.

Da liberdade, da liberdade em que tanto acreditou
e pela qual lutou, usufruiu apenas escassos 13
anos. Se hoje fosse vivo, Zeca Afonso teria moࢢvos
de sobra para cantar e dizer que o país conࢢnua a
ser pardo e incompreensivelmente injusto.

Zeca Afonso sofreu e cantou em nome da
liberdade, sofreu e cantou em nome dos mais
desfavorecidos, mas conseguiu abrir, quer através
da poesia do povo ou de poetas consagrados, quer
através da sua própria poesia e da sua música,
uma luta sem tréguas contra a opressão, contra
o obscuranࢢsmo, contra a ignorância e contra o
cinzenࢢsmo de um país acorrentado e triste.

Zeca, o rosto e o símbolo da utopia, também

cantou o Nordeste, um desventurado nordeste,
através do tema popular “ Em Terras de Trás-os-
Montes”:

Em terras de Trás-os-Montes
Entre Coelhoso e Parada
Uma história verdadeira
Foi ali mesmo contada

Algemado por dois pides
Na manhã de vinte e três
Lá vai Manuel Augusto
Sem mesmo saber porquê

Com ele vai Marcolino
Bufo dos Dominadores
Ide às minas da Ribeira
Vereis quem são os Senhores

Nesse lugar de trabalho
Nos confins da exploração
Diz o Marcolino aos pides
Apertem-me esse cabrão

Não contente com a prova
Do zelo que assim mostra
Àquele rapaz honrado
Esta fala então lhe dava:

Sabemos da tua vida
Amanhã por esta hora
Irás para o forte de Elvas
Diz adeus à vida boa

Também o José António
Foi na mesma interrogado
Assassino Marcolino
Foste o primeiro culpado

Entre Parada e Coelhoso
Ainda reina a opressão
Não deixem fugir o melro
Não quebrem vossa união

Várias iniciaࢢvas decorrem hoje de Norte a
Sul do país com o único intuito de homenagear
o músico poeta. Desde colóquios a exposições,
passando pelos espectáculos ou por um simples
gesto de recordação, tudo consࢢtuirá uma singela
homenagem ao cantor que se hoje fosse vivo teria
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77 anos de idade.

Mas no Nordeste nem o sussurro do seu nome.
Nada. Um silêncio medonho.

Pelo Zeca Afonso fica então aqui a humilde
homenagem do Noࢤcias do Nordeste.

A equipa do Noࢤcias do Nordeste [23-02-2007]

1.2.22 Nordeste já tem museu da más-
cara (2007-02-28 01:13)

Foi inaugurado no sábado, dia 24 de Fevereiro, o
Museu Ibérico da Máscara e do Traje, numa anࢢga
casa na cidadela de Bragança.

Este é um projecto transfronteiriço dinamizado
pela Câmara de Bragança em colaboração com a
província de Zamora, e foi criado com o objecࢢvo
de defender e preservar a idenࢢdade cultural
daquela região, relacionada com as tradições das
máscaras e dos mascarados.

A instalação deste museu surgiu há seis anos
atrás, aquando da realização da primeira edição
da Bienal da Máscara, a Mascararte, sendo de-
pois desenvolvidos vários projectos entre as duas
regiões tendo por base amáscara, nomeadamente
um estudo sobre a Máscara Ibérica, que também
foi apresentado na inauguração e que tem como
objecࢢvo a classificação como Manifestação de
Interesse Cultural, e a criação de uma Academia
da Máscara.

O Museu tem três pisos, objectos de vinte e nove
localidades, sendo dezoito de Trás-os-Montes e
onze da província de Zamora e em exposição per-
manente vão estar sessenta máscaras, quarenta e
cinco trajes e quarenta e seis artesãos.

A autarquia de Bragança possibilita aos artesãos
a venda directa dos seus produtos e foi criada
uma rede de artesãos que vão produzir todo o
artesanato que está à venda no local.

Este invesࢢmento ficou em cerca de trezentos
mil euros.

1.2.23 Macedo mantém urgências
(2007-02-28 01:16)

O estudo realizado pela Comissão Técnica de
Apoio ao Processo de Requalificação das Urgên-
cias encomendado pelo Ministério da Saúde para
a reestruturação da rede de urgências, defendia
que além do encerramento de várias urgências
por todo o País, apontava também para o encer-
ramento da urgência da Unidade Hospitalar de
Macedo de Cavaleiros.

As fracas acessibilidades foi a argumentação
principal e que levou a que o Ministério da Saúde
voltasse atrás na sua decisão.

Na sexta-feira, dia 23 de Fevereiro, foi assinado na
capital do país um protocolo com a Administração
Regional de Saúde do Norte em que o Serviço
de Urgência Básica, na Unidade Hospitalar de
Macedo de Cavaleiros, vai integrar a futura rede
de urgências.

A decisão ministerial vem confirmar as afirmações
anteriormente assumidas pelos dois deputados
do Parࢢdo Socialista eleitos pelo ciclo eleitoral de
Bragança, Mota Andrade e Luís Vaz, que sempre
afirmaram que a urgência de Macedo de Cav-
aleiros se iria manter.

Os municípios de Fafe, Santo Tirso, Espinho,
Cantanhede e Monࢢjo, também esࢢveram no Min-
istério de Saúde para assinarem protocolos, desta
feita para a reconversão dos respecࢢvos hospitais
em unidades mais vocacionadas para a acࢢvidade
em ambulatório e/ou cuidados conࢢnuados, e
também a criação de "consultas abertas" com
possibilidade de diagnósࢢcos para casos agudos
não urgentes nem emergentes.

1.2.24 Vandalismo no IP4
(2007-02-28 01:28)

Foram instalados seiscentos e vinte disposiࢢvos
de detectores de gelo ao longo do iࢢnerário do
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IP4, entre Amarante e Quintanilha, no intuito de
proporcionar aos condutores que uࢢlizam este
iࢢnerário melhores condições de segurança du-
rante o Inverno, mormente porque a localização
do traçado do IP4 é favorável à formação de gelo
na estrada.

Nestes disposiࢢvos foram invesࢢdos 78 mil
euros num sistema de detecção que funciona por
via de um sensor de temperatura. Sempre que os
valores dos termómetros indicam a formação de
gelo na estrada, os reflectores, de cor azul, alertam
os condutores para a necessidade de conduzirem
com prudência.

Segundo o JN, cerca de quatrocentos disposi-
vosࢢ foram subtraídos ou vandalizados.

A EP – Estradas de Portugal não sabe ao certo
quanࢢficar os estragos.

Uma fonte desta empresa, disse que a par do
sistema de detecção de gelo, outros sinais de
informação aos utentes estão a ser colocados,
ao longo do iࢢnerário do IP4, além das câmaras
de vídeo, entre Porto e Quintanilha, num invesࢢ-
mento global que ronda os 400 mil euros.

Os novos disposiࢢvos vão reforçar a vigilância
ao longo da via e alertar os automobilistas para a
formação de nevoeiro, neve ou gelo, através dos
vários painéis electrónicos que foram instalados ao
longo da estrada, e cada painel vai estar associado
a uma estaçãometeorológica, para fornecer dados
sobre a temperatura atmosférica.

As imagens vão estar disponíveis no site
www.estradasdeportugal.pt da empresa, e nos
programas de televisão que dão informações
de trânsito, como já acontece em algumas auto-
estradas do país.

1.3 Março

1.3.1 Graça Morais dá nome a Cen-
tro de Arte Contemporânea
(2007-03-01 23:54)

Graça Morais é uma pintora nascida no Nordeste
Transmontano, na aldeia do Vieiro, no concelho
de Vila Flor, distrito de Bragança, a 17 de Março
de 1948.
A pintora é um dos maiores vultos da arte con-
temporânea portuguesa, e é reconhecida interna-
cionalmente.

A Câmara Municipal de Bragança vai dar o nome
da pintora natural desta região ao Centro de Arte
Contemporânea da capital do distrito, que está em
fase final de construção e cuja inauguração está
prevista para o próximo mês de Setembro.

O Centro de Arte Contemporânea tem dois
módulos. Um deles com sete alas vai ser ocupado
única e exclusivamente com uma exposição per-
manente dos os trabalhos de Graça Morais, tendo
a autarquia inclusive assinado um protocolo para
esse efeito com a pintora para a exposição no local
de 50 desenhos e pinturas.

O segundo módulo vai ser dinamizado com a
colaboração do museu espanhol Baltazar Lobo e a
Fundação de Serralves, no Porto.

O Centro de Arte Contemporânea de Bragança tem
como principal objecࢢvo incrementar a formação
de um pólo de intercâmbio cultural entre Portugal
e a vizinha Espanha.

1.3.2 Burros vão ao denࢢsta
(2007-03-01 23:57)

Os cuidados relacionados com a denࢢção dos
burros é bastante comum nos Estados Unidos e na
Inglaterra.

Em Portugal, iniciou-se recentemente esta práࢢca
e, em meio ano, três veterinários, voluntários
com a colaboração da Associação para o Estudo e
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Protecção do Gado Asinino (AEPGA), examinaram
quase quinhentos burros na região trasmontana,
onde se prevê que existam aproximadamente
cinco mil animais desta espécie.

Estes animais tão afáveis, dóceis e de fácil trato,
ainda são imprescindíveis e comummente uࢢliza-
dos nas tarefas agrícolas, mormente no Nordeste
Transmontano onde a população está cada vez
mais envelhecida.

Nos úlࢢmos quatro anos, o número de asini-
nos, fêmeas para reprodução, tem diminuído
substancialmente, esࢢmando-se que por ano
cerca de cento e cinquenta fêmeas desapareçam
da região.

O técnico da Associação para o Estudo e Protecção
do Gado Asinino, em declarações à comunicação
social, defende que "esta situação obriga-nos a
tomar medidas profilácࢢcas para manter a raça
asinina, sendo esta campanha o início de outras
iniciaࢢvas viradas para a sanidade animal," e
explicou que "é de extrema importância fazer o
acompanhamento veterinário dos animais, para
se manter o efecࢢvo existente desta raça em vias
de exࢢnção. Na região, há apenas 850 fêmeas
reprodutoras," informou o técnico.

Cada consulta de denࢢção e de limpeza do
casco custa entre 10 e 20 euros.

1.3.3 Presidente da Junta das Arcas
perde o mandato (2007-03-01 23:59)

Arcas é uma freguesia do concelho de Macedo de
Cavaleiros, com pouco mais de 400 habitantes e
que no inicio desta semana vem para a ribalta do
comunicação social.

O presidente da Junta das Arcas, eleito pelo
PSD, perdeu o mandato por adjudicar a si próprio
obras da junta de freguesia pela qual foi eleito
Presidente.

Por tal moࢢvo, o Tribunal Administraࢢvo e Fis-
cal de Mirandela decretou a perda de mandado de
Artur Parreira, que a parࢢr de hoje tem efecࢢvação

legal, podendo implicar a realização de eleições
antecipadas nesta freguesia.

A decisão do tribunal de Mirandela surge de-
pois de uma denúncia dos CDS-PP e diz respeito
ao anterior mandato do autarca.

Tudo se resume a um pequeno parágrafo: aban-
donada a escola primária das Arcas por falta de
alunos, a Junta de Freguesia decide fazer peque-
nas obras no edi߶cio que lhe fora cedido pela
câmara municipal. Mas por se tratar de pequenas
obras, sem a exigência legal de concurso público,
a Junta a Freguesia fez uma consulta a três empre-
iteiros para apresentarem propostas. O anormal
da situação é que um dos concorrentes era o
presidente da junta, Artur Parreira, que parࢢcipou
ainda na abertura dos envelopes que conࢢnham
as propostas, sendo ele próprio que acabou por
ganhar a empreitada.

Perante a decisão do tribunal, o vereador da
Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros, Car-
los Barroso, declarou à Lusa que o presidente
de freguesia eleito pelo seu parࢢdo "deve acatar
a decisão do tribunal", ao mesmo tempo que
transmite o desejo que toda esta situação seja
esclarecida o mais brevemente possível.

A lei actualmente em vigor prevê que o número
dois de Artur Parreira possa assumir a presidência
da freguesia. Só no caso de se demiࢢrem todos os
elementos do parࢢdo maioritário se configurará
como necessário a convocação de novas eleições,
acto que terá de ser conduzido pelo Governo Civil
de Bragança no prazo de 90 dias.

1.3.4 142.º Aniversário da Cruz Ver-
melha Portuguesa (2007-03-04 23:20)

Humanidade, Imparcialidade, Neutralidade,
Independência, Voluntariado, Unidade e Univer-
salidade, são os princípios pelos quais a Cruz
Vermelha Portuguesa se rege desde 1865.

O 142.º Aniversário da Cruz Vermelha Portuguesa,
vai comemorar-se este ano em Vila Real, nos dias
2, 3 e 4 de Março, sob o tema “Novos Desafios,
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Novas Respostas”.

Exposições, cinema, concertos e palestras com
oradores de renome mundial, que vão salientar
temas actuais, nomeadamente o Tsunami de 2005
e os atentados de 11 de Março em Madrid, fazem
parte do vasto programa das comemorações.

A Cruz Vermelha Portuguesa pretende tam-
bém alertar os portugueses para os riscos que
podem acontecer como as alterações climáࢢcas,
os tsunamis, os terramotos, o terrorismo, as pan-
demias, os acidentes tecnológicos, entre outros,
no intuito de sensibilizar para a urgência de se en-
contrarem soluções de prevenção e de preparação
que diminuam esta vulnerabilidades.

A preparação de um plano de conࢢngência
para a eventual pandemia da Gripe das Aves, e os
riscos de catástrofes em Portugal vão ser também
analisados e avaliados.

Neste vasto programa não podia faltar um sim-
ulacro de um acidente e desta feita vai ser a
derrocada de um edi߶cio escolar, assim como ras-
treios na área da saúde, entre outras acࢢvidades
onde se poderão observar o campo de acção da
Cruz vermelha.

Para a sessão solene de comemoração do 142º
aniversário da Cruz Vermelha Portuguesa, vai
estar presente o Chefe da Casa Civil do Presidente
da República Portuguesa, o Secretário de Estado
da Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, o
presidente nacional da Cruz Vermelha Portuguesa
e o presidente da delegação da Cruz Vermelha de
Vila Real.

A empresa MARSH / MERCER Human Resource
Consulࢢng é o patrocionador deste aniversário.

Município de Vila Real, Governo Civil de Vila
Real, Teatro de Vila Real, NERVIR, Associação
Empresarial, Insࢢtuto Português da Juventude,
Rodonorte, Regimento de Infantaria 13, A. Menar-
ini Diagnosࢢcs, Mulࢢcom; Z. Publicidade e a
Futurvida são as enࢢdades que apoiam o 142º
aniversário.

1.3.5 PS e PSD de Bragança unem-se
emdefesa do Centro de Formação
da Escola Nacional de Bombeiros
(2007-03-04 23:22)

A moção apresentada pelo Parࢢdo Social –
Democrata, na úlࢢma Assembleia Municipal de
Bragança, que teve o acordo entre a bancada
socialista e social democrata, para retomar as
negociações com o Governo para a instalação
definiࢢva do Centro de Formação da Escola Na-
cional de Bombeiros, em Bragança, foi aprovada
por maioria.

O edil de Bragança conࢢnua à espera de uma
resposta do Governo, depois de se ter disponi-
bilizado para suportar os custos da recuperação
de um edi߶cio com vista à instalação definiࢢva
daquele centro de formação.

Jorge Nunes, lembra que essa disponibilidade
foi dada desde que o centro de formação da escola
de Bombeiros foi criado em Bragança em 1998 e
que numa fase provisória o centro ficou sedeado
nas anࢢgas instalações da Policia de Segurança
Públuca, junto ao governo civil, embora com o
compromisso do Governo criar instalações dignas
e de raiz.

Os anos e os governos foram passando e mu-
dando, e este processo foi-se arrastando e o
projecto nunca avançou até os dias de hoje, e com
as ameaças da escola nacional de Bombeiros reࢢ-
rar este centro de Bragança por falta de instalações
condignas, a autarquia insisࢢu junto da tutela para
em conjunto encontrarem uma solução definiࢢva.

A secretaria de Estado da Administração In-
terna na altura informou a autarquia que nos
próximos anos não teria recursos financeiros para
a construção do centro de formação, pedindo à
Câmara que encontrasse uma solução no senࢢdo
de melhorar as actuais condições de trabalho.

Após o pedido da secretaria de Estado da Ad-
ministração Interna, a autarquia apresentou uma
nova proposta no senࢢdo de recuperar as insta-
lações ao lado do NERBA, com recurso a uma
candidatura a fundos comunitários, libertando
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assim o Governo de encargos financeiros, e em
simultâneo a autarquia arranjou instalações pro-
visórias, com dignidade, até que o Centro de
Formação não esࢢvesse concluído.

Esta proposta não mereceu qualquer reposta
por parte da tutela, e há quem afirme que outros
municípios já entraram na disputa do Centro de
Formação da Escola Nacional de Bombeiros.

O edil de Bragança espera que com esta moção
aprovada por maioria na Assembleia Municipal de
Bragança pelos dois parࢢdos, seja um bom auguro
para as futuras negociações com o poder central.

1.3.6 Mais um acidente com tractor
agrícola na região (2007-03-04 23:25)

Em 2006, só no distrito de Bragança, catorze
pessoas perderam a vida em acidentes com trac-
tores agrícolas fazendo com que o governo civil
de Bragança, no senࢢdo de tentar diminuir este
poࢢ de sinistralidade, lançasse uma campanha de
sensibilização.

Volvidos dois meses de 2007, e com o acidente
que ocorreu ontem, no primeiro dia do mês de
Março, já vai em cinco o número de acidentes
deste género.

Desta feita, o acidente deu-se na aldeia de Urros,
um homem, de sessenta e três anos, reformado
da Policia de Segurança Publica, perdeu a vida
porque o tractor capotou quando estava a lavrar
uma propriedade.

As tentaࢢvas de reanimação, efectuadas pelos
Bombeiros de Mogadouro e de Sendim no lugar
do acidente, não surࢢram efeito, tendo a víࢢma
falecido dado à gravidade dos ferimentos.

1.3.7 CDS-PP de Bragança defende di-
rectas (2007-03-06 23:20)

Domingos Doutel, líder da distrital de Bragança do
CDS-PP, defendeu ontem a proposta de eleições
directas feita por Paulo Portas, afirmando que esta
é também a posição da “esmagadora maioria” das
concelhias do distrito.

Em declarações à Lusa, o líder distrital infor-
mou que “das 12 concelhias do distrito, as 10
que já consegui contactar defendem que se deve
avançar para as directas”.

Domingos Doutel, afirmou também que as bases
do parࢢdo defendem a realização de eleições
directas para eleger o próximo líder do CDS-PP,
uma vez que foi por esse método que o actual
presidente, José Ribeiro e Castro, foi eleito.

1.3.8 Mirandela vai termaternidadepri-
vada (2007-03-06 23:22)

A saída dos serviços públicos de saúde de algumas
localidades estão a despertar o interesse no sector
privado.

Em Mirandela, por exemplo, após o encerra-
mento do bloco de partos do Hospital, volvidos
cinco meses da saída deste serviço, um grupo
privado acaba de anunciar um projecto de con-
strução de uma unidade com capacidade para
realizar 1500 partos por ano.

A autarquia vai também parࢢcipar no capital
social da sociedade anónima até ao valor do
terreno e das taxas de construção, ficando com
um lugar no conselho de administração, onde
pretende ajudar a definir as prioridades da saúde
no concelho e quais as valências a reforçar.

O edil do município de Mirandela, disse à co-
municação social que o projecto da Rede Nacional
de Saúde Privada SA, que poderá eventualmente
estar concluído em 2009, significando, nas suas
palavras o " indício de um erro grave do ministro
da Saúde".
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Já Amaro Neves, representante do grupo privado,
explicou que o projecto da sua empresa pretende
"Criar uma alternaࢢva moderna e credível na área
da saúde, dadas as actuais lacunas existentes", ex-
plicou, sublinhando que o objecࢢvo não é formar
uma estrutura concorrente, mas sim criar "valên-
cias até agora inexistentes ou precárias", tornando
a vida mais fácil à população desta região.

José Silvano tem uma reunião agendada com
o ministro da Saúde no dia 14 de Março e pre-
tende dizer-lhe que os argumentos técnicos
da falta de especialistas deixam de ser válidos,
uma vez que os médicos que vão integrar este
novo hospital podem efectuar um trabalho de
complementaridade no serviço público.

1.3.9 Plataforma Sabor Livre promove
mais uma iniciaࢢva contra a bar-
ragem no Sabor (2007-03-06 23:25)

Através de mensagens de telemóvel e via Internet,
muitas pessoas estão a ser alertadas pela associ-
ação ambientalista Plataforma Sabor Livre numa
altura em que a Comissão Europeia está a analisar
o processo do empreendimento hidroeléctrico
para o Baixo Sabor.

A associação ambientalista Plataforma Sabor
Livre vai organizar um encontro nos dias 10 e 11
(sábado e domingo), junto à ponte de Remondes,
em Mogadouro, para contestar a construção da
barragem do Baixo Sabor.

Este é já o II Encontro "Pelo Rio Sabor" no
concelho de Mogadouro, uma vez que a primeira
concentração ocorreu em 2004, onde se reuniram
cerca de 400 pessoas de todo o país.

No evento deste ano vai haver uma descida
de canoa/kayak de um troço do rio Sabor, e pas-
seios temáࢢcos nas suas margens orientados para
temas relacionados com o rio.

O Rio Sabor é o úlࢢmo grande rio sem barra-
gens do nosso país, e um dos úlࢢmos da Europa,

enquadrando-se em área classificada como Rede
Natura 2000 e Zona de Protecção Especial, se-
gundo as Direcࢢvas Comunitárias, onde, por essas
razões, não podem ser realizados empreendimen-
tos causadores de grandes impactos ambientais.

O Rio Sabor possui caracterísࢢcas únicas, que
lhe permitem conservar uma importante comu-
nidade de aves rupícolas ameaçadas e habitats de
conservação prioritária a nível Europeu.

A Plataforma Sabor Livre quer comprovar como
um rio de águas rápidas, como é o Sabor, pode
ser aproveitado para uma série de iniciaࢢvas
ligadas ao desporto de aventura, chamando assim
a atenção para o facto de se tratar de um ecossis-
tema que é um " verdadeiro museu vivo".

A Plataforma Sabor Livre, apresentou uma queixa à
Comissão Europeia, no senࢢdo desta não aprovar
a construção desta barragem e ainda de impedir o
acesso a fundos comunitários para esse fim.

Numa altura em que a Comissão Europeia se
encontra a analisar todo o processo, a Plataforma
Sabor Livre vai conࢢnuar a alertar a opinião pública
para esta situação, tornando conhecida a opinião
de muitos portugueses a favor do abandono deste
projecto.

1.3.10 Mirandela mantém PSP
(2007-03-09 14:13)

O presidente da Câmara de Mirandela ficou saࢢs-
feito com as declarações que o governador civil de
Bragança, Jorge Gomes, fez ao Jornal de Noࢢcias,
em que confirmava que a Policia de Segurança
Publica iria conࢢnuar na Princesa do Tua.

Jorge Gomes disse que esta decisão lhe foi co-
municada pelo ministro da Administração Interna,
no âmbito do programa de reestruturação das
forças de segurança, acabando desta forma com
as especulações geradas após a divulgação de
um estudo que sugeria o encerramento de 15
esquadras, sendo uma delas a esquadra era o
critério seria a PSP ficava somente com o polici-
amento das cidades commais de 15mil habitantes.
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José Silvano, já manifestou ao ministro o seu
agrado por esta medida, e disse que vai apresentar
uma proposta ao Governo "para que a autarquia
inicie a construção de um novo equipamento
como dona da obra e o Governo comparࢢcipe em
sistema de leasing durante vários anos, ficando
a actual esquadra para um posto de turismo de
qualidade na zona histórica."

A manutenção das esquadras de Lamego e de
Chaves, foram igualmente confirmadas.

1.3.11 II Fesࢢval Aéreo de Vila Real
(2007-03-11 22:35)

Foi preciso passarem mais de duas décadas desde
a realização do primeiro e único Fesࢢval Aéreo de
Vila Real, para se voltar a organizar este evento
nesta cidade.

O Fesࢢval Aéreo de Vila Real, vai realizar-se
nos dias 12 e 13 de Maio e conta com a colabo-
ração da Força Aérea Portuguesa.

Além de exibições aéreas por parte dos "Rotores
de Portugal" – grupo de helcópteros Aloue�e
III da Força Aérea, cerca de 20 aeronaves, F16,
bapࢢsmos de voo e de balão, aviões acrobáࢢcos
experimentais (construídos pelos proprietários),
exibições de aeromodelismo, e até aeronaves das
grandes guerras mundiais, assim como provas
da taça de pára-quedismo, vão parࢢcipar nesta
iniciaࢢva, anunciada ontem à comunicação social.

Henrique Bapࢢsta, director da organização do
Fesࢢval aéreo e em simultâneo responsável pelo
grupo de pára-quedismo "Falcões do Marão", es-
pera que este evento traga milhares de visitantes
a Vila Real.

O director do fesࢢval, informou também que
este evento, além do aeródromo, vai decorrer em
vários outros locais da cidade, nomeadamente a
praça do município, e o centro comercial Dolce
Vita Douro, onde poderá fazer aviação virtual,
com simuladores de voo, com a ajuda de um

controlador aéreo profissional que vai estar no
local.

Segundo o presidente autárquico, o invesࢢ-
mento previsto para a realização do Fesࢢval Aéreo
é de aproximadamente vinte mil euros e garanࢢu
que a empresa de transportes públicos, Corgobus,
vai disponibilizar transportes gratuitos durante o
evento.

1.3.12 Terapia da fala com mais pos-
tos de atendimento na região
(2007-03-11 22:37)

Uma das causas do insucesso escolar poderá estar
directamente ligado com as dificuldades que algu-
mas crianças têmquando se expressamoralmente.

Até agora, só exisࢢa terapia da fala no Hospi-
tal de Macedo de Cavaleiros que abrangia toda
a região e que consequentemente dava origem
a grandes períodos de espera na obtenção de
consultas para esta especialidade.

A lista de espera no final do ano passado já ia
em cerca de cento e sessenta crianças que aguar-
davam consulta há já um ano.

Para combater esta lacuna, a sub-região de
Saúde de Bragança, vai reforçar os programas de
intervenção precoce ao nível da terapia da fala nos
centros de saúde do distrito.

Em Janeiro deste ano a sub-região de Saúde
já contratou um terapeuta da fala, que se desloca
a oito centros de saúde, sendo que sessenta cri-
anças já estão a ser acompanhadas actualmente
evitando as deslocações ao hospital de Macedo
de Cavaleiros e a coordenadora da sub-região,
Berta Nunes, informou a comunicação social que
vai contratar mais um terapeuta da fala, que em
parceria com o técnico que iniciou funções em
Janeiro, vai melhorar e dar resposta nesta área até
agora tão deficiente e inoperante.

Em paralelo, vai também ser criado um pro-
jecto de intervenção familiar, em colaboração com
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as equipas de intervenção directa, a parࢢr dos
centros de saúde.

1.3.13 Nova Associação nasce
em Macedo de Cavaleiros
(2007-03-11 22:39)

Foi ontem oficialmente inaugurada a sede da
Associação Potrica, Grupo de Acção Cultural do
Nordeste Transmontano.

A Potrica é uma associação cultural que tem
como objecࢢvo fomentar a dinâmica cultural na
região, e conforme referiu a presidente da nova
colecࢢvidade, Celina Marࢢns, o seu aparecimento
está directamente ligado a acções que exponham
um grande nível de qualidade.

“Não pretendemos ser apenas mais uma asso-
ciação, pretendemos ser acࢢvos, intervenࢢvos
e acima de tudo pugnar pela qualidade daquilo
que produzirmos, que é o que falta na nossa terra”.

A Associação Potrica foi fundada em Abril de
2006 mas só agora começou a sua acࢢvidade.

“ Esࢢvemos limitados na nossa acção devido à
inexistência de um espaço ߶sico onde pudéssemos
conceber os nossos projectos. Essa dificuldade já
está ultrapassada, agora só temos é que trabalhar
e apresentar programas em prol da cultura do
Nordeste, que é a ideia que verdadeiramente
nos move e nos faz dispensar parte substancial
do nosso tempo”, referiu Celina Marࢢns para o
Noࢤcias do Nordeste.

A Potrica vai trabalhar a nível do teatro, do
património cultural e do jornalismo, tendo neste
momento já em preparação uma peça dirigida
ao público infanࢢl que vai ser coordenada por
Aires Viriato, ensaiador que teve a sua formação
arࢤsࢢca no CITAC.

” ≪A Goࢢnha Maࢢlde≫ é um original de um
dos membros do nosso grupo e tem como objec-
voࢢ único transmiࢢr uma mensagem ecológica

para os mais pequeninos. Vai ser uma peça
diverࢢda, porque vai recorrer em exclusivo às po-
tencialidades arࢤsࢢcas de cada um de nós, desde
a representação até à concepção e execução
musical. O teatro, para nós é encarado como um
hobbie lúdico, apenas como mais uma forma de
comunicar, de transmiࢢr mensagens. Não temos
grandes pretensões arࢤsࢢcas, nem pretendemos
vender gato por lebre”, disse Celina Marࢢns.

Além da peça de teatro, que começou já a ser
preparada, a Potrica tem agendado para o imedi-
ato mais duas iniciaࢢvas dirigidas à sociedade de
Macedo de Cavaleiros. A primeira não tem prece-
dentes na região e a segunda pretende reabilitar
umvelho hábito que está cada vezmais emdesuso.

“ A nossa primeira iniciaࢢva vai chamar-se ≪Pão,
Torga e Poesia≫ e nada mais é do que um pe-
queno tributo do nosso grupo no ano em que se
comemora o centenário do nascimento do nosso
conterrâneo Miguel Torga. Já asseguramos uma
pareceria com a Pastelaria Sol Doce de Macedo de
Cavaleiros e com a Padaria Joaninha de Mirandela.
Dentro em pouco tempo todas as pessoas que
comprarem pão nestes estabelecimentos vão
também levar para casa, impresso no saco de plás-
coࢢ ou de papel, um poema ou um pensamento
de Miguel Torga. Com isto tentamos juntar ao
pão, símbolo do alimento do corpo, também uma
forma de alimento do espírito. Porque nem só
de pão vive o homem. Uma outra iniciaࢢva vai
ser a realização de tertúlias públicas. Já temos
também espaço assegurado. Vai ser num café
da cidade e o primeiro tema a ser discuࢢdo é a
gaita-de-foles e a música tradicional do Nordeste
Transmontano. Temos ainda outras ideias para
executar a médio prazo que irão abanar a calmaria
que a nível cultural se vive na região, mas essas
serão reveladas no tempo certo”, garanࢢu Celina
Marࢢns.

A inauguração de ontem contou com a pre-
sença de todos os membros fundadores e teve
um acto religioso conduzido pelo diácono Eduardo
Novo.

“ Foi uma inauguração simples, em família, não
convidamos ninguém externo à Potrica, e ficamos
todos muito emocionados”.
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A Potrica é proprietária dos sites Noࢤcias do
Nordeste e Web TV-Net Nordeste, pretendendo
também dinamizar uma oficina de jornalismo
dirigida à juventude da região.

“ Temos como intenção chamar a Macedo nomes
sonantes do jornalismo nacional. Jornalistas e
repórteres fotográficos para fazerem workshops.
A Oficina de Jornalismo pretende apenas ser um
instrumento para fomentar, entre a juventude
que queira seguir essa carreira, a práࢢca do bom
jornalismo regional ou local, do jornalismo com
éࢢca, independente e liberto de pressões do
poder”, finalizou Celina Marࢢns.

1.3.14 Grupo de Macedenses pre-
tende fundar uma Associ-
ação de Protecção de Animais
(2007-03-14 00:19)

Um grupo de cidadãos da cidade de Macedo
de Cavaleiros prepara-se para lançar a primeira
associação de defesa e protecção dos animais de
esࢢmação.

O movimento pretende chamar a atenção para
o grande número de animais que são sucessiva-
mente abandonados pelos seus donos, mormente
em períodos esࢢvais, quando as pessoas se
dirigem para outras localidades no gozo das suas
férias.

Este movimento congrega ainda um número
restrito de pessoas, mas convidam todos os inter-
essados nesta questão a parࢢciparem na primeira
reunião do movimento que se realizará no próx-
imo dia 21 de Março, pelas 21.00h, na sede dos
Bombeiros Voluntários de Macedo de Cavaleiros.

1.3.15 Ainda as obras na 221
(2007-03-14 00:22)

O troço de aproximadamente 14 quilómetros da
Estrada Nacional 221, que liga Freixo de Espada
à Cinta ao cruzamento com a EN 220, e a única
ligação da parte sul do concelho de Freixo de
Espada à Cinta ao distrito de Bragança e ao IP4, vai
finalmente receber obras de beneficiação, após
uma paragem de quase meio ano devido a um
desentendimento entre a Empresa Estradas de
Portugal (EPE) e a empresa Pavia, que na altura
estava encarregue da obra.

A EPE já abriu concurso público para a con-
clusão dos trabalhos de beneficiação da Estrada
Nacional, cujas obras visam a repavimentação,
sinalização, colocação de órgãos de segurança,
balizagem da estrada e arranjo de taludes e
bermas de drenagem, sendo que esta empreitada
está orçamentada em cerca de um milhão e 500
mil euros, e o prazo de execução é de noventa dias.

É de salientar que a EN221 é muito perigosa,
uma vez que não existe sinalização, exisࢢndo
buracos e saliências nas camadas de alcatrão e
também não existem railes de protecção.

O edil de Freixo de Espada à Cinta disse ao JN
que "As obras na EN 221 já começaram mal. A
estrada não se mantém a toda a largura, como
inicialmente estava projectada, pois começa com
oito metros e termina junta à vila de Freixo de
Espada à Cinta com cerca de cinco. Agora, há a
esperança que o projecto inicial seja cumprido na
íntegra".

1.3.16 Mirandela recebe o primeiro
Seminário da Agenda 21
Nordeste (2007-03-14 00:24)

Decorrerá na cidade de Mirandela, no próximo dia
14 de Março, o primeiro seminário enquadrado
no âmbito do Projecto "Nordeste 21" – que
passará pela implementação de temáࢢcas de
discussão relacionadas com questões ambientais
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e da Biotecnologia em diversas localidades do
Nordeste Transmontano.

A “Agenda 21” irá organizar um ciclo de seminários
temáࢢcos centrados em aspectos considerados
estratégicos para o desenvolvimento sustentável
da região.

O primeiro desses debates vai ser já no dia 14
do corrente mês, no auditório da Câmara Mu-
nicipal de Mirandela, e o tema a ser debaࢢdo
centrar-se-á nas questões da "Energia, Ecoeficiên-
cia e Desenvolvimento Local".

O início da sessão está marcado para as 9h30
e contará com a parࢢcipação de enࢢdades como
“a Direcção Geral de Geologia e Energia, no nome
da Eng. Luísa Silvério e do Presidente da Renae -
Rede de Agências de Energia, Prof. Borges Gou-
veia, entre outros destacados nomes de várias
agências de energia e enࢢdades ligadas a esta
temáࢢca”.

Para o fim da manhã e da tarde todos os par-
cipantesࢢ deste seminário poderão assisࢢr a
demonstrações e mostras de equipamentos eco -
energéࢢcos, “nomeadamente o Toyota Prius (carro
híbrido eléctrico), a SEAGWAY (a nova geração
de mobilidade individual), placas fotovoltaicas da
empresa SENSO, entre outros, e poderão realizar
simulações da viabilidade da aplicação de energia
solar térmica e biomassa em edi߶cios”, referiu
Helena Ferreira da coordenação da “Agenda 21”
local para o Nordeste em nota de imprensa para o
nosso jornal.

A sessão de abertura contará com a presença
de José Silvano, Presidente da Câmara Municipal
de Mirandela.

1.3.17 Torre de Moncorvo: uma vila
nordesࢢna pioneira na comuni-
cação moderna (2007-03-18 23:04)

A parࢢr do dia 15 de Março os habitantes de Torre
de Moncorvo vão poder navegar na Internet a
custo zero.

Torre de Moncorvo, um dos doze concelhos
do Distrito de Bragança, é pioneira nesta área
tornando-se na primeira vila digital do Nordeste
Transmontano.

O edil de Torre de Moncorvo disse ao Jornal
de Noࢤcias querer aderir ao choque tecnológico
e “tornar Torre de Moncorvo compeࢢࢢva, ofer-
ecendo mais um produto que possa caࢢvar os
turistas", assim como sensibilizar, esࢢmular e
habituar todas as pessoas de todas as idades a
usarem as novas tecnologias no seu quoࢢdiano.

No que toca à hotelaria e à restauração a au-
tarquia vai também propor que adiram a este
novo serviço, possibilitando desta forma a todos
os que visitem Torre de Moncorvo possam aceder
sem custos e livremente à rede global da “web
world wide”.

A Câmara Municipal de Torre de Moncorvo fi-
cará a pagar à empresa cerca de 800 euros por
mês e ao fim de cinco anos todo o equipamento
passa para a sua posse. É um contrato do poࢢ
leasing. O operador conࢢnuará, no entanto, a
garanࢢr a assistência técnica.

A Securitel é a empresa privada que vai asse-
gurar este serviço, a troco de 800 euros mensais
pagos pela Câmara Municipal de Torre de Mon-
corvo, com o compromisso que ao fim de cinco
anos todo o equipamento passa para a autarquia.

Quem quiser aderir a este serviço, basta ape-
nas fazer a sua inscrição na CâmaraMunicipal para
obter um código de acesso à rede.

1.3.18 IPB com um Bom de qualificação
(2007-03-18 23:29)

O relatório final da Associação Europeia de Univer-
sidades (EUA), após ter efectuado uma avaliação
aos Insࢢtutos Politécnicos de todo o país, no rank-
ing qualitaࢢvo, revelou que o Insࢢtuto Politécnico
de Bragança (IPB) está nos primeiros lugares.
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Apesar da desvantagem do IPB se localizar numa
região empobrecida, transformou-se em força
e num factor posiࢢvo, "porque representamos
um grande sucesso a nível nacional", afirmou
Sobrinho Teixeira, presidente do Insࢢtuto.

Sobrinho Teixeira, defende o desenvolvimento
das ligações com a Associação dos Politécnicos do
Norte, que integramais três insࢢtuições (os politéc-
nicos do Porto, Viana do Castelo e Cavado/Ave),
através da cooperação a vários níveis, no senࢢdo
de reforçar ainda mais a posição da insࢢtuição de
que é presidente.

Um dos objecࢢvos, é a criação de vários projectos
comuns, um sistema de mestrados, ministrados
pelas quatro insࢢtuições; centros de invesࢢgação
aplicada e, ainda, um sistema de prestação de
serviços comum.

O intercâmbio com outros politécnicos é uma
das estratégias da insࢢtuição de Bragança, que vai
de encontro ao defendido pelos técnicos da EUA,
cujo relatório da avaliação insࢢtucional realizada
ao IPB foi apresentado ontem. Mais nove insࢢtu-
ições europeias de Ensino Superior foram sujeitas
a avaliação semelhante. A EUA representa 750
universidades de 45 países da Europa.

Os técnicos da EUA apresentaram o relatório
da avaliação insࢢtucional realizada ao IPB na sexta-
feira e constataram que o intercâmbio com outros
politécnicos é uma das estratégias da insࢢtuição
de Bragança indo ao encontro do que os técnicos
da EUA defendem.

Maior coordenação e centralidade dentro da
insࢢtuição, que integra cinco escolas, sendo a
Escola Superior de Educação, a Escola Superior de
Saúde, a Escola Superior de Tecnologia e Gestão,
a Escola Superior Agrária e Escola Superior de
Tecnologia e Gestão de Mirandela, foi também
sugerido pelos técnicos. Sobrinho Teixeira defende
uma maior coordenação ao nível da promoção
global do IPB, ao contrário do que acontece
hoje, com promoções individuais por escola, e
o estratagema vai ser efectuar a coordenação
da invesࢢgação, ou seja, "não é mais possível
conࢢnuar a ter 120 doutores a fazer invesࢢgação
sem que isso tenha um retorno na colecࢢvidade,

poderá ser doloroso, mas alguns terão adap-
tar as invesࢢgações a uma vertente mais úࢢl para
a comunidade", explicou o presidente do IPB ao JN.

Sempre na mira do desenvolvimento da região
e uma maior ligação às empresas, a aposta de-
verá ser feita em seis ou sete áreas de invesࢢgação.

Uma das apostas será no ramo agrário, dado
que apenas à Escola Superior Agrária de Bragança
foram aprovados há pouco tempo três novos
mestrados.

A criação de um Centro de Estudos do Idoso,
é outra novidade e tal como disse Sobrinho Teix-
eira, explicou, "poderá ser uma boa oportunidade
para as escolas de Educação e Saúde, com os
diversos cursos, uma vez que este é uma nicho
que não está coberto no país e que o IPB devia
aproveitar".

Actualmente o Insࢢtuto Politécnico de Bragança
tem seis mil alunos e 120 professores com grau de
doutoramento.

1.3.19 3G só para alguns?
(2007-03-18 23:33)

No ano de 2000, o concurso de atribuição das
licenças de telecomunicações móveis de terceira
geração valorizou em 50 % propostas de carácter
social no âmbito da Sociedade da Informação,
nomeadamente projectos de acessibilidade para
cidadãos com deficiência ou idosos, que represen-
tam 22 por cento da população portuguesa, sendo
que “o valor dos projectos de acessibilidade para
estes cidadãos, propostos nos cadernos de encar-
gos das quatro operadoras vencedoras, totalizou
100 milhões de euros", tal como confirmou ao
JN, Francisco Godinho, coordenador do Centro
de Engenharia de Reabilitação em Tecnologias de
Informação e Comunicação da UTAD.

O coordenador, criࢢcou publicamente os op-
eradores de telecomunicações móveis por não
cumprirem os acordos assinados em 2000, para
cidadãos com necessidades especiais e enviou a
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tuloࢤ pessoal, uma peࢢção a pedir esclarecimen-
tos à Comissão de Obras Públicas, Transportes
e Comunicações, da Assembleia da República,
quesࢢonando porque os operadores de teleco-
municações móveis não cumprem os acordos
assinados em 2000, para cidadãos com necessi-
dades especiais.

O invesࢢgador, afirma que estão em causa a
própria uࢢlização de telemóveis por parte de
cidadãos com necessidades especiais, assim
como o acesso à informação sobre os produtos e
equipamentos e a criação de serviços específicos,
nomeadamente para pessoas com deficiências
audiࢢvas, visuais ou outras e também em relação
aos custos das comunicações.

1.3.20 Centro de Ciência Viva para Vila
Real (2007-03-19 23:07)

O Centro de Ciência Viva que vai ser construído
no Parque Corgo na margem direita do rio e numa
das novas zonas nobres da capital transmontana
e muito perto do Teatro Municipal e do Centro
Comercial Dolce Vita Douro vai custar cerca de 1,2
milhões de euros.

O edi߶cio terá salas de exposições, laboratórios,
projecção mulࢢmédia, arquivo de livros e material
didácࢢco assim como uma loja.

Fora do edi߶cio, vão ser reproduzidos habitats
com rochas e flora picaࢤ da região de Trás-os-
Montes e Alto Douro, uma estufa e uma horta
pedagógica. Também vai ser instalado um obser-
vatório de Astronomia.

O início da construção do Centro de Ciência
Viva aponta para o ulࢢmo trimestre deste ano e
prevê-se que esta infra-estrutura esteja concluída
no primeiro semestre de 2009.

Este projecto, além de ser há muito tempo
um objecࢢvo da autarquia, era principalmente de-
sejado e reivindicado pelos numerosos estudantes
desta cidade.

1.3.21 A ≪Trouxa Mouxa≫ vai comem-
orar o Dia Mundial do Teatro
(2007-03-19 23:12)

Aproxima-se o Dia Mundial do teatro e diversas
iniciaࢢvas são mulࢢplicadas por todo o mundo
para comemorar o culto a Dionísio.

Aqui na região transmontana a Trouxa Mouxa,
grupo de teatro recentemente formado em Vila
Real pela associação Cultural de Vila Nova, vai re-
alizar uma acção de comemoração do Dia Mundial
do Teatro no próximo dia 27 deMarço, pelas 17.00,
em Vila Real.

Da acção consta a distribuição de folhetos in-
formaࢢvos, poesias e arruada com gaitas de fole.

A acção servirá ainda para promover a nova
peça que A Trouxa Mouxa vai colocar em palco no
dia 31 de Maio, no Teatro de Vila Real.

A estreia deste grupo no Teatro de Vila Real
será feita com a peça “ É a Vez Do Entremez:
Uma Comédia Sem Corantes Mas Com Cervantes”,
construída em torno de entremeses do conhecido
escritor espanhol Miguel de Cervantes.

A peça é encenada por Tiago Pires, contando
com o desempenho de um elenco consࢢtuído por
actrizes e actores onde se destacam os nomes
de Gilmar de Albuquerque, Marlene Castro, João
Barreira, Hugo Gonzalez, Ricardo e Ferreira de
Almeida, que também traduziu e adaptou os
textos em pareceria com o encenador Tiago Pires.

Além da produção teatral, A Trouxa Mouxa
tem desenvolvido animações de rua, estando
presente com o seu grupo de gaiteiros no úlࢢmo
Entrudo de Santulhão, Podence e Vila Nova, além
de ter apresentado o espectáculo “Artaud e o Seu
Duplo” em Paredes de Coura no passado dia 16 de
Fevereiro.

Se ainda não conhece este novo grupo transmon-
tano de teatro, tem uma boa oportunidade para o
fazer. Clique Aqui.
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1.3.22 Edição 2007 do Fesࢢval Inter-
nacional de Teatro ≪Vinte e
Sete≫ vai homenagear Miguel
Torga (2007-03-21 22:49)

Vem aí a edição 2007 do Fesࢢval Internacional de
Teatro “Vinte e Sete”.

Este ano, o evento distribui-se pelas cidades
de Vila Real, Bragança, Chaves e Espinho.

Com uma organização conjunta do Teatro de
Vila Real, Delegação Regional da Cultura do Norte,
do Teatro Municipal de Bragança, da Associação
Chaves Viva e da companhia Urze-Teatro, este ano
o fesࢢval conta também com a colaboração da
Academia de Música de Espinho.

O programa de 2007 prevê a realização de 46
espectáculos distribuídos entre uma programação
principal e outra complementar.

Agendado está também a realização de duas
exposições, uma feira do livro, uma conferência e
o lançamento de dois livros.

O nome de Miguel Torga marcará a edição
2007 do Fesࢢval, que aproveita a comemoração
do centenário do nascimento do escritor de São
Marࢢnho de Anta para apresentar quatro peças
inspiradas na sua obra.

“Herbário”, de João Pedro Vaz, “Alma Grande”,
do Teatro o Bando, “No Rasto de Miguel Torga”, da
Urze-Teatro, e “Bicho”, da companhia Útero, são a
s peças que incidirão sobre o autor de Contos da
Montanha.

No programa de homenagem a Miguel Torga
integrar-se-á ≪o filme de Paulo Castro, “Paixão
Segundo S. Marࢢnho de Anta” (uma produção do
Teatro de Vila Real), a exposição do pintor Jorge
Marinho, “Torga – Letras e Paletas”, as sessões de
contos do grupo O Contador de Histórias, inࢢtu-
ladas “Bichos e Outros Contos da Montanha”, e
ainda uma viagem em comboio histórico de Vila
Real até à Régua, que evoca “Quando Torga Parࢢu
Para o Brasil”≫.

1.3.23 Triagem de Manchester vai en-
trar em funcionamento noHospi-
tal de Bragança (2007-03-21 22:51)

Desde quarta-feira, 14 de Março, que as urgências
do Hospital de Bragança estão a funcionar com a
triagem de Manchester.

As urgências Hospitalares existem para o atendi-
mento rápido das situações de risco para a saúde,
pelo que é claro que quanto mais grave a situação
clínica mais rapidamente devem ser atendidos.

Com o sistema de triagem de Manchester os
doentes em vez de serem atendidos por ordem de
chegada, como acontecia até então, são atendidos
em função da gravidade do seu estado.

Este sistema já está em vigor em vários Hospi-
tais do País, e está acreditado pelo Ministério da
Saúde, pela Ordem dos Médicos e pela Ordem dos
Enfermeiros. Este sistema uࢢliza um protocolo
clínico que permite classificar a gravidade da
situação de cada doente que recorre ao Serviço de
Urgência.

A triagem de prioridades é feita após a inscrição
do doente na Admissão de Utentes que é encamin-
hado para um gabinete novo, onde é atendido por
um Enfermeiro que lhe fará algumas perguntas so-
bre o moࢢvo da sua vinda e após uma observação
rápida, mas objecࢢva lhe atribui uma "cor".

Existem 5 cores, o Vermelho, o Laranja, o Amarelo,
o Verde e o Azul, representando cada cor um grau
de gravidade e o tempo ideal em que o doente
deverá ser atendido.

Vermelho – Considerado emergente e entrará
de imediato no balcão a que se desࢢna.

Laranja ou Amarelo – Considerado muito ur-
gente ou urgente respecࢢvamente e entrará para
uma sala de espera interna onde o Médico o
chamará para ser observado e tratado.

Verde ou azul – Considerado pouco urgente
ou não urgente respecࢢvamente e aguardará na
sala de espera a sua vez, que será quando não
houver doentes mais graves para serem tratados.
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1.3.24 Governo prepara encerramento
da Linha do Tua (2007-03-21 22:53)

A Linha de Caminho de Ferro do Tua pode encerrar
parcialmente. Quem o afirma é a Secretária de
Estado dos Transportes, Ana Paula Vitorino.

A responsável governamental sustenta essa
possibilidade no índice percentual de ocupação
diária que a linha possui, correspondendo a ape-
nas 100 passageiros diários e a uma “uࢢlização da
capacidade disponível de 17 %".

Ana Paula Vitorino referiu que a decisão do
encerramento da linha do Tua está dependente
dos resultados dos estudos que a REFER e o Labo-
ratório Nacional de Engenharia Civil estão a fazer
sobre o acidente do passado dia 17 de Fevereiro,
que provocou 3 víࢢmas mortais.

As recentes declarações da responsável gover-
namental estão a cair mal entre os autarcas locais
e no seio do Movimento Cívico pela Linha do Tua.

José Silvano, presidente da Câmara Munici-
pal de Mirandela, é o principal defensor pela
manutenção da estrutura ferroviária, afirmando
que a "a decisão será sempre políࢢca e não técnica.
Os relatórios que estão a ser produzidos não apon-
tam responsabilidades nem à CP, nem à REFER,
nem ao Metro, nem a ninguém. Não percebo
que agora a secretária de Estado se escude nos
inquéritos".

Silvano lembra ainda que a decisão governamen-
tal de encerrar a linha pode estar directamente
relacionada com a intenção da EDP construir uma
barragem junto à Foz do Rio Tua, o que submergirá
a estrutura ferroviária até próximo do Cachão.
“Logo no dia do acidente, eu disse que o Governo
podia aproveitar esse acontecimento trágico para
equacionar a hipótese de encerramento", sublinha
o autarca, em declarações ao Jornal de Noࢤcias.

Também para Movimento Cívico pela Linha do
Tua (MCLT), as afirmações da Secretária de Estado

dos Transportes causaram alguma apreensão.

Em comunicado enviado à imprensa, o MCLT
contrapõe ao valor de uࢢlização da capacidade
disponível de 17 % na linha do tua, referido por
Ana Paula Vitorino, os valores da taxa de ocupação
do Metro do Porto e da Carris que, segundo refere
aquele movimento cívico, é, respecࢢvamente, de
14 por cento e de 22 por cento.

O MCLT exige a elaboração de um estudo claro e
completamente isento e revela-se absolutamente
contra a possibilidade do encerramento parcial
desta linha ferroviária .

1.3.25 Exࢢnção das brigadas fiscais e de
trânsito (2007-03-25 21:29)

As reformas já amplamente anunciadas da Guarda
Nacional Republicana e da Polícia de Segurança
Pública foram publicadas no dia 19 de Março no
Diário da Republica.

Neste novo diploma, entre várias remodelações,
prevê-se também a exࢢnção da actual Brigada de
Trânsito e da Brigada Fiscal.

Vai ser criada uma direcção técnica no comando
geral e afectação integral dos grupos territoriais
dos efecࢢvos disponíveis, possibilitando desta
forma uma ocorrem mais acidentes, uma unidade
de controlo costeiro emais outra unidade de acção
fiscal.

Esta deliberação do governo vem redefinir as
competências de policiamento de modo a que não
haja em simultâneo freguesias sobre a alçada no
que concerne à segurança, da Policia de Segurança
Publica e da Guarda Nacional Republicana.

1.3.26 Aerocondor interrompeu as
ligações de Bragança a Lisboa
(2007-03-25 21:31)

O mês de Março ainda não terminou, e a Aerocon-
dor já privou as gentes do Nordeste Transmontano
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cinco dias sem ligação aérea a Lisboa, embora esta
empresa seja subsidiada pelo estado para efectuar
estes voos regulares entre Bragança e a capital do
país.

Segundo o governador civil, por ora não exis-
tem moࢢvos para preocupações uma vez que o
responsável pela Aerocondor lhe garanࢢu que
as falhas ocorridas, tem a ver somente com a
manutenção dos aparelhos.

A Aerocondor Transportes Aéreos é uma com-
panhia privada e cerࢢficada pelo INAC para
transportar passageiros em Portugal e dispõe
de uma frota versáࢢl, consࢢtuída por bimotores
turbo hélice.

Efectua voos regulares com desࢢno a Bragança
e Vila Real e voos parࢢculares de transporte de
passageiros ou de carga para qualquer parte da
Europa, de África ou do Médio Oriente.

1.3.27 Vem aí a segunda edição
do ≫Sons e Rurali-
dades≫ (2007-03-25 21:39)

A segunda edição do fesࢢval “Sons e Ruralidades”,
vai decorrer emVimioso de 27 de Abril a 1 deMaio.

Os organizadores garantem que este poࢢ de
iniciaࢢvas é importante para a promoção turísࢢca
da região e na escolha de Vimioso para a realização
deste 2.º fesࢢval, pesou o facto de este concelho
ser o mais deserࢢficados do País.

A cultura da região do Planalto Mirandês, música,
ambiente, movimentos sociais, memória colecࢢva
e ecologia, são alguns dos temas que fazem parte
deste evento.

O fesࢢval deste ano tem uma nova nuance,
dado que esta edição permite que várias associ-
ações se possam encontrar, podendo desta forma
parࢢlhar e discuࢢr experiências e ideias sempre
com o mesmo denominador comum: desenvolver
e atrair pessoas à região.

Neste fesࢢval vão actuar os Uxu Kalhos e Chuchu-
rumel e os castelhanos La Bazanca.

Quem vier a este fesࢢval poderá também assi-
sࢢr a concertos, teatro, filmes, feiras, exposição
de artes e o߶cios e trabalhos executados por
associações nacionais e estrangeiras que estarão
presentes naquele evento.

Este evento é da responsabilidade da Associ-
ação ALDEIA em parceria com a Associação para o
Estudo e Protecção do Gado Asinino.

Veja o programa aqui

1.4 Abril

1.4.1 Decorreu em Murça o ≪Con-
curso Europeu de Azeites –
Denominação de Origem Pro-
tegida≫ (2007-04-01 17:40)

O “Concurso Europeu de Azeites – Denominação
de Origem Protegida, D.O.P” realizou-se no pas-
sado Sábado dia 24 de Março na vila Murça. Este
concurso foi realizado pela primeira vez em Portu-
gal.

A vila de Murça foi escolhida por aqui se pro-
duzirem os melhores azeites do Mundo.

O evento organizado pela Associação Comer-
cial e Industrial de Mirandela, ACIM, no âmbito
da Rota do Azeite, decorreu nas instalações do
Auditório Municipal e esࢢveram representados os
melhores azeites produzidos na úlࢢma colheita
de Portugal, de Espanha, de Itália, de França e da
Grécia.

O edil de Murça, ficou muito agradado com a
escolha da sua vila para a realização deste evento
e apoiou de imediato esta iniciaࢢva, no apoio logís-
,coࢢ de acolhimento, e na atribuição de prémios
de carácter regional, promovendo em simultâneo
a realização de provas de azeite, nos restaurantes
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da vila.

Este evento foi promovido pela ACIM /Rota
do Azeite, parceira da CMM no projecto Terra
Olea, desenvolvida em parceria com Espanha
(Baena) e França (Nimes). O Terra Olea é um
projecto aprovado pela União Europeia, no âmbito
do Programa Comunitário Interreg III B.

No Concurso Europeu de Azeites – Denominação
de Origem Protegida, D.O. parࢢciparam dezassete
produtores de azeite DOP e o júri atribuiu a vitória,
à produtora Virgem Del Casࢢllo, logo seguida pela
VIAZ, produção e comercialização de vinhos e
azeites, da Quinta do Carrascal, no Vale da Vilariça.

A equipa de provadores foi consࢢtuída por um
espanhol e por três portugueses.

1.4.2 Larápios roubaram computadores
da Câmara Municipal de Valpaços
(2007-04-01 18:04)

Durante a calada da noite, o Gabinete de Acção
Social e da Educação da Câmara Municipal de
Valpaços foi assaltado no passado dia vinte e três.

Os larápios muniram-se de um “pé de cabra” e
arrombaram uma janela de alumínio das traseiras
do edi߶cio que acolhe este serviço municipal.

Depois de introduzidos no interior, os gatunos
parࢢram todas as portas e recolheram três com-
putadores portáteis, dois computadores pessoais
de mesa e algum material audiovisual.

O rasto do crime ficou marcado pelas pegadas
dos assaltantes e pelas inúmeras impressões
digitais, o que deixa supor que o acto foi comeࢢdo
por dois indivíduos.

O prejuízo esࢢma-se em mais de 7000 euros,
encontrando-se o caso entregue à GNR de Val-
paços que já instruiu o respecࢢvo processo de
invesࢢgação.

1.4.3 Menina de 18mesesmorre. Médi-
cos não sabem explicar porquê
(2007-04-01 22:59)

Quarta-feira, dia 21 de Março, uma menina de 18
meses de idade foi atendida no Serviço de Atendi-
mento Permanente (SAP) de Freixo de Espada à
Cinta, com sintomas de vómitos e diarreia.

Após ter sido observada, a menina foi transferida
de ambulância para o Hospital de Mirandela, onde
esteve em observações durante 3 horas, tendo
após este período alta e regressado a casa.

Esta menina, de apenas 18 meses de idade,
faleceu sexta-feira dia 23 de Março, após ter ido
de novo ao centro de saúde de Freixo de Espada à
Cinta por ter passado mal.

Sampaio da Veiga, Director do Centro Hospita-
lar do Nordeste já tornou publico que vai envidar
todos os esforços para esclarecer o que aconteceu.

No relatório elaborado pela Pediatria de Mi-
randela consta que o estado clínico da menina
do Freixo era comum a várias crianças que fre-
quentavam o mesmo Jardim-de-infância de Freixo
de Espada à Cinta e a directora de Pediatria não
conseguiu explicar clinicamente o sucedido, afir-
mando que a alta lhe foi dada porque a menina
estava em situação estável.

A responsável pela pediatria também explicou
que a menina esteve vigiada, foi hidratada e
foram-lhe feitas análises, e que quando saiu do
Serviço de Pediatria, a menina estava bem, sem
nenhum sintoma de vómitos. Foi aconselhado à
progenitora os cuidados a ter com a filha e caso
houvesse alguma alteração para voltar à Urgência.

Segundo a médica, os sintomas faziam crer
que se tratava de uma gastroenterite ou algum
distúrbio alimentar.

Em Freixo de Espada à Cinta vive-se um momento
de consternação, os familiares e amigos estão
estupefactos e revoltados com o que aconteceu.
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1.4.4 Macedo recebeu mais uma con-
ferência do Fórum Novas Fron-
teiras (2007-04-01 23:01)

A distrital de Bragança do Parࢢdo Socialista or-
ganizou, no passado fim-de-semana, mais um
encontro-debate, dentro dos encontros do “Fo-
rum Novas Fronteiras”, desta vez no auditório
da ACIMC (Associação Comercial e Industrial de
Macedo de Cavaleiros).

A sessão inࢢtulada de “Segurança Social e Em-
prego”, contou com a presença do presidente da
Segurança Social (SS), Edmundo Marࢢnho, e do
secretário de Estado da SS, Pedro Marques. O
elemento do governo relacionou a sustentabil-
idade da SS com a demografia, ressalvando a
necessidade de aumentar o número de descontos
para que se consiga suportar as várias pensões.

A região transmontana, com um grande número
de população envelhecida, é aquela que mais
despesa dá ao Estado no que respeita a este
assunto. Por isso mesmo, Paulo Marques fala na
necessidade de invesࢢr e criar postos de trabalho
no interior, para que fixe mais as populações e
aumente, desta forma, a taxa de natalidade. Por
enquanto, o secretário de Estado afirma que “as
regiões mais desenvolvidas podem descontar mais
e apoiar as pensões das pessoas que já as estão a
receber nesta região”. O governante fala “numa
ideia de solidariedade de todo o país”.

Para rejuvenescer a população, Paulo Marques
declarou em Macedo que o governo irá criar a
nível nacional, políࢢcas de natalidade. “Políࢢcas
posiࢢvas de fixação de trabalhadores nas diversas
regiões, o que incenࢢva a fixação de população
em todo o território”.

Dentro do conjunto das medidas que o gov-
erno socialista pretende implementar na área da
SS estão: “maior número de descontos através
do combate à fraude; medidas no subsídio de
desemprego; melhorar o cálculo das pensões;
mais rigor nas baixas. Tudo para que “no futuro
possamos não só ter melhores pensões, mas sim
também pagá-las”.

No final do encontro, Mota Andrade falou ainda

do objecࢢvo da sessão. No seu ponto de vista,
os cidadãos “ficam a conhecer as perspecࢢvas
futuras da Segurança Social e do emprego”. O
próximo encontro do “Fórum Novas Fronteiras”
realiza-se em Vinhais.

M.M [26-03-2007]

1.4.5 ≪Terramoto≫ no Museu do Douro
(2007-04-02 22:43)

Gaspar Marࢢns Pereira, professor universitário
da Faculdade de Letras da Universidade do Porto,
abandonou a Direcção Técnica do Museu do
Douro.

Na semana passada, o historiador colocou ponto
final no seu trabalho de instalação de um dos
museus mais aguardados em Portugal e também
um dos museus que mais controvérsia tem gerado
na região, pelos sucessivos atrasos que tem vindo
a sofre desde que foi lançada a ideia da sua insta-
lação.

O professor Gaspar Marࢢns Pereira, referiu
ter-se senࢢdo na obrigação de apresentar o seu
pedido de demissão em 23 de Fevereiro porque
considerou não dispor das condiçõesmínimas para
conࢢnuar a exercer as funções que lhe haviam
sido confiadas.

A origem do seu pedido de demissão remonta
aos meses anteriores, altura em que o invesࢢ-
gador dá conta ao conselho de administração de
uma situação insustentável de degradação do
ambiente de trabalho, resultado de um conflito de
competências entre a direcção-geral da Fundação,
na pessoa de Susana Coelho, e a direcção técnica
do Museu, de que o professor era responsável.

A saída de Gaspar Marࢢns Pereira da Direcção
técnica do Museu do Douro, acabou por gerar um
vazio insࢢtucional, e apesar de Sarsfield Cabral,
presidente Conselho de Administração (CA) da
Fundação do Museu do Douro, ter garanࢢdo a
normalidade de um processo de subsࢢtuição, o
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certo é que já há quem afirme que o projecto
poderá agora estar em causa, devido à saída do
historiador do Porto que criou e solidificou a
ideia de um museu para o Douro, região de que é
especialista a nível da sua invesࢢgação histórica.

A voz mais preocupada vem de Alijó, na pes-
soa do edil Artur Cascarejo, que afirmou tudo
fazer para que o professor Gaspar volte ao Museu
do Douro.

O autarca, em declarações ao Jornal de Noࢤ-
cias, garanࢢu já ter escrito “aos autarcas da
comunidade urbana, e sei que muitos concordam
comigo. Já escrevi à senhora Ministra da Cultura
e ao Governador Civil, porque considero que
se não há ninguém insubsࢢtuível, há pessoas
muito di߶ceis de subsࢢtuir”, disse Artur Cascarejo,
referindo-se ao professor Gaspar Marࢢns Pereira.

O autarca considera que Gaspar Marࢢns Pereira é
uma pessoa quase insubsࢢtuível neste processo
de instalação e funcionamento inicial do museu
da região duriense, sublinhando que a insࢢtuição
é de toda a região, uma vez que se trata de “um
museu do território. Cada câmara da região con-
tribui para o seu funcionamento e vou pedir uma
reunião do conselho de fundadores com urgência",
disse Artur Cascarejo.

A mesma preocupação foi demonstrada pela
maioria dos autarcas da Comunidade Urbana, a
excepção veio do presidente da Câmara Municipal
de Peso da Régua, Nuno Gonçalves, que é tam-
bém membro do Conselho de Administração da
Fundação do Museu.

Nuno Gonçalves referiu apenas o prejuízo da
demissão do professor e a necessidade de encon-
trar uma célere solução para dar conࢢnuidade ao
projecto.

1.4.6 Asininos com protecção condigna
para a velhice (2007-04-03 21:25)

A família asinina está agora mais protegida e
poderá ter uma “velhice” com mais dignidade.

A Associação para o Estudo e Protecção do Gado
Asinino (AEPGA) criou condições para que os
burros possam ter um fim de vida mais calmo e
digno.

Este inédito projecto esta a ser posto em prat-
ica em Duas Igrejas, no concelho de Miranda do
Douro. Estes simpáࢢcos e afáveis animais de idade
avançada, são recolhidos pela AEPGA a fim de
lhes serem prestados todos os cuidados especiais
que necessitam, nomeadamente veterinários e
alimentação apropriada, permiࢢmos-lhe desta
forma uma melhor qualidade de vida, no fim da
existência.

Por outro lado a Associação para o Estudo e
Protecção do Gado Asinino impede que estes ani-
mais não acabem como prato principal de animais
predadores. v
Actualmente, cerca de duas dezenas de animais
nestas condições, já estão instalados neste “asilo”
criado especificamente para eles em Duas Igrejas.

1.4.7 Antropólogos da UTAD premiados
(2007-04-03 21:28)

A Naࢢonal Geographic Society disࢢnguiu os
antropólogos da Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro, Xerardo Pereiro e Cebaldo de León
Inawinapi, pela sua invesࢢgação sobre os indíge-
nas Kuna do Panamá.

Os antropólogos há já quatro anos que estão
a promover estas invesࢢgações sobre o turismo
e as mudanças sócio culturais entre os indígenas
Kuna do Panamá, no âmbito do Centro de Estudos
Transdisciplinares para o Desenvolvimento.

Segundo fonte da UTAD, os antropólogos foram
disࢢnguidos pela destacada qualidade cienࢤfica,
e também pelos aspectos metodológicos do tra-
balho, nomeadamente o trabalho de campo em
equipa, assim como a observação intensiva e
extensiva em todo o território de Kuna Yala, San
Blas.

Os resultados deste projecto vão ser publica-
dos na revista Naࢢonal Gedograpfic, editada em
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vinte idiomas, na televisão e através de palestras
realizadas em várias localidades do mundo, sobre-
tudo nos E.U.A.

1.4.8 Mega operação no distrito de Vila
Real leva à detenção de sete indi-
víduos (2007-04-03 21:29)

Numa operação efectuada no passado fim-de-
semana, no distrito de Vila Real, foram envolvidos
cerca de vinte inspectores da Polícia Judiciária e
mais de cem militares das brigadas territorial e de
trânsito da GNR, resultando na apreensão de um
arsenal de armas e na detenção de sete pessoas.

Quatro pistolas de calibre 6,35 milímetro, cinco
aerossóis de gás de defesa, um varão, um bastão
telescópico, um bastão em madeira, duas facas
de mato e uma faca de arremesso, fazem parte
da lista de armas apreendidas na mega-operação
para combate à posse e tráfico ilegais de armas e
à condução perigosa, realizada no distrito de Vila
Real.

A fiscalização de bares, cafés e estabelecimen-
tos de diversão nocturna nos municípios de
Montalegre, Boࢢcas, Valpaços, Vila Pouca de
Aguiar, Peso da Régua e Vila Real, foi efectuada no
sábado à noite e na madrugada de domingo foram
também fiscalizadas as fronteiras de Chaves/Vila
Verde da Raia e Montalegre.

Nesta mega-operação foram deࢢdos sete indi-
víduos, entre os quais, cinco possuíam armas
proibidas, um conduzia sob o efeito de álcool e
outro sem carta de condução.

1.4.9 ≪Vinte e Sete≫ já está nos palcos
transmontanos (2007-04-03 21:32)

Está nos palcos o fesࢢval internacional de teatro
“Vinte e sete”.

O “Vinte e Sete” decorre na região de trás-os-
Montes e é organizado pelo Teatro de Vila Real,

conjuntamente com a Delegação Regional da Cul-
tura do Norte, o Teatro Municipal de Bragança, a
Associação Chaves Viva, a companhia Urze-Teatro
e a Academia de Música de Espinho, englobando
um orçamento de cem mil euros.

De salientar que é pelo terceiro ano consecu-
voࢢ que o Teatro de Vila Real realiza o “Vinte e
Sete”.

Este ano teve a presença da Ministra da Cul-
tura, Isabel Pires de Lima, que assisࢢu à sua
inauguração, ocorrida a 27 de Março, dia Mundial
do Teatro.

A ministra da cultura assisࢢu à estreia de “Her-
bário”, fundamentado nos Diários deMiguel Torga.

Como este ano se comemora o centésimo aniver-
sário do nascimento de Miguel Torga, o “Vinte e
Sete”, em homenagem ao escritor transmontano,
leva a cena quatro espectáculos baseados na sua
vasta obra literária.

O “Vinte e Sete” decorrerá até 27 de Abril, sendo
que durante um mês vão ser levados a palco 46
espectáculos de teatro.

Uma Feira do Livro, a exibição do filme “A paixão
segundo S. Marࢢnho de Anta” de Paulo Castro, um
concerto com J.P. Simões, exposições de máscaras
e a exposição de pintura “Torga - Letras e Paletas”
de Jorge Marinho, são outras iniciaࢢvas que fazem
parte do cartaz deste ano.

As peças ≪Alma Grande≫, do Teatro o Bando,
“No rasto de Miguel Torga”, da Urze-Teatro, “Bi-
chos”, da companhia Útero, sessões de contos
do grupo “O Contador de Histórias”, inࢢtuladas
“Bichos e Outros Contos daMontanha”, e “Quando
Torga parࢢu para o Brasil”, são algumas das peças
que vão subir ao palco em homenagem a Miguel
Torga.

Na programação do “Vinte e Sete” evidenciam-se
ainda os espectáculos “A Morte de Danton na
Garagem”, pelo Teatro da Garagem, “Cabaret
Molotov”, pelo Teatro de Marionetas do Porto,
“Por Detrás dos Montes”, pelo Teatro Meridional,
“Sou do Tamanho do que Vejo” e “Joana d’ARPpo”,
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“Gardi Hu�er “ pela companhia Peripécia, são
exemplo de outros espectáculos a que o público
transmontano pode assisࢢr no decurso do fesࢢval
deste ano.

1.4.10 Novo organismo para adminis-
tração da água (2007-04-11 23:54)

Na reunião que aconteceu em Vila Real, o Presi-
dente do Insࢢtuto da Água, debateu as possíveis
melhorias do novo plano de gestão das regiões
hidrográficas que está a ser organizado pelo Gov-
erno.

No que concerne à administração local da água
da região de Trás-os-Montes e Alto Douro, o novo
plano prevê a criação de um organismo, embora
dependente de uma administração de todo o
norte.

A obrigatoriedade de pagamento de taxas por
parte das hidroeléctricas nacionais é uma das
inovações deste plano.

O INAG, Insࢢtuto nacional da Água, está a efectuar
sessões públicas com a finalidade de organizar os
planos de gestão das regiões hidrográficas como
vai ficar dividido o novo sistema.

1.4.11 Direcção Regional de Cultura
do Norte fica em Vila Real
(2007-04-11 23:57)

AsDirecções Regionais da Cultura foram reforçadas
com a nova lei orgânica do Ministério da Cultura
que foi publicada em Diário da República.

Numa medida de descentralização, promeࢢda
pelo governo, a nova lei orgânica assegura a
permanência da Direcção Regional da Cultura
do Norte em Vila Real, sendo ainda acrescida
com novos organismos, nomeadamente o IPPAR,
a Direcção Geral dos Edi߶cios e Monumentos
Nacionais, e o Insࢢtuto das Artes.

Desconhece-se, contudo, a forma orgânica que
assumirá do novo organismo e as competên-
cias concretas de gestão que daí vierem a ser
desencadeadas.

1.4.12 1.º Passeio BTT ≪Tril-
hos do Douro Interna-
cional≫ (2007-04-12 00:00)

A Junta de Freguesia de Bemposta e a Câmara
Municipal de Mogadouro realizam no próximo dia
22 de Abril o 1.º Passeio BTT “Trilhos do Douro
Internacional”.

Com esta iniciaࢢva, as duas autarquias preten-
dem “dar a conhecer algumas das mais belas
paisagens que caracterizam o Parque Natural do
Douro Internacional, onde se destacam a queda
de água da Faia da Água Alta, uma das mais impo-
nentes a nível nacional com os seus 35 metros de
altura; a calçada e ponte romanas de Bemposta; a
barragem de Bemposta e os picosࢤ pombais”.

A par da oferta das belas paisagens, a organi-
zação deste primeiro passeio BTT vai também
oferecer a todos os parࢢcipantes uma a possibil-
idade de degustar o bom sabor da gastronomia
local, não faltando, por isso, “o javali assado, os
salpicões, as alheiras, os folares, o pão caseiro
e o bom vinho, tudo isto servido tendo como
paisagem envolvente a queda de água e o Rio
Douro”.

Há duas provas em opção para todos os amantes
do BTT. A primeira é uma maratona de 25 Km; a
segunda será alargada até um percurso de 60 Km.
Em ambas as provas a dificuldade técnica será
baixa e a dificuldade ߶sica média.

Os cinco primeiros classificados receberão como
prémio “presuntos, salpicões, chouriças e bulhos.
No final, será feito entre todos os inscritos um
sorteio onde se destaca uma bicicleta BTT, gar-
rafões de azeite, mel, aguardente, folar, licor de
café e muito mais”.
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Cada inscrição custará 12,5€ e inclui almoço,
reforço alimentar, lembrança, banho quente e
seguro. O custo para os acompanhantes é de
7,5€ e inclui almoço. Os acompanhantes dos
“destemidos” poderão fazer um viagem de barco
para conhecer as famosas Arribas do Douro com
um custo de 11€ por pessoa.

Todas as informações podem ser consultadas Aqui

1.4.13 Bombeiros reivindicam trata-
mento diferente (2007-04-12 00:04)

A Liga dos bombeiros tem uma reunião agendada
com o secretário de estado da saúde no dia 16 de
Abril para reivindicarem tratamento diferente, no
senࢢdo de parࢢciparem nas decisões em curso e
sobretudo pediram mais recursos financeiros para
fazer face ao aumento das chamadas efectuadas
devido ao encerramento dos SAP.

Esta reunião surgiu após o conselho nacional
da liga que decorreu o fim-de-semana passado,
em Mogadouro, onde a Liga dos Bombeiros Por-
tugueses acusa os poderes públicos, sobretudo o
Ministério da Saúde, de usar os bombeiros como
mão-de-obra barata.

O preçário efectuado no transporte de doentes
é o mesmo de há três anos e não é suficiente
para suportar os custos, mormente agora com o
aumento da procura para transporte de doentes,
sendo que as corporações vão necessitar de
mais ambulâncias, de maior disponibilidade de
bombeiros, de mais formação e obviamente de
mais recursos financeiros para assim poderem
prestar um bom serviço.

1.4.14 Centros de Saúde com ≪médicos
de urgência≫ (2007-04-16 21:28)

“As populações podem ficar tranquilas não vão
ficar sem um médico disponível à noite sem que
sejam criados meios alternaࢢvos”. Foi com esta
afirmação à comunicação social que o governador
civil de Bragança tranquilizou a população do

distrito.

A reivindicação dos autarcas do distrito que
reuniram na semana passada numa tomada de
posição conjunta contra o anunciado encerra-
mento dos serviços à noite deu frutos, uma vez
que o governador civil anunciou que a parࢢr do
dia 23 de Abril os centros de saúde do distrito de
Bragança no período da noite vão funcionar com
um enfermeiro em permanência e um médico à
chamada.
O governador civil também afirmou que esta
era uma solução a curto prazo, uma vez que
irá ser avaliada e reconsiderada após instalação
efecࢢva dos referidos meios, dado que poderão
ser necessários mais suportes, tais como mais
ambulâncias, helicóptero, entre outros.

1.4.15 Brincadeiras de mau gosto com
os números de emergência têm
os dias contados (2007-04-16 21:31)

As falsas chamadas de pedidos de ajuda têm os
dias contados.

Segundo o governador civil de Bragança, oitenta
e cinco por cento dos pedidos de ajuda são falsos
alarmes, que entravam o sistema e desviam meios
quando eles podem ser necessários noutros locais.

Já está a ser instalado um sistema que fornece de
imediato a idenࢢficação geográfica exacta do local
a parࢢr de onde se efectua a chamada e também
idenࢢfica o número, mesmo se a chamada for feita
a parࢢr de um telemóvel, sendo que as operadoras
de telefonesmóveis há já algum tempo que estão a
avisar os clientes que quando se liga para números
de emergência se perde a confidencialidade do
número de telefone que está a ser uࢢlizado.

A parࢢr do dia 1 de Maio todas as chamadas
feitas para os números de emergência 112 ou 117
têm que ser idenࢢficadas.

O INEM já tem em funcionamento este sistema
que agora se amplifica ao 112 e também ao 117.
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1.4.16 Programa de apoio à habitação
de idosos (2007-04-16 21:33)

Ontem, dia 10 de Abril, foi assinado o protocolo do
Programa Conforto Habitacional para Idosos, entre
o Insࢢtuto de Segurança Social (ISS) e a autarquia
de Bragança, com a presença do ministro Vieira
da Silva. Este programa prevê uma verba inicial
de 479.500 euros para o distrito, num total de 137
habitações.

Todas as pessoas de idade que vivam sós, no
distrito de Bragança, e que já beneficiem de
serviços de apoio domiciliário, vão poder melhorar
o interior das suas casas ao abrigo deste protocolo.

Obras no tecto ou telhado, paredes ou caixil-
haria, construção ou adaptação de instalações
sanitárias, cozinhas e também na instalação ou
melhoramento de lavatórios, sanitas, banheiras e
bases de duche, são alguns dos melhoramentos
admiࢢdos.

Poderão ainda ser melhoradas as acessibilidades,
nomeadamente rampas de acesso.

De salientar que esta verba prevê, de igual modo,
a aquisição de cama, colchão, mesas, cadeiras,
frigorífico, fogão, esquentador, máquina de lavar
roupa, aspirador, ventoinhas, aquecedores e tele-
visão.

Todos estes itens são contemplados, logo que
se confirme serem "indispensáveis" à mobilidade
ou conforto dos idosos, segundo o Governo, em-
bora em situações excepcionais, devidamente
esclarecidas, possam ser aprovadas outro poࢢ de
intervenções.

Caso haja necessidade da pessoa idosa sair da
sua habitação enquanto são efectuadas as obras
de melhoramento, o Insࢢtuto de Segurança Social
e a autarquia em conjunto devem encontrar uma
alternaࢢva transitória de residência.

O Governo pretende alargar esta iniciaࢢva o
mais rápido possível ao resto do país, ou seja a

todas as zonas rurais do interior, num total de 600
casas, sendo o objecࢢvo primordial desta medida
melhorar as condições básicas de habitabilidade e
mobilidade das pessoas idosas, dependentes, de
forma a prevenir e a evitar a insࢢtucionalização
em hospitais, lares de terceira idade ou outras
insࢢtuições.

Nesta medida, o critério de atribuição por con-
celhos teve por base o número de utentes dos
serviços de apoio domiciliário, prevendo-se um
mínimo de cinco intervenções por município.

1.4.17 Vila flor já tem piscinas de água
aquecida (2007-04-19 00:58)

Num invesࢢmento de cerca de ummilhão de euros,
o secretário de Estado do Desporto e Juventude,
Laurenࢢno Dias inaugurou este fim-de-semana
em Vila Flor duas piscinas cobertas de água aque-
cida, embora este empreendimento já esࢢvesse
concluído à volta de meio ano.

A população de Vila Flor pode usufruir destas
piscinas cobertas, tanto para a práࢢca desporࢢva
como para o uso medicinal.

Neste momento a entrada é gratuita, mas dentro
em breve os utentes vão ter que pagar a entrada.

As piscinas de Vila Flor funcionam de segunda
a sexta-feira, das 16 às 21 horas, e ao sábado, das
11 às 18 horas.

1.4.18 Quercus apela à parࢢcipaçãodos
nordesࢢnos (2007-04-19 01:00)

A associação ambientalista Quercus tem em curso
um projecto de nível nacional que pretende obter
informações sobre o hábito de consumo de ener-
gia das famílias portuguesas.

O projecto Ecofamílias, assim se designa esta
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iniciaࢢva lançada pela Quercus, “consiste no
acompanhamento dos consumos energéࢢcos de
225 famílias” distribuídas por todo o território
nacional, com o intuito de promover uma cam-
panha geral de informação que visa a redução do
consumo de energia, mantendo a qualidade de
vida e o conforto das pessoas.

Durante um ano serão analisados os consumos de
gás, electricidade e água das famílias “amostra”.
Com base nesta análise serão dados conselhos de
poupança, para que os portugueses conseguiam
diminuir os seus consumos domésࢢcos de energia.

Esta iniciaࢢva, que teve uma 1ª fase em 2006,
pretende agora ser alargada para a área territorial
do Nordeste Transmontano, onde a Quercus está
a encontrar dificuldades em arranjar famílias que
colaborem com os objecࢢvos definidos no estudo
que esta associação ambientalista está a efectuar.

Se você é uma pessoa preocupada com o am-
biente, ou se acha que consome demasiada
energia e não sabe como reduzir essa sua tendên-
cia consumista, tem agora aqui uma excelente
oportunidade para aprender, parࢢcipando directa-
mente neste projecto.

Para parࢢcipar nesta iniciaࢢva poderá inscrever-se
através do e-mail ecofamilias@quercusancn.org
ou pelos telefones 21 778 2090 / 96 002 0900, ba-
stando para isso fornecer como dados essenciais o
seu nome completo, o contactomais directo, o seu
concelho de residência e o número de elementos
do seu agregado familiar.

Neste estudo está a ser considerado todo o
território nacional conࢢnental, dividido pelas 9
zonas climáࢢcas.

1.4.19 A4 Vila Real - Bragança é para
concluir até 2012 (2007-04-24 11:33)

Em declarações à comunicação social o gover-
nador civil de Bragança, Jorge Gomes, reiterou
que apesar dos atrasos do estudo do impacto am-
biental do traçado da A 4 de Vila Real a Bragança,
está tudo a andar de forma a dar cumprimento ao

compromisso assumido pelo primeiro-ministro em
que a conclusão da obra seria até ao ano de 2012.

Em relação ao dirigente local do PCP ter afir-
mado que a Ponte Internacional de Quintanilha
estava a ser construída apenas com três faixas
de rodagem, o governador civil contestou esta
afirmação e reafirmou que a ponte está a ser
construída com duas faixas de rodagem em cada
um dos senࢢdos com um separador central, sendo
este o perfil considerado de auto-estrada.

A empreitada da Ponte Internacional de Quin-
tanilha começou em 2006 e prevê-se que esteja
concluída em 2008.

1.4.20 Zimbros estão a ser abaࢢdos no
Parque Natural do Douro Inter-
nacional (2007-04-24 11:35)

A semana passada verificou-se um abate maciço
de zimbros em pleno Parque Natural do Douro
Internacional (PNDI).

Esta situação está a acontecer na área das aldeias
de Cércio e Freixiosa, no concelho de Miranda do
Douro e em zona fronteiriça, sendo este abate
atribuído a um comerciante de madeiras da viz-
inha Espanha, país onde o corte de zimbros está
interdito.

Segundo fonte local, durante a semana passada
saíramdois camiões carregados de zimbros por dia,
e o espanhol pagou a madeira à módica quanࢢa
de três cênࢢmos por quilo, embora em Espanha
o valor pago pela madeira e derivados do zim-
bro, tenha um valor bastante elevado, o seu preço
varia entre os 600 e os 800 euros pormetro cúbico.

No nosso país o abate não é proibido, mas o
director do Parque Natural do Douro Internacional
garanࢢu que o abate massivo das espécies não iria
ser consenࢢdo, uma vez que influencia o habitat
da região.

Zimbro (Juniperis communis) – família das cu-
pressáceas (Juniperus), que compreende cerca de
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sessenta espécies, espalhou-se por todo o hemis-
fério Norte, desde os trópicos até bem acima do
Círculo Polar Árcࢢco.

O zimbro (Juniperus communis) é a espécie
de folha caduca mais difundida em todo o mundo.
Dá-se bem tanto em solos húmidos como secos,
desde que receba bastante luz; à sombra torna-se
enfezado e amarelento. Nos habitats adequados,
os zimbros podem tornar-se árvores com dez
metros de altura.

Em geral vivem até cerca dos 200 anos, mas
os zimbros-rasteiros, que revestem parte das
encostas árcࢢcas, podem sobreviver muitos mais
séculos.

A madeira de zimbro é relaࢢvamente dura, forte
e resistente. Resiste bem ao apodrecimento, pelo
que é uࢢlizada em ripas para telhados e postes
para vedações e estacas de celeiros.

É adequada para tornearia, tanoaria, bem como
para o fabrico de bengalas e hastes de cachim-
bos. Também é popular em arࢢgos decoraࢢvos
e recordações. Uma madeira muito aromáࢢca
emprega-se ainda em fumeiros de peixe e carne e
o óleo é uࢢlizado na indústria de cosméࢢcos.

1.4.21 Crise alastra-se: Museu do
Douro poderá estar em risco
(2007-04-24 11:37)

A demissão do professor Gaspar Marࢢns Pereira
da Direcção Técnica do Museu do Douro está a
gerar uma onda de descontentamento que poderá
pôr em risco o jovem projecto e todo o trabalho
relaࢢvo à instalação deste importante equipa-
mento cultural na região duriense.

Depois do professor Gaspar, são sete as au-
tarquias que já manifestaram o seu desejo de
abandonar a fundação gestora do projecto.

A situação que se vive no Museu do Douro
está a deixar preocupado o Governador Civil de

Vila Real, António Marࢢnho, que alertou para a
crise criada depois da demissão de Gaspar Marࢢns
Pereira, durante uma conferência de imprensa
sobre os dois anos de governação socialista neste
distrito transmontano.

António Marࢢnho deixou bem patente a sua
apreensão face ao futuro do Museu do Douro que
,segundo as suas palavras, poderá estar em risco.

O que mais preocupa o Governador do dis-
trito de Vila Real é a situação de instabilidade que
se instalou, e que tem como desenvolvimentos
mais recentes a possibilidade de sete concelhos
durienses que integram a estrutura gestora da fun-
dação já terem mostrado vontade de abandonar
este órgão que administra esta insࢢtuição, devido
à saída do professor da Faculdade de Letras da
Universidade do Porto.

Recorde-se que a demissão de Gaspar Mar-
nsࢢ Pereira resultou de um conflito pessoal, que
opôs Gaspar Marࢢns Pereira, director técnico do
Museu, à directora-geral da Fundação, Susana
Mota Coelho.

Gaspar Marࢢns Pereira disse ter-se senࢢdo
“obrigado” a enveredar pela demissão, uma vez
que foi criada uma insustentável situação de
degradação do ambiente de trabalho; degradação
essa que resultou de um conflito insanável de
competências disputadas entre a direcção-geral
da Fundação e a direcção técnica do Museu.

1.4.22 Bombeiros de Mogadouro tes-
taram mecanismo de socorro
em simulacro no Aeródromo
(2007-04-25 23:59)

Volvidos dois anos sobre a inauguração do Aeró-
dromoMunicipal deMogadouro, na sexta-feira dia
20 do corrente mês, realizou-se um simulacro no
aeródromo no senࢢdo de se testar todo o mecan-
ismo de socorro para eventualmente acorrer em
situações reais.
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Esta simulação foi efectuada pelos Bombeiros
Voluntários de Mogadouro, juntamente com os
técnicos do aeródromo.

Do acidente simulado, que ocorreu após uma ater-
ragem forçada de uma aeronave, os bombeiros
procederam à evacuação dum ferido grave, o único
ocupante da aeronave, que exibia um lesão na
coluna vertebral que provocou a sua imobilização.

Após tomados todos os cuidados em situações
desta natureza, o ferido foi transportado para o
Serviço de Atendimento Permanente do Centro de
Saúde de Mogadouro.

Uma equipa de bombeiros, operava em terra,
dado que havia perigo de incêndio da aeronave.

Neste simulacro, esࢢveram envolvidos uma
dezena de homens, apoiados por quatro viaturas.

1.4.23 Projectado parque eólico de
grandes dimensões dentro da
área protegida de Montesinho
(2007-04-26 00:01)

No fim da semana passada, a empresa Airtricity
Energias Renováveis, com capital irlandês e capital
português, anunciou que ambiciona construir em
Bragança o maior parque eólico europeu, num
invesࢢmento que ronda os oitocentos milhões de
euros.

A Airtricity Energias Renováveis é o resultado
de uma sociedade entre a Airtricity irlandesa, que
desenvolve projectos similares em vários países,
nomeadamente os Estados Unidos e China, e a em-
presa portuguesa Enerbaça- Energias Renováveis.

Segundo o presidente da Enerbaça, Luís Pinho
de Sousa, se este projecto se concreࢢzar, vai ser o
maior parque eólico com uma unidade industrial
feito em fileira na Europa.

Prevê-se que sejam produzidos 400 a 600 MW de
energia neste mega parque eólico que dará para

servir aproximadamente duas dezenas de cidades
com a dimensão de Bragança.

Sabe-se que os impulsionadores estão já em
negociações com os proprietários de terrenos
para o seu arrendamento tanto no concelho de
Bragança como no concelho de Vinhais e que vão
ser desenvolvidos estudos, através da instalação
de torres meteorológicas, para assim se calcular
qual é a capacidade da região que aparentemente
parece ser das que apresentam maior potencial
eólico no país.

Este mega projecto está dependente de estu-
dos e autorizações, sobretudo a nível ambiental,
uma vez que este projecto vai ser efectuado no
coração do Parque Natural de Montesinho, que
é uma área protegida e os autarcas temem que
a direcção do PNM ponha obstáculos ao projecto
por moࢢvos ambientais.

1.4.24 SAPs encerram na sexta-feira
(2007-04-29 19:05)

Os Centros de Saúde do distrito de Bragança vão
ter algumas dificuldades para darem resposta face
à exࢢnção dos Serviços de Atendimento Perma-
nente (SAP).

Ao todo, a região possui cerca de 30 médicos
distribuídos pelos centros de saúde existentes no
distrito, sendo que uma percentagem significa-
vaࢢ se encontra com idades superiores ao 50 anos.

Por essa razão, alguns centros estão com difi-
culdade em assegurar o novo regime nocturno de
atendimento.

Tal é o caso de Vinhais, exemplo relatado pela
agência Lusa, onde prestarão serviço nocturno
apenas três dos sete médicos que integram este
centro de saúde. Segundo as declarações de Rui
Amaral, director do centro de saúde de Vinhais,
a prestação de serviços médicos de urgência aos
utentes daquele concelho raiano “não estará
completamente assegurada à noite”.
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As dificuldades com que se debate Rui Amaral
assentam na idade de quatro dos clínicos que
prestam serviço em Vinhais, e que recusam o novo
serviço de prestação de assistência à chamada
telefónica pelo facto de terem mais de cinquenta
anos, idade a parࢢr da qual a lei possibilita aos
médicos rejeitar a prestação de serviço nocturno
extra.

Recorde-se que este novo modelo integrará
um enfermeiro em permanência e um médico de
prevenção, mas os clínicos não são obrigados a
permanecer na unidade de saúde, podendo estar
em casa e por metade dos honorários responder
a uma chamada para socorrerem um utente em
caso de urgência.

No caso do nordeste transmontano suspeita-se
da eficácia deste modelo, uma vez que a maioria
dos médicos que prestam serviços nos centros de
saúde da região residemhabitualmente nos aglom-
erados urbanos centrais de maiores dimensões.
Facto que torna di߶cil a deslocação de um médico
que viva em Mirandela e que, por exemplo, tenha
de ir prestar um serviço de urgência a Vinhais.

Contudo, segundo o ministro da tutela, esta é
uma solução provisória que apenas terá a duração
de um ano.

A parࢢr de 2008 a região será dotada com
meios de emergência pré-hospitalar que incluirão
em permanência três ambulâncias SIV (Suporte
Imediato de Vida) e um helicóptero de socorro
para situações de maior gravidade.

Para o mesmo ano prevê-se também que entre
em funcionamento a Urgência Básica prevista para
a vila de Mogadouro, centro de saúde que entre-
tanto conࢢnuará a funcionar com os seus médicos
em regime de presença ߶sica permanente.

1.4.25 Semana da juventude em Vila
Real (2007-04-29 23:46)

A primeira Semana da Juventude iniciou-se no dia
19 de Abril na Escola Secundária Morgado Mateus
fomentada pela Câmara Municipal de Vila Real.

Na abertura desta primeira semana da Juven-
tude o tema debaࢢdo foi o das profissões, (onde
esࢢveram profissionais de várias áreas), especial-
mente direccionado aos alunos do 9.º ano de
escolaridade, que assim ficam mais esclarecidos,
podendo optar com mais responsabilidade e con-
hecimento a área que melhor se adapta às suas
competências e escolhas para o seu futuro.

Dia 20 de Abril, no Parque Corgo, realizou-se
um conjunto de iniciaࢢvas assentes na práࢢca de
vários posࢢ de desportos radicais.

Esta iniciaࢢva termina amanhã, dia da liber-
dade, e os alunos da Escola Secundária Morgado
Mateus ficaram muito agradados com a realização
deste evento.

1.4.26 Vimioso vai discuࢢr a sociedade
de conhecimento e as novas
tecnologias nas zonas rurais
(2007-04-29 23:50)

Vimioso vai receber o segundo seminário da
Agenda 21 Nordeste, uma iniciaࢢva conjunta da
empresa Intermunicipal Resíduos do Nordeste,
da Escola Superior de Biotecnologia da Univer-
sidade Católica Portuguesa e dos municípios de
Alfândega da Fé, Carrazeda de Ansiães, Macedo
de Cavaleiros, Miranda do Douro, Mirandela,
Mogadouro e Vila Flor.

Este segundo seminário abrirá as portas a par-
rࢢ das 9:30 horas do próximo dia 30 de Abril no
Centro Cultural de Vimioso, onde será colocado
em discussão pública mais um tema considerado
estratégico para o desenvolvimento sustentável
da região.

Sociedade de Conhecimento e Novas tecnolo-
gias nas Zonas Rurais consࢢtuirá o mote para um
painel de comunicantes que abordarão temas
como o das novas tecnologias e valorização do
património natural em zonas rurais, o plano tec-
nológico nas áreas rurais, rede comunitária de
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banda larga da Terra Quente Transmontana ou a
comunicação como instrumento de desenvolvi-
mento.

O seminário é de entrada livre, estando aberto
a toda a população, embora se direccione ao
público-alvo transmontano.

Em estreita ligação com a organização deste
seminário está a realização do “II Fesࢢval Sons e
Ruralidades” que decorrerá também na vila de
Vimioso entre os dias 27 de Abril e 1 de Maio.

Este segundo fesࢢval vai reunir um conjunto
de iniciaࢢvas como palestras, estudos e debates à
mistura com concertos e outras artes performaࢢ-
vas.

1.5 Maio

1.5.1 Solidariedade com a Andreia
(2007-05-01 21:18)

Andreia, assim se chama a bebé de 11 meses de
idade que apenas com 1 mês de vida lhe foi di-
agnosࢢcado um tumor, designado de hisࢢocitose
com aࢢngimento intesࢢnal, cutâneo e medular.

Esta criança nasceu na maternidade do hos-
pital de Mirandela e com um mês de vida foi
internada no Hospital de S. João, no Porto, e a sua
doença já obrigou o seu frágil corpinho a vários
ciclos de quimioterapias, enquanto não consegue
um transplante da medula óssea.

No passado sábado, dia 28 de Abril, decorreu
nos Bombeiros Voluntários de Mirandela, uma
recolha de sangue promovida pelo Centro de
Histocompaࢢbilidade do Norte (CHN) no intuito
de se encontrar algum dador compaࢤvel com a
pequena Andreia.

Nesta acção de solidariedade para com a pequena
Andreia parࢢciparam cerca de mil e quinhentas
pessoas de idades compreendidas entre os 18 e
os 45 anos, vindas de Mirandela e também dos

concelhos vizinhos.

O responsável do CHN, explicou que só daqui
a algumas semanas é que será possível saber
se existe alguém compaࢤvel, e disse não haver
estaࢤsࢢcas oficiais sobre a probabilidade de en-
contrar dador compaࢤvel.

A vida da Andreia pode depender deste trans-
plante, uma vez que as probabilidades de 25 % de
hipótese de exisࢢr um dador compaࢤvel saíram
goradas, dado que os pais e o irmão de dez anos,
já efectuaram exames e infelizmente não são
compaࢤveis.

1.5.2 Jovem encontrado carbonizado
dentro de um carro na aldeia de
Vale de Mendiz (2007-05-01 21:20)

A aldeia de Vale de Mendiz, concelho de Alijó,
acordou este Domingo com uma macabra noࢤcia.

Um jovem desta localidade apareceu queimado
dentro do seu automóvel, que se incendiou de
forma aparentemente inexplicável.

O jovem, de 30 anos de idade, foi encontrado
completamente carbonizado, o que deixou a
pequena aldeia vinhateira em estado de choque.

Ao que o NN conseguiu apurar "o rapaz era
bastante querido entre a população local, sendo
muito acarinhado entre os seus conterrâneos".

“ Não se percebe o que aconteceu e quais as
origens desta desgraça”, disse para o Noࢢcias do
Nordeste uma habitante da aldeia.

Segundo alguns depoimentos, o jovem foi ale-
gadamente visto já de madrugada a dormir dentro
do seu carro, em plena estrada que liga Alijó ao
Pinhão, já com as mãos atrás da nuca e na mesma
posição como foi encontrado depois do incêndio.

Era já próxmo da 7 horas da manhã quando o
Bombeiros Voluntários do Pinhão ocorreram ao
local do incidente sem nada poderem fazer.
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Existe uma verdadeira incógnita quanto à origem
desta ocorrência que viࢢmou o jovem e que de-
struiu por completo o seu veículo automóvel.

Sabe-se que a víࢢma veio de uma "Rave" da vila
do Pinhão e que disse a um dos seus irmãos que
iria voltar para lá, facto que não chegou a contecer.

A Polícia judiciária já visitou o local onde tudo
ocorreu, tendo efectuado algumas peritagens
e a recolha de vesࢤgios de dentro do veículo
calcinado, de forma a reunir algum material que
possa trazer esclarecimentos sobre este insólito
incêndio.

1.5.3 Vem aí a vigésima quarta edição
da Reginorde (2007-05-07 22:41)

A vigésima quarta edição da Reginorde – Feira de
Acࢢvidades Económicas de Trás-os-Montes e Alto
Douro -, vai decorrer em Mirandela de 22 a 26 de
Maio, com duas iniciaࢢvas inéditas.

A primeira prende-se com as entradas. A par-
rࢢ de agora as entradas passam a ser gratuitas,
uma vez que ulࢢmamente o preço do bilhete
de entrada era de cinco euros e a parࢢcipação
do público ficava aquém do que era esperado.
Com esta medida os organizadores deste evento
esperam que o publico adira em massa este ano à
Reginorde.

A segunda iniciaࢢva tem a ver com o surgimento
de um pavilhão exclusivamente para o comércio
de Mirandela, no intuito de dar uma oportunidade
à economia local. v
O Presidente da Associação Comercial de Miran-
dela explicou que este ano houve um corte nas
despesas no que concerne ao programa musical,
dado que na edição do ano anterior, alguns nomes
sonantes do panorama arࢤsࢢco nacional ficaram
muito aquém das expectaࢢvas na venda dos bil-
hetes.

A pensar na juventude, no úlࢢmo dia da Regi-
norde, dia 26 de Maio, Mikael Carreira é o cantor
que vai ter a honra de encerrar este evento.

Com um orçamento que ronda os 100 mil eu-
ros a XXIV edição da Reginorde, conta com a
parࢢcipação de aproximadamente duas centenas
de expositores.

1.5.4 Tele-Alarme é a solução para
os mais idosos da região
(2007-05-07 22:43)

A linha telefónica na área da saúde, o 808 24 24
24, consࢢtui um serviço de aconselhamento e
encaminhamento dos utentes que necessitem de
cuidados médicos.

Este número funciona 24 horas por dia desde
o passado dia 25 de Abril.

A coordenadora da sub-região de saúde de
Bragança, explicou à comunicação social que as
pessoas mais idosas iriam ter alguma dificuldade
com o número, e que apesar da divulgação exis-
amࢢ muitas pessoas no meio rural que não sabem
ler, prevendo-se assim muitas dificuldades na
uࢢlização deste serviço gratuito.

Após a constatação destas dificuldades, nasceu
a ideia de instalar no distrito o sistema de Tele-
Alarme.

“É fornecido aos idosos um medalhão e em
caso de emergência eles só tem de carregar num
botão”, explicou a coordenadora.

Este sistema avisa de imediato os bombeiros
que desencadeiam o processo de ajuda ao idoso,
contactando familiares ou vizinhos, ou até mesmo
indo ao local. A coordenadora já conseguiu a
anuência da Administração regional de Saúde do
Norte e está já a trabalhar com a Segurança Social
no senࢢdo de desenvolver este sistema commaior
celeridade.

De salientar que neste processo além dos
bombeiros, também estão envolvidas as re-
specࢢvas autarquias.
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1.5.5 António Costa anunciou em Bra-
gança os novosmeios de combate
a incêndios (2007-05-07 22:45)

O Ministro da Administração Interna, António
Costa, deu a conhecer na capital do Nordeste
transmontano, na semana passada, os mecanis-
mos que vão ter no terreno, tanto para a região,
como para o resto do país.

O ministro anunciou o aumento do efecࢢvo,
no intuito de diminuir ainda mais a área ardida
em relação ao ano transacto, sendo que o ano de
2006 foi o melhor dos úlࢢmos cinco anos.

O ano vai ser dividido por fases: a Bravo, a
Charlie e a Delta.

A fase Bravo, inicia-se já no próximo dia 15 de
Maio, prolongando-se até ao dia 30 de Junho.

A fase Charlie inicia-se no dia 1 de Julho e vai
até ao final de Setembro. Em Outubro começa a
fase Delta, que é a fase menos criࢢca.

Para as duas temporadas de menos perigo,
nomeadamente as fases Bravo e Delta, os meios
são idênࢢcos e prevê-se para o distrito de Bra-
gança dezanove veículos, um helicóptero e 113
homens.

Na fase mais criࢢca, ou seja, na fase Charlie,
o disposiࢢvo conta com um reforço significante
que contabilizará aproximadamente 300 pessoas,
mais de 60 viaturas e dois helicópteros, só nas
Serras da Nogueira e Bornes, sendo que a primeira
intervenção fica sempre a cargo das equipas heli-
transportadas.

No Nordeste transmontano, estão delineadas
como áreas críࢢcas os parques naturais de Mon-
tesinho e Douro Internacional, o Azibo, as serras
da Nogueira e Bornes e o monte de Morais. Como
tal, a vigilância vai recair nessas zonas e nos con-
celhos de maior património florestal.

O Ministro da Administração Interna, explicou

que era preciso que as disࢢntas autoridades en-
volvidas no sistema de Protecção Civil fizessem um
levantamento do estado do país no que concerne à
limpeza das florestas e dos matos e que obriguem
ao prevaricadores a fazê-lo.

No distrito de Bragança, 245 hectares do ter-
ritório são de área florestal.

1.5.6 Ideias que Mudam o Mundo
(2007-05-10 00:14)

Na segunda edição do projecto educaࢢvo “Ideias
que Mudam o Mundo”, organizado pela Bayer,
parࢢcipam cerca de 15 mil alunos e 622 profes-
sores de 177 escolas nível nacional.

No distrito de Bragança, as cerca de três cen-
tenas de alunos que parࢢcipam neste projecto são
das da escolas EB 2/3 de Freixo de Espada à Cinta,
EB 2/3 Luciano Cordeiro, EB 2/3 Augusto Moreno
e Externato Liceal de Torre Dona Chama.

“Cidades Sustentáveis: Soluções Procuram-se!”,
foi o tema escolhido desta segunda edição, que
ambiciona que os estudantes do 3º ciclo des-
cubram problemas na cidade onde moram e em
simultâneo enunciem soluções quer cienࢤficas
quer tecnológicas, de modo a resolver os proble-
mas encontrados.

Os principais temas focalizados para o recon-
hecimento do problema são a alimentação, o
ambiente, a comunicação, os desportos, o espaço,
a habitação, a saúde e os transportes.

Os vencedores da segunda edição do projecto
educaࢢvo “Ideias que Mudam o Mundo” vão
ganhar uma viagem à Bayer, na Alemanha, onde
poderão conhecer os laboratórios e invesࢢgadores
desta empresa.
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1.5.7 Terceiro Encontro Nacional
de Universidades Seniores
(2007-05-10 00:16)

No Fim-de-semana passado decorreu emBragança
o Terceiro Encontro Nacional de Universidades
Seniores do Rotary Clube, onde esࢢveram aprox-
imadamente três centenas de estudantes seniores.

A universidade de Bragança funciona há cerca
de um ano em instalações cedidas pela Casa do
Professor e neste Terceiro Encontro Nacional de
Universidades Seniores do Rotary Clube foi anun-
ciado que já existe um novo espaço para acolher
a Universidade Sénior, para contentamento da
Direcção desta Insࢢtuição que sempre defendeu
que as instalações actuais não eram adequadas.

Segundo a Directora da Universidade, já foi
encontrado um local em Vale D’Álvaro, junto à
Quinta da Braguinha, que está a ser negociado
pela autarquia de Bragança.

Este ano lecࢢvo, 117 alunos frequentam a Univer-
sidade e a falta de espaço está a limitar o número
de inscrições.

Por todo o país estão a funcionar 10 Universidades
Seniores, associadas ao Rotary Clube e dentro de
pouco tempo vão abrir mais seis Universidades e
uma delas fica instalada em Valpaços.

1.5.8 Exposição recorda Torga
(2007-05-10 00:19)

A Delegação Regional da Cultura do Norte orga-
nizou uma exposição do escritor Miguel Torga no
âmbito das comemorações do centenário do seu
nascimento.

Esta exposição iࢢnerante foi inaugurada no
passado sábado, dia 5 de Maio no Teatro Mu-
nicipal de Vila Real, indo depois em Junho para
Amarante, em Julho para Vila Nova de Famalicão,
em Agosto para Coimbra, em Setembro para
Lisboa, em Outubro para o Porto, em Novembro
para Sanࢢago de Compostela e finalmente em

Dezembro para Bragança.

Nesta exposição estão várias matérias expostas,
sobre Miguel Torga nas suas várias facetas: poeta,
escritor, médico e simplesmente o homem, tais
como material iconográfico, retratos do escritor
em pintura a óleo e a carvão, fotos inéditas,
fotografias de viagens, de família e em grupo,
documentos pessoais, tais como passaportes e
carta de curso, objectos pessoais, nomeadamente
a caneta e a máquina de escrever e o aparelho
de medir a pressão arterial e ainda documen-
tação do dossier sobre Miguel Torga no arquivo
da PIDE, exemplares de revistas importantes na
formação literária do escritor como por exemplo
números da “Presença” em que colaborou, e re-
vistas “Sinal” e “Manifesto”, assim como algumas
primeiras edições dos livros do autor, alguns dos
raros manuscritos de poemas e de contos, papéis
dacࢢlografados com emendas, cartas de ou para
Miguel Torga, livros de outros escritores com
autógrafos para Torga, exemplares de livros do
autor traduzidos para diversas línguas, bibliografia
críࢢca sobre Miguel Torga e depoimentos do
escritor em suporte áudio e vídeo.

Adolfo Correia da Rocha, nome de bapࢢsmo
deMiguel Torga, nasceu em SãoMarࢢnho de Anta,
no concelho de Sabrosa, do Distrito de Vila real,
no dia 12 de Agosto de 1907, e faleceu no dia 17
de Janeiro de 1995, em Coimbra, onde se formou
em medicina na universidade de Coimbra.

1.5.9 Carta educaࢢva de Vila Real já
está consࢢtuída (2007-05-10 22:25)

Na passada terça feira, dia 8 de Maio, o re-
sponsável pelo pelouro da educação da Câmara
Municipal de Vila Real, tornou público que a carta
educaࢢva de Vila Real já está consࢢtuída e prevê
intervenções na rede escolar pública do concelho
que passam pela criação de quatro Territórios
Educaࢢvos e pela construção de novas escolas.

Nesse senࢢdo, vão ser construídas duas esco-
las básicas integradas, com jardim de infância
e 1, 2 e 3º ciclos nas zonas Norte e Oeste da
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circunferência urbana, que poderão acolher cerca
de seiscentos e cinquenta alunos.

As existentes Monsenhor Jerónimo do Amaral
e Diogo Cão, vão sofrer obras de melhoramento,
a fim de serem transformadas em escolas básicas
integradas.v
A carta educaࢢva também prevê a construção
de mais cinco centros escolares para duzentos
alunos do ensino primário e cinquenta crianças do
jardim-de-infância.

O vereador deste pelouro também declarou
que as actuais vão ser recuperadas e beneficiadas.

A carta educaࢢva de Vila Real prevê um inves-
mentoࢢ de 27,5 milhões de euros até 2013, com
recurso a fundos comunitários.

1.5.10 Quem ajuda os jovens cienࢢstas
de Mirandela?! (2007-05-10 22:28)

Esta é uma “estória” que ilustra, à semelhança de
tantas outras, a realidade de uma região pobre,
muito pobre, cada vez mais pobre e ostracizada.

Esta “estória” conta-se em dois actos, tempo
mais do que suficiente para a narração de uma
cruel realidade.

Desde 2001 que uma iniciaࢢva conjunta de
docentes das Universidades do Minho, de Aveiro
e do Insࢢtuto Superior Técnico, deu origem ao
Fesࢢval Nacional de Robóࢢca no nosso país.

Depois da primeira iniciaࢢva ter acontecido
na cidade berço de Guimarães, todos os anos
uma diferente localidade portuguesa recebe este
evento que tem como objecࢢvo de fundo a divul-
gação da Ciência e da Tecnologia junto dos jovens
dos ensinos básico, secundário e superior, através
de compeࢢções entre robots e de um Encontro
Cienࢤfico onde invesࢢgadores e empresários
nacionais na área da Robóࢢca convergem para
discuࢢrem e apresentarem as suas mais recentes
criações .

A compeࢢção tem como pano fundo o incen-
voࢢ à criaࢢvidade tecnológica e cienࢤfica, no
âmbito da concepção de protóࢢpos de robots
que são construídos e uࢢlizados por jovens que
competem em equipas representaࢢvas de vários
estabelecimentos de ensino nacionais. Os mais
bem classificados no encontro nacional de robóࢢca
têm o direito de representar a sua nação num en-
contro internacional que todos os anos se realiza
num diferente país do mundo.

A 7ª edição do Fesࢢval Nacional de Robóࢢca,
que contou com o apoio do Centro Ciência Viva
do Algarve e da Câmara Municipal de Albufeira,
realizou-se entre os dias 27 e 30 de Abril de 2007
no Pavilhão Desporࢢvo de Paderne.

Nesta edição esࢢveram a concurso várias modal-
idades com robots, como a prova de Condução
Autónoma, provas de futebol robóࢢco, liga de
futebol de robôs médios e pequenos, bem como
as ligas Júnior, que se submeteram às regras
oficiais do RoboCup , onde se inclui a classe de
busca e salvamento júnior com robots.

Foi precisamente na classe de Busca e Salva-
mento Júnior, Escalão A, que a Escola Secundária
de Mirandela parࢢcipou, tendo obࢢdo um hon-
roso 2º lugar, o que lhe deu acesso direcࢤssimo ao
fesࢢval mundial de robóࢢca que vai decorrer nos
Estados Unidos da América entre os dias 1 e 10 de
Julho próximo.

A equipa da Escola Secundária de Mirandela é
consࢢtuída por Luís Ismael, Mike Carvalho e João
Roque que são orientados por José Fidalgo, pro-
fessor de electrotecnia daquele estabelecimento
de ensino. Os jovens e o professor já lançaram um
clube a que chamaram Robotua, onde pretendem
desenvolver os seus projectos e fomentar uma
acção de sensibilização pública para as questões
da ciência e da tecnologia.

Neste clube foi pensado e concebido o pro-
tóࢢpo de robot que esteve em compeࢢção no
Algarve.

Este modelo, de pequenas dimensões, foi o
melhor robot português em Albufeira, sendo de
realçar que esta pequena máquina resultou de
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um empenhamento pessoal dos três jovens estu-
dantes que ainda não completaram os 14 anos de
idade, mas que demonstram já grande apetência,
capacidade e gosto pela tecnologia de ponta.

Durante uma hora por dia, e sempre depois
de cumprido o horário escolar, os jovens e o seu
professor construíram esta pequena “maravilha
tecnológica” que foi capaz de arrebatar um se-
gundo lugar na compeࢢção algarvia. O pequeno
robot apresenta-se com um conjunto variado de
sensores comandados por um programa que lhe
permite disࢢnguir uma percepção diversificada de
cores, níveis de inclinação e detecção de obstácu-
los.

Foi com a demonstração tecnológica material-
izada neste robot que a equipa de Mirandela
alcançou o direito de poder parࢢcipar no Fesࢢval
Internacional de Robóࢢca que se vai realizar em
Atlanta já no próximo mês de Julho; só que os
jovens o e o seu monitor não conseguem apoios
insࢢtucionais para financiarem a deslocação até
aos Estados Unidos da América.

Os custos até nem são elevados, cerca de 5.000 €,
mas nem as enࢢdades públicas, nem as enࢢdades
empresariais, até ao momento, manifestaram
qualquer interesse no apoio destes promissores
jovens cienࢢstas.

As inscrições para apanhar o “comboio” que
vai até Atlanta terminam a 15 de Maio, mas,
conforme declarou José Fidalgo à Rádio Briganࢢa,
apesar de terem sido contactados alguns organ-
ismos oficiais, até ao momento ainda não foi
recebida qualquer resposta posiࢢva.

O tempo vai escasseando e a equipa de Mi-
randela corre o risco de não parࢢcipar no mais
conceituado encontro jovem de robóࢢca a nível
mundial. E isto só porque os poderes públicos não
dispõem de 5.000€ para financiarem uma simples
viagem e correspondente alojamento para estes
três jovens criaࢢvos e para o seu professor que, ao
que parece, são víࢢmas deste sindroma maligno
damassa geológica das serras que se desenvolvem
neste país com a pétrea mas decadente marca do
“para cá do Marão”.

1.5.11 Instrumentos de Gestão Territo-
rial mais céleres (2007-05-14 22:03)

Os autarcas transmontanas aplaudiram a medida
decretada pelo governo recentemente, onde se
decreta que a parࢢr de agora os processos de licen-
ciamento e de planeamento territorial vão deixar
de ser submeࢢdos a raࢢficação pelo Conselho de
Ministros.

O Primeiro-ministro disse que esta medida tornou
mais céleres os Planos de Pormenor, os Planos de
Urbanização e os Planos Directores Municipais,
que em alguns casos demoravam mais de um ano.

Os autarcas são unânimes ao afirmar que esta
reforma dos processos de licenciamento e de
planeamento territorial vem facilitar os serviços
das autarquias, e também os munícipes.

1.5.12 Serviços de Atendimento
Permanente com problemas
(2007-05-14 22:05)

A parࢢr do dia 25 de Abril deste ano, o SAP (Serviço
de Atendimento Permanente) passou a funcionar
das 8 às 22 Horas de segunda a sexta e das 8 às
20 Horas ao fim de semana, com um médico, um
enfermeiro, um administraࢢvo e um auxiliar.

Após esse horário, o serviço só está assegu-
rado pelo enfermeiro e pelos dois funcionários,
sendo que o médico só está “à chamada”.

Volvidos alguns dias da entrada do sistema
“médico à chamada”, constatou-se que em oito
centros de saúde do distrito de Bragança já foram
detectados problemas no que concerne ao trans-
porte dos doentes para os SAP, principalmente
nos casos mais graves.

Os “médicos à chamada” em alguns casos já
se recusaram a aceitar utentes que deveriam
ser transportados para as unidades hospitalares
devido à sua gravidade clínica.v
Por esse moࢢvo, estão a decorrer as negociações
entre a Administração Regional de Saúde do Norte
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e o INEM para acertarem os iࢢnerários das am-
bulâncias.

Neste momento, está a ser feita uma avaliação
minuciosa para se saber quanto tempo é que os
médicos demoram a responder à chamada de
urgência.

Berta Nunes, informou também que foi proposto
à ARS Norte para que durante os meses de verão
as urgências nos centros de saúde funcionem com
a presença de um médico até à meia-noite, uma
vez que durante esse tempo com a chegada dos
emigrantes se regista um aumento de população
na região.

1.5.13 ≪Auto estrada da Jusࢢça≫ caiu
do ≪prato da balança≫ do
Governo de José Sócrates
(2007-05-16 02:50)

A Auto-Estrada Transmontana que o primeiro-
ministro apelidou de “auto-estrada da jusࢢça” não
será uma realidade nos próximos tempos, uma vez
que as Estradas de Portugal (EP) estão a elaborar
um segundo estudo prévio para que se possa
circular a 120 km/hora no troço que vai ligar Vila
Real a Quintanilha num total de 135 km.

A realização deste estudo vai fazer com que
os prazos anunciados pelo Governo em Abril de
2006 não sejam cumpridos, e o anuncio de que
2011 seria o ano da conclusão da Auto-Estrada
Transmontana não vai ser concreࢢzado.

Este troço não vai ter custos para o uࢢlizador
e está orçado em aproximadamente 400 milhões
de euros.

De acordo com o Plano de Acessibilidades, a
Auto-Estrada Transmontana é a via que regista
maior atraso.

No que diz respeito ao IC5, que contempla
145 km entre Murça e Miranda do Douro, deverá
eventualmente iniciar-se em 2009, uma vez que
já foi efectuado e aprovado o estudo prévio e

o projecto de execução está a ser desenvolvido
pelas Estradas de Portugal, prevendo-se que o
lançamento do concurso para esta empreitada se
inicie em 2008.

Este troço entre Murça e Miranda do Douro
está orçado em cerca de 300 milhões de euros e
deverá estar concluído em Março de 2012.

1.5.14 Bapࢢsmo de voo em Vila Real
(2007-05-16 22:34)

0 “Fesࢢval Aéreo 2007", começou no sábado dia
12 em Vila Real e terminou no dia 13 de Maio.

A organização do fesࢢval foi efectuada pela
Câmara Municipal de Vila Real, que uࢢlizou um
orçamento de aproximadamente vinte mil euros
para este evento.

Este Fesࢢval, além da zona do aeródromo,
decorreu também em outros locais da cidade,
nomeadamente na Avenida Carvalho Araújo e no
Centro Comercial Dolce Vita, onde foi feita aviação
virtual, com simuladores de voo e explicações de
um controlador aéreo profissional.

No sábado, a Força Aérea Portuguesa propor-
cionou a 15 jovens deficientes da Delegação de
Vila Real da Associação Portuguesa de Paralisia
Cerebral a possibilidade de voar pela primeira vez.

Para o bapࢢsmo de voo dos 15 jovens, o avião
uࢢlizado foi o Casa- C- 212 da Força Aérea Por-
tuguesa, que percorreu os céus das zonas de Vila
Real, Régua, Santa Marta e Mesão Frio em viagens
de quinze minutos de duração.

No fim de cada voo estava estampada nos rostos
dos jovens o seu contentamento, e raro foi o que
senࢢu medo.

“Foi bom” e “paisagem espectacular”, foram
as expressões mais ouvidas e repeࢢdas no fim de
cada viagem pelos jovens.
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1.5.15 Televisão para todos
(2007-05-16 22:36)

A universidade de Vila Real no âmbito da nova
regulamentação da televisão digital terrestre em
Portugal propôs recentemente várias medidas
para a acessibilidade dos cidadãos com neces-
sidades especiais, que representam 22 % da
população portuguesa.

Num comunicado à comunicação social, o coorde-
nador do Centro de Engenharias de Reabilitação
em Tecnologias de Informação e Comunicação
(CERTIC) da Universidade de Trás-os-Montes, disse
que foi enviado à Enࢢdade Reguladora para a
Comunicação Social (ERC) um contributo sobre
matéria de acessibilidade para cidadãos com
necessidades especiais.

O coordenador sugeriu que seja atribuída maior
largura de banda à RTP, SIC e TVI para deste modo
poderem fornecer serviços de acessibilidade ad-
equados à tecnologia digital, e para cada rede
também é solicitado capacidade equivalente a
um canal de TV Digital, que permiࢢrá transmiࢢr
serviços especificamente concebidos para acesso
adequado para os uࢢlizadores portadores de
deficiência e os idosos.

A difusão de três sinais complementares à emissão
normal, tais como um sinal de vídeo para inter-
pretação e Língua Gestual Portuguesa (LGP), um
sinal de áudio para a dobragem em português de
programas estrangeiros ou para fornecer aúdio-
descrição para pessoas com deficiência visual e
um terceiro sinal de dados com legendas para
surdos, são os serviços solicitados.

É de salientar que Francisco Godinho, coorde-
nador do Centro de Engenharias de Reabilitação
em Tecnologias de Informação e Comunicação da
Universidade de Trás-os-Montes, foi escolhido por
unanimidade a “Personalidade do Ano do Portugal
Digital” pelo júri dos prémios BiT- Generali, em
2002.

Francisco Godinho foi responsável por uma
peࢢção que reivindicava acessibilidade na Inter-
net, a primeira peࢢção electrónica a ser entregue
na Assembleia da República, e fomentou vários

projectos, tais como o da TV Digital, Ciber- en-
fermarias ou, mais recentemente, o MECbraille -
Braille via internet

1.5.16 Centro de Música Tradicional
≪Sons da Terra≫ ganha prémio
em Espanha (2007-05-16 22:38)

Em Portugal pouca gente conhece o Centro de
Música Tradicional “Sons da Terra”, no entanto, o
grupo de recolha, estudo e divulgação de Música
Tradicional com sede em Sendim, concelho de
Miranda do Douro, é bastante reconhecido em
Espanha, onde no passado fim-de-semana gan-
hou um importante prémio europeu devido à
importância da sua acࢢvidade cultural.

O Centro de Música Tradicional Sons da Terra
venceu o 13º Prémio Europeu de Folclore Agapito
Marazuela que este ano se realizou na cidade
Espanhola de Segóvia.

O grupo de Sendim centra a sua acࢢvidade na
invesࢢgação, defesa e divulgação da cultura rural
do nordeste transmontano, focalizando a sua
acção na música tradicional e no folclore trans-
montano.

O Centro de Música Tradicional “Sons da Terra” foi
criado no início do ano de 2002 com o objecࢢvo
de promover a cultura tradicional do Nordeste
Transmontano no nosso país, sendo também pen-
sado com o intuito de “responder às necessidades
das enࢢdades e pessoas individuais que actuam
na promoção e invesࢢgação da música tradicional
no nordeste transmontano”.

Esta enࢢdade cultural já conseguiu reunir uma bib-
lioteca especializada em musicologia que possui
“cerca de 2000 volumes consagrados, directa ou
indirectamente, à temáࢢca da música tradicional,
portuguesa e europeia”.

Possui ainda um vasto acervo documental, re-
unido numa fonoteca que integra “ cerca de 4000
discos, cerca de 200 horas de recolhas musicais da
tradição oral, além de filmes e arquivos documen-
tais fotográficos”.
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O Centro é fundamentalmente frequentado
“por estudiosos universitários e amantes das músi-
cas tradicionais, tendo mesmo já sido iniciadas
cooperações para estudos cienࢤficos sobre a
matéria”.

O Centro tem também desenvolvido um signi-
ficaࢢvo trabalho de recolhas musicais da tradição
oral, onde se incluem reportórios da região nordes-
,naࢢ mas também das restantes regiões do Norte
de Portugal e mesmo de Espanha.

Foi com esta sua acࢢvidade que o “Sons da
Terra” teve o reconhecimento público por parte
da organização e do júri do 13º Prémio Europeu
de Folclore Agapito Marazuela, que este ano
teve a organização da associação cultural Ronda
Segoviana e o Patrocínio da Fundação don Juan de
Borbon.

O prémio desࢢna-se a reconhecer o trabalho
de quem mais se evidenciar na invesࢢgação e
na defesa e divulgação da cultura tradicional e
popular e das expressões musicais espanholas em
Portugal e de portuguesas em Espanha.

Joaquim Gonzalez, que presidiu ao Júri, explicou
para a comunicação social que o grande mérito do
centro e do seu principal acࢢvista, Mário Correia,
foi o da divulgação e estudo das músicas e cantos
de tradição oral, por isso a decisão do júri foi de
grande unanimidade na

atribuição deste prémio.

1.5.17 Mirandela também se mexe
no tabuleiro do Xadrez
(2007-05-18 00:06)

Mirandela tem reforçado dentro do seu ambiente
sócio-cultural um conjunto de modalidades de-
sporࢢvas que é digno de registo.

Entre o Ténis de Mesa, o Pankraࢢon e agora o
Xadrex, a Cidade do Tua tem revelado a práࢢca de
um leque variado de acࢢvidades desporࢢvas com
resultados que apenas reforçam a ideia de que a

variedade é sinónimo de qualidade.

Desta vez foi o Xadrez que esteve em foco,
com a disputa, no passado Sábado, dia 12 de
Maio, da 5ª jornada do Campeonato Nacional da
3ª Divisão, na qual o Clube Amador de Mirandela
recebeu no pavilhão do INATEL o NXVSC - Didáxis
de Famalicão, derrotando-o por 3-1.

Com esta vitória o Clube Amador de Mirandela
(CA de Mirandela) alcançou a quarta posição da
tabela classificaࢢva, o que augura bons hospícios
para o desempenho da parࢢcipação mirandelense
no Campeonato Nacional da 3ª Divisão de Xadrez.

Os resultados da 5ª jornada do Campeonato
Nacional da 3ª Divisão foram os seguintes:

Roman Chemeris (2287) 1-0 Bruno Gomes (1658)
Rui Amendoeira (2014) 1-0 Catarina Cunha (1618)
Ana Libório (1740) 1–0 Rui Gomes (1436)
Rafael Teixeira (1437) 0– 1 Mário Oliveira (1889)

Na próxima jornada, dia 6 de Junho, o Clube
Amador irá jogar a Matosinhos contra o GD Dias
Ferreira II.

Classificação actual:

1-Amiguinhos MAS III
2-GXES da Boa Nova
3-GD Dias Ferreira II
4-CA de Mirandela
5-Operário FC
6-NXVSC - Didáxis
7-Amiguinhos MAS II
8-Escola EB 2,3 João de Meira

O Amiguinhos MAS II e GD Dias Ferreira II têm um
jogo a menos visto que ainda não realizaram o
confronto da 5ª jornada.

1.5.18 Região com ligações aéreas em
crise (2007-05-22 21:52)

Nos úlࢢmos tempos a Aerocondor tem vivido
momentos di߶ceis por causa dos graves problema
de liquidez financeira, tendo inclusive suspendido
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duas ligações por dia entre Bragança, Vila Real e
Lisboa, durante quase um mês.

Entretanto, e segundo fonte ligada à Aerocon-
dor, esta empresa vai retomar a parࢢr de agora os
voos habituais para cumprir o caderno de encargos
com que ganhou o concurso para a ponte aérea
regional.

Assim, a Aerocondor conࢢnua a fazer duas
carreiras no nordeste transmontano; uma da parte
da manhã, e outra da parte da tarde.

O Insࢢtuto Nacional de Aviação Civil (INAC) está
neste momento a avaliar o plano de reorganização
que a Aerocondor apresentou no início deste mês.

1.5.19 Cienࢢstas por um dia
(2007-05-22 21:54)

Na passada terça-feira, dia 15 de Maio, a UTAD
– Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro,
tornou pública a organização da acࢢvidade “Cien-
stasࢢ por um dia”, cujo público-alvo são os alunos
do ensino secundário.

Esta iniciaࢢva, que começa no dia 28 de Maio
e termina no dia 1 de Junho, consiste numa op-
eração de teatro cienࢢfico e criminal, em que os
jovens são as principais personagens nas invesࢢ-
gações de hipotéࢢcos crimes, desde a análise de
ADN à resolução de casos judiciais.

“Cienࢢstas por um dia” tem o aval dos depar-
tamentos de Engenharia Biológica e Ambiental,
de Genéࢢca e Biotecnologia, de Engenharias e de
Química da UTAD.

1.5.20 Trouxa Mouxa resgata tex-
tos menos conhecidos do
escritor Miguel de Cervantes
(2007-05-22 21:56)

A Trouxa Mouxa, grupo de teatro pertencente à
Associação Cultural de Vila Nova, apresentará a
sua próxima peça no dia 31 de Maio no Teatro de
Vila Real.

O grupo, consࢢtuído pelos actores Gilmar de
Albuquerque, Marlene Castro, Hugo Gonzalez,
Ricardo Ferreira de Almeida e Tiago Pires tra-
balharam textos de Miguel de Cervantes, autor
seiscenࢢsta que é sobretudo reconhecido pela sua
obra-prima inࢢtulada Dom Quixote.

Os Trouxa Mouxa consideraram que a maio-
ria dos outros textos do escritor espanhol são
frequentemente esquecidos, o que, na sua per-
specࢢva, em muito contribui para a omissão da
verdadeira “genialidade deste escritor no contexto
histórico em que viveu.”

Por tal razão, o grupo de teatro transmontano
resolveu resgatar alguns desses textos que um dos
seus actores , Tiago Pires, traduziu para a Trouxa
Mouxa , e que agora os vai colocar no palco do
teatro de Vila Real.

Esta nova peça inࢢtula-se “É a vez do Entremez”
e as suas cenas são concebidas a parࢢr de adap-
tações de entremezes do conhecido escritor
ibérico, baseando-se em “personagens-ࢢpo (bo-
bos, rufiões, biscainhos, estudantes, soldados,
entre outros), e em situações convencionais mas
enriquecidos e dignificados com radasࢢ irónicas,
em que aflora uma diversidade de temas de cariz
popular”.

O grupo de Vila Real pretende com este tra-
balho “recriar a vida dos anࢢgos salࢢmbancos e
pequenos grupos de teatro popular, repleta de
carências e insuficiências várias”.
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1.5.21 SIV vai ser instalado em Miran-
dela (2007-05-23 23:42)

Como é do conhecimento público, o Hospital de
Mirandela vai passar a ter uma urgência médico-
cirúrgica integrada na Rede Nacional de Urgências.
Nesse senࢢdo a primeira ambulância SIV (Suporte
Imediato de Vida) que o Ministro da Saúde prom-
eteu para o distrito de Bragança, aquando da sua
visita à região, vai ser instalada em Mirandela,
no âmbito da reorganização da Rede Nacional de
Urgências.

O INEM (InsࢢtutoNacional de EmergênciaMédica),
confirmou ao JN que já encetou o processo no
que concerne à contratação de enfermeiros para
reforçar os seus meios, nomeadamente em Miran-
dela, uma vez que a SIV deverá chegar ao Nordeste
Transmontano no segundo semestre deste ano.

Esta situação deixa alguns autarcas do Nordeste
Transmontano muito desapontados, dado que a
concreࢢzar-se contraria as informações de que a
prioridade seria a colocação de ambulâncias SIV
em localidades mais distantes do eixo do IP4, onde
já existem três hospitais.

Na altura da visita ao distrito, o ministro da
saúde, classificou estas medidas como "tran-
sitórias", e que as mesmas nhamࢢ sido planeadas
tendo em conta as dificuldades de comunicação
no distrito, ou seja, até estarem criadas na região
as condições necessárias para que os centros de
saúde pudessem encerrar durante a noite.

1.5.22 Obesidade: a doença do século
(2007-05-23 23:46)

No passado sábado, dia 19 de Maio, foi assinal-
ado o Dia Nacional da Luta Contra a Obesidade
e num estudo realizado em três concelhos do
Nordeste transmontano, nomeadamente em Vila
Flor, Macedo de Cavaleiros e Freixo de Espada à
Cinta constatou-se que cerca de 43 por cento das
373 crianças auscultadas têm uma alimentação
inadequada, sendo que mais de 35 por cento dos

casos comem demais e 7 por cento comem de
menos.

Estas percentagens preocupam a coordenadora
da sub-região de saúde de Bragança.

Após estes resultados, e segundo a respon-
sável, é no concelho de Vila Flor onde os números
apontam a existência de uma má nutrição entre
os mais novos.

Em Macedo de Cavaleiros, após a análise de
dois estudos comparaࢢvos, verificou-se que cada
vez há mais obesidade infanࢢl.

A taxa de obesidade nos concelhos estudados
ronda os 29 por cento, percentagem muito próx-
ima da registada na média nacional.

Actualmente, existem cinco nutricionistas que
dão consultas em todos os centros de saúde do
distrito de Bragança e a lista de espera para esta
especialidade é de cerca de dois meses, tempo
muito inferior ao da média nacional.

Como o trabalho de sensibilização feito nas
escolas e centros de saúde junto das camadas
jovens não surࢢu grande efeito, no próximo ano
vai ser feita uma monitorização junto das crianças
e adolescentes.

1.5.23 Parques naturais da região sem
responsáveis directos na gestão
(2007-05-23 23:48)

A nova lei orgânica do Insࢢtuto de Conservação
da Natureza e Biodiversidade, aprovada pelo
Governo, deixa as duas maiores áreas protegidas
do país sem responsável directo na gestão.

Com esta reforma, o Parque Nacional de Mon-
tesinho e o Parque Nacional do Douro Interna-
cional ficam no departamento do Norte que
também inclui o Parque Nacional da Peneda-Gerês
e os Parques Naturais do Litoral Norte e do Alvão,
sendo que esta divisão vai ter uma direcção
sedeada em Braga que vai ser dirigida pelo actual
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director do Parque Natural da Peneda do Gerês
(PNPG).

Todas as áreas protegidas ficam com uma chefia
de divisão, com excepção do Parque Nacional de
Montesinho e do Parque Nacional Douro Interna-
cional, ambas no distrito de Bragança.

Como consequência, os actuais directores do
PNM e do PNDI, Jorge Dias e Vítor Bapࢢsta vão ser
desࢢtuídos do cargo.

Entretanto, os doze municípios que integram
as áreas protegidas do Norte reuniram-se para
tomar uma posição e enviaram um o߶cio ao min-
istro do ambiente onde contestam esta decisão e
onde também exigem a suspensão da portaria que
determina este esvaziamento.

Os autarcas vão aguardar uma semana pela
resposta do ministério e caso não obtenham
feed-back a esta reivindicação vão tomar medidas
drásࢢcas.

1.5.24 IPPAR de olhos postos
no património nordesࢢno
(2007-05-24 22:07)

Estão em vias de classificação no Insࢢtuto Por-
tuguês do Património Arquitectónico (IPPAR),
vinte e nove imóveis de vários concelhos do
Nordeste Transmontano.

Em Bragança o edi߶cio do Hospital Distrital de
Bragança, a Igreja da Sé e a Pousada de São Bar-
tolomeu.

Em Macedo de Cavaleiros a igreja matriz de
Lamalonga, o Solar das Arcas, o Real Filatório
de Chacim, a igreja matriz de Podence, a igreja
paroquial de São Vicente de Vinhas e a igreja
matriz de Bornes.

Em Carrazeda de Ansiães, a igreja de São João
Bapࢢsta.

Em Freixo de Espada à Cinta, as pinturas ru-
pestres da Fraga do Gato.

Em Miranda do Douro, o IPPAR um imóvel no
Largo da Sé, a igreja Paroquial de Ifanes, de São
Genísio, de Santa Eufémia e Vila Chã da Braciosa
e o aproveitamento hidroeléctrico do Douro Inter-
nacional, em Picote.

Em Mogadouro a Estação Arqueológica das
Fragas do Diabo, o Monóptero de São Gonçalo, a
igreja do Convento de São Francisco e aproveita-
mento hidroeléctrico do Douro Internacional, em
Bemposta.

Em Vila Flor o Cabeço da Mina.

Em Vimioso a igreja de Caçarelhos.

Em Vinhais, as ruínas do Forte de Modorra, a
Casa da Corujeira, o Monte de Santa Comba e o
conjunto da igreja de São Francisco e o Seminário.

E por úlࢢmo no município de Torre de Mon-
corvo o síࢢo de Cilhades e a igreja Matriz de
Larinho.

No distrito de Bragança, apenas no concelho
de Mirandela, é que o IPPAR não referenciou
património em vias de classificação. Qualquer
pessoa, organismo público, privado, nacional ou
estrangeiro, pode requerer a abertura de um
procedimento administraࢢvo de classificação ou
inventariação de um imóvel.

E esta disࢢnção é concedida a parࢢr de critérios
histórico-culturais, estéࢢcos – sociais, técnico
– cienࢤfico, bem como de autenࢢcidade e ex-
emplaridade, entre outros, e tem como intuito
reconhecer o valor excepcional de um determi-
nado património.

Depois de atribuída a classificação, qualquer
intervenção a efectuar deverá ser comunicada
ao IPPAR, para que os trabalhos não ponham em
causa o valor patrimonial entretanto reconhecido.
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1.5.25 Pavilhão gimnodesporࢢvo está a
gerar polémica na aldeia de Bem-
posta (2007-05-24 22:10)

Na aldeia de Bemposta, concelho de Mogadouro,
a construção de um gimnodesporࢢvo está gerar
polémica entre a população local.

Em comunicado endereçado à comunicação
social, um grupo de cidadãos desta aldeia do
planalto mirandês mostra-se preocupado com a
forma como foi projectada esta infra-estrutura
desporࢢva, que parece não reunir as dimensões
previstas na lei para a práࢢca de modalidades
desporࢢvas como Futebol de Salão ou Andebol,
por exemplo.

O grupo de cidadãos de Bemposta denunciam
a falta de uࢢlidade futura do equipamento de-
sporࢢvo, uma vez que este “está a ser construído
abaixo das medidas esࢢpuladas à práࢢca de várias
modalidades desporࢢvas”.

Os cidadãos de Bemposta já tomaram algu-
mas diligências no senࢢdo de ser alterado o erro
alegadamente conࢢdo no projecto.

A obra encontra-se num estado bastante avançado,
estando já montada toda a estrutura de ferro que
sustentará o pavilhão desporࢢvo.

Contudo, o denominado “ Grupo de Cidadãos
preocupados com o futuro da região” que vive
em Bemposta não se conforma com esta situação,
reivindicando a necessidade de se fazer uma
alteração ao projecto de forma a solucionar o
erro. E esse erro, garantem, ficaria solucionado
“se o espaço desࢢnado à práࢢca desporࢢva fosse
aumentado em 10 metros de comprimento”, de-
fende o grupo em comunicado.

Alegadamente preocupados com as deficiên-
cias funcionais desta infra-estrutura, os cidadãos
que integram este grupo cívico na aldeia de Be-
mposta interrogam-se: “De que nos serve uma
casa sem telhado? De que nos serve um carro sem
rodas? E para que servirá um gimnodesporࢢvo
sem asmedidas necessárias para permiࢢr a práࢢca
das diversas modalidades desporࢢvas?”.

1.5.26 Alunos da UTAD em Miranda
do Douro estão divididos
(2007-05-24 22:12)

Alguns dos alunos que frequentam o pólo da UTAD
em Miranda do Douro querem que os seus cursos
sejam transferidos para a s instalações de ensino
que a insࢢtuição universitária da região de Trás-os-
Montes e Alto Douro possui em Vila Real. Outros
lutam pela manutenção do estabelecimento de
ensino em Miranda.

Actualmente, o campus mirandês lecciona duas
licenciatutras: Licenciatura em Antropologia
Aplicada ao Desenvolvimento e Licenciatura em
Serviço Social, envolvendo um total de 30 docentes
que asseguram a formação de cerca de 300 alunos.

Foi no seio deste universo estudanࢢl que re-
centemente surgiu o movimento pró Vila Real,
onde se defende que os cursos que estão a ser
leccionados em Miranda do Douro sejam deslocal-
izados para a cidade do Marão.

Este movimento queixa-se de uma descrimi-
nação negaࢢva relaࢢvamente aos outros colegas
que frequente a UTAD, porque, sublinham, a
qualidade de ensino e as condições que Miranda
do Douro oferece não são as mais interessantes.
O movimento de estudantes pró Vila Real tem
vindo a crescer e a reivindicar direitos iguais aos
dos outros milhares de colegas que frequentam a
UTAD.

Estes alunos denunciam as fracas condições
que possui o edi߶cio onde estudam, a inexistência
de uma vida académica na cidade de Miranda do
Douro e o incumprimento de promessas feitas
pela a autarquia.

Apesar deste movimento estudanࢢl estar a frac-
cionar o universo dos alunos universitários que
estudam em Miranda do Douro, um outro grupo
de estudantes, liderado por Jorge Pereira, marcou
para hoje, quinta – feira, uma manifestação em
prol da conࢢnuidade deste pólo universitário em
Miranda do Douro.
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O dirigente estudanࢢl apela a toda a população da
cidade para que lute por esta causa, de forma a
alertar as enࢢdades competentes para a questão
do encerramento do pólo da UTAD emMiranda.

Desde há algum tempo que alguns responsáveis da
tutela vêm equacionando o encerramento destas
instalações, mas agora, com o surgimento do
movimento estudanࢢl pró Vila Real, tudo poderá
ficar mais jusࢢficado.

1.5.27 Praia Fluvial do Azibo Man-
tém a Bandeira Azul em 2007
(2007-05-26 13:10)

A associação da Bandeira Azul atribuiu este ano
menos 15 disࢢnções de qualidade do que no ano
transacto.

Este ano estão autorizadas a içar a bandeira azul,
a parࢢr de 1 de Junho, 189 praias, verificando-se
nesta época balnear uma ligeira quebra do número
de galardões atribuídos relaࢢvamente à tendência
de subida que se vinha registando no nosso país
nos úlࢢmos anos.

A Albufeira do Azibo integra a lista das Pra-
ias que foram contempladas a nível nacional,
surgindo como a única praia fluvial galardoada
com a bandeira da qualidade ambiental.

A Bandeira Azul é uma disࢢnção outorgada
anualmente pela Fundação para a Educação Ambi-
ental a praias maríࢢmas e fluviais.

Para uma praia possuir uma bandeira azul deve ser
cumprido um conjunto de requisitos a nível de es-
truturas e ambiente de forma a ser integralmente
garanࢢda a qualidade desses espaços de lazer.

“A Bandeira Azul começou a ser atribuída em
1987, no Ano Europeu do Ambiente com o apoio
da União Europeia. Nesse ano, foram disࢢnguidas
244 praias e 208 marinas de 10 países europeus.
Desde então, o número de praias galardoadas

tem aumentado de ano para ano e envolvendo
outros países. Em 2001, o âmbito da Bandeira
Azul deixou de ser apenas europeu e passou a ser
global, contando com países como África do Sul,
Canadá, Nova Zelândia, entre outros”.

Os critérios de atribuição da Bandeira Azul es-
tão sujeitos a parâmetros de qualidade da água,
da informação e educação ambiental, da conser-
vação do meio-ambiente local e da segurança e
dos serviços e infra-estruturas de apoio.

“Portugal é um dos países que ostenta mais
bandeiras azuis em todo o mundo, resultado do
invesࢢmento realizado pelo governo e autarquias
na manutenção e melhoria das condições das
praias”.

Se é um amante do sol e da areia e gosta de
espaços com qualidade, aqui deixamos a lista das
praias que foram contempladas com bandeira azul
em 2007:

NORTE (34):
Concelho de Caminha: Caminha e Moledo;
Concelho de Macedo de Cavaleiros: Albufeira do
Azibo (fluvial);
Concelho de Viana do Castelo: Afife, Arda, Paçô,
Carreço, Cabedelo, Amorosa e Castelo de Neiva;
Concelho de Esposende: Cepães, Suave Mar, Ofir
e Apúlia;
Concelho de Matosinhos: Memória e Pedras do
Corgo;
Concelho de Vila Nova de Gaia: Lavadores,
Salgueiros, Canide Norte, Canide Sul, Madalena
Norte, Madalena Sul, Valadares Norte, Valadares
Sul, Dunas Mar, Francelos, Francemar, Sãozinha,
Senhor da Pedra, Miramar, Mar e Sol, Aguda e
Granja;
Concelho de Espinho: Baía;

CENTRO (20):
Concelho de Ovar: Esmoriz, Cortegaça, Furadouro;
Concelho de Murtosa: Torreira;
Concelho de Aveiro: São Jacinto;
Junta de Freguesia Aldeia Viçosa: Aldeia Viçosa;
Concelho de Ílhavo: Barra e Costa Nova;
Concelho de Vagos: Vagueira;
Concelho de Mira: Poço da Cruz, Mira;
Concelho de Cantanhede: Tocha;
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Concelho da Figueira da Foz: Quiaios, Relógio,
Cova Gala e Leirosa;
Concelho de Penela: Louçainha;
Concelho de Figueiró dos Vinhos: Ana de Aviz;
Concelho de Pombal: Osso da Baleia;
Concelho de Mação: Carvoeiro.

LISBOA E VALE DO TEJO (38):
Concelho de Alcobaça: Légua;
Concelho da Nazaré: Nazaré;
Concelho de Caldas da Rainha: Praia do Mar;
Concelho de Peniche: Baleal Norte, Baleal Sul,
Cova de Alfarroba, Gambôa, Medão-Supertubos e
Consolação;
Concelho da Lourinhã: Porto Dinheiro e Valmitão;
Concelho de Torres Vedras: Santa Rita Norte;
Concelho deMafra: São Lourenço, Ribeira de Ilhas,
Baleia e Foz do Lizandro;
Concelho de Sintra: São Julião, Magoito, Maçãs,
Grande e Adraga;
Concelho de Cascais: Grande do Guincho,
Crismina, Moitas, Tamariz, Poça, Carcavelos e
Parede;
Concelho de Almada: Mata, Rainha, Castelo, Ca-
bana do Pescador, Rei, Morena e Sereia;
Concelho de Sesimbra: Moinho de Baixo - Meco,
Ouro e Califórnia.

ALENTEJO (12):
Concelho de Grândola: Aberta-Nova, Comporta,
Carvalhal, Pego;
Concelho de Sanࢢago do Cacém: Costa de Santo
André;
Concelho de Sines: Morgavel, Vale de Figueiros
(Vieirinha), S.Torpes, Ilha do Pessegueiro, Grande
Porto Covo e Vasco da Gama;
Concelho de Gavião: Quinta do Alamal.

ALGARVE (55):
Concelho de Aljezur: Odeceixe-Mar, Monte Clérigo
e Arrifana;
Concelho de Lagos: Luz, Porto de Mós, Meia Praia
e D.Ana;
Concelho de Porࢢmão: Alvor, Três Irmãos, Vau,
Três Castelos e Rocha;
Concelho de Lagoa: Caneiros, Vale de Centeanes e
Senhora da Rocha;
Concelho de Albufeira: Galé-Leste, Manuel
Lourenço, Evaristo, São Rafael, Aveiros, Oura, Oura
Leste, Belharucas, Sta.Eulália, Maria Luísa, Olhos

de Água, Falésia Alfamar, Rocha Baixinha Leste e
Rocha Baixinha Oeste;
Concelho de Loulé: Vilamoura, Quarteira, Vale de
Lobo, Garrão, Ancão e Quinta do Lago;
Concelho de Faro: Faro-Mar, Barreta, Ilha do
Farol-Mar e Culatra Mar;
Concelho de Olhão: Armona-Mar;
Concelho de Tavira: Barril, Ilha de Tavira-Mar e
Cabanas-Mar;
Concelho de Vila Real de Sto. António: Lota,
Manta Rota e Monte Gordo.

AÇORES (23):
TERCEIRA:
Concelho de Praia da Vitória: Porto Marࢢns,
Grande, Escaleiras, Quatro Ribeiras, Biscoitos e
Prainha;
Concelho de Angra do Heroísmo: Salga, Silveira,
Cinco Ribeiras e Prainha (Angra).

FAIAL:
Concelho de Horta: Varadouro e Almoxarife.

S.MIGUEL:
Concelho de Ribeira Grande: Calhetas;
Concelho de Ponta Delgada: Milícias;
Concelho de Lagoa: Porto da Caloura e Zona
Balnear da Lagoa;
Concelho de Vila do Franca do Campo: Prainha de
Água D´Alto, Vinha da Areia, Corpo Santo e Água
D´Alto.

SANTA MARIA:
Concelho de Vila do Porto: Formosa, Maia e Anjos.

MADEIRA (16): PORTO SANTO:
Concelho de Porto Santo: Fonࢢnha;

MADEIRA:
Concelho de Porto Moniz: Porto Moniz;
Concelho de São Vicente: Ponta Delgada;
Concelho de Santana: Ribeira do Faial;
Concelho de Calheta: Calheta;
Concelho de Ponta do Sol: Madalena do Mar e
Ponta do Sol;
Concelho de Ribeira Brava: Ribeira Brava;
Concelho de Santa Cruz: Galo Mar e Palmeiras;
Concelho do Funchal: Barreirinha, Ponta Gorda -
Poças do Governador, Lido - Complexo Balnear,
Poça do Gomes - Doca do Cavacas, Formosa e
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Clube Naval do Funchal.

1.5.28 Tribunal de Família e Menores
vem para o Nordeste Transmon-
tano (2007-05-27 22:33)

As noࢤcias postas a circular dão quase como certo
a instalação de um tribunal de família e Menores
na região do Nordeste Transmontano.

Se por um lado está previsto que os três Tribunais
Judiciais no distrito de Bragança, nomeadamente
o tribunal de Vimioso, Carrazeda de Ansiães e
Alfândega da Fé vão encerrar, sendo também
dissolvido o Tribunal de Circulo de Mirandela no
âmbito das reformas que o governo está a levar
a cabo nessas áreas, por outro lado, algures no
nordeste transmontano, alguma localidade irá
receber o Tribunal de Família e Menores, no segui-
mento da reestruturação em curso dos Tribunais.

Apesar desta informação já circular na comu-
nicação social e na via pública, o governador civil
de Bragança não se manifestou em relação a este
assunto.

Conࢢnua assim guardado no segredo dos políࢢcos
o nome da localidade nordesࢢna que irá receber o
novo tribunal.

No distrito de Bragança, que se estrutura admin-
istraࢢvamente em doze circunscrições concelhias,
como não existe Tribunal de Família e Menores,
todos os casos relacionados com crianças, como
por exemplo a regulação do poder paternal, são
determinados nos Tribunais Judiciais.

1.5.29 Água e resíduos esࢢverem em
debate em Macedo de Cav-
aleiros (2007-05-27 22:34)

O Projecto "Nordeste 21" organizou um ciclo
de seminários temáࢢcos centrado em aspectos
considerados estratégicos para o desenvolvimento

sustentável da região, sendo que o quarto sem-
inário sob o tema "Estratégias da Gestão de Águas
e Resíduos” decorreu no passado dia 23 de Maio
no centro cultural de Macedo de Cavaleiros.

Este Projecto é promovido pela Empresa Inter-
municipal Resíduos do Nordeste e tem vindo a ser
dinamizado pelo Grupo de Estudos Ambientais da
Escola Superior de Biotecnologia da Universidade
Católica Portuguesa.

Câmaras Municipais, cidadãos comuns, técni-
cos, empresários, associações e outros grupos de
relevo numa comunidade, trabalham em conjunto
com o objecࢢvo comum de estudar e apresentar
ideias e projectos que visem o desenvolvimento
sustentável dos seus concelhos nas vertentes
económica, social e ambiental, no intuito de se
assinalarem os principais problemas da região,
para após o diagnósࢢco se encontrem as soluções
adequadas aos problemas focados.

Com o auditório do centro cultural de Macedo
de Cavaleiros quase cheio, o quarto seminário
decorreu num ambiente morno durante a passada
quarta-feira.

A intervenção feita pelo responsável da Em-
presa Águas de Trás-os-Montes, Alexandre Chaves,
foi muito opࢢmista e fez um balanço posiࢢvo do
trabalho desenvolvido, tendo garanࢢdo que as
obras para a montagem das infra-estruturas de
tratamento e distribuição de água às populações
estão a ser construídas com preços do ano 2000,
principalmente porque não houve “derrapagem
financeira”.

O responsável afirmou também que durante
este ano 65 % da população da região deverá estar
dotada de abastecimento de água da rede pública
e 80 % com saneamento básico e águas residuais
tratadas, estando apenas em falta as estações
de tratamento de águas residuais de Chaves, a
ampliação da ETAR de Vila Real e a construção da
ETAR do Cachão. Explicou também que todas as
sedes de concelho estão a ser dotadas de ETAR,
sendo que nenhuma das existentes foi aproveitada
na íntegra e que a maioria foram construídas de
raiz.
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Prevê-se que no primeiro semestre de 2009 a
região de Trás-os-Montes e Alto Douro esteja
coberta na totalidade por abastecimento de água
e saneamento básico.

Neste momento, o plano estratégico de abasteci-
mento de água e tratamento de águas residuais,
que teve inicio no ano de 2000 pela Empresa
Águas de Trás-os-Montes, representa 30 municí-
pios dos distritos de Bragança e de Vila Real, e
tem em execução 75 % do invesࢢmento previsto,
aproximadamente de 290 milhões de euros.

1.5.30 Perdeu o mandato em Janeiro
mas vai novamente às urnas em
Maio, e desta vez sem concor-
rentes (2007-05-27 22:36)

Perdeu o mandato há cerca de quatro meses por
decisão do tribunal de Mirandela, mas Artur Par-
reira é novamente candidato e sem concorrentes
às eleições intercalares marcadas para domingo
pelo Governo Civil de Bragança na freguesia das
Arcas, concelho de Macedo de Cavaleiros.

O caso remonta a Janeiro deste ano, quando
o Tribunal Administraࢢvo e Fiscal de Mirandela
decretou a perda de mandato ao presidente da
junta de freguesia de Arcas, por este “ter comeࢢdo
uma ilegalidade ao parࢢcipar num acto em que
era parte interessada”.

A perda de mandato do autarca transmontano
levou com ele a restante equipa que integrava a
junta de freguesia, em manifesta solidariedade
com Artur Parreira, o que obrigou o Governo Civil
de Bragança a convocar eleições intercalares.

No Domingo, Artur Parreira apresenta-se no-
vamente a sufrágio com toda a sua equipa e desta
vez não tem qualquer outra lista concorrente.

O PSD de Macedo de Cavaleiros dá-lhe nova-
mente apoio, garanࢢdo algumas fontes do parࢢdo
que não existe qualquer impedimento legal para
esta candidatura, uma vez que “Ele perdeu o

mandato administraࢢvamente. Não tem nenhum
processo criminal”.

O Governador Civil de Bragança disse á agên-
cia Lusa que está a acompanhar o caso e a
conduzir todo o processo eleitoral garanࢢndo que
o processo de recandidatura de Artur Parreira
está dentro dos parâmetros legais. ≪É a lei e
temos de cumpri-la≫, disse Jorge Gomes para a
Comunicação Social.

O Governador Civil de Bragança sublinhou ainda
que ≪a lei impede de se recandidatar quem renun-
cie ao mandato, mas não quem perca o mandato
nestas circunstâncias≫.

O Juíz da comarca também analisou as candi-
daturas apresentadas para este acto eleitoral
e não encontrou qualquer impedimento à lista
apresentada, noࢢciou ontem a agência Lusa.

1.5.31 Em chaves fazer “xixi” na
rua custa quarenta euros
(2007-05-29 00:23)

O Código de Posturas Municipais de Chaves foi
aprovado há cerca de dois meses no senࢢdo de
punir actos fora da legislação em vigor, nomeada-
mente urinar na via publica, abanar árvores,
arrancar-lhe frutos, pisar jardins, trazer galinhas
ou cães à solta na rua, tomar banho em lavadouros
públicos, ou reࢢrar mais de 20 litros de água em
chafarizes sem autorização, são alguns dos exemp-
los que têm punição neste Código.

As coimas praࢢcadas, variam entre os 40 aos
4 mil euros, sendo agravadas em caso de rein-
cidência.

E o primeiro caso aconteceu recentemente,
quando um jovem engenheiro de 27 anos foi
multado em 40 euros por ter urinado contra uma
montra de uma loja no centro da cidade de Chaves,
quando regressava da “night”.

O jovem foi inࢢmado pelos serviços da autar-
quia, e agora tem cinco dias para contestar esta
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punição e o pagamento ou não da coima vai
depender da fundamentação que o jovem vai dar
para jusࢢficar este acto.

João Baࢢsta, presidente da Câmara de Chaves,
em declarações ao JN disse que quem violar este
Código vai ser punido com a respecࢢva coima.
A fiscalização do cumprimento do regulamento
além dos fiscais da Câmara, compete também à
Policia de Segurança Publica e a qualquer cidadão
comum que queira exercer o direito de cidadania,
denunciando o prevaricador junto da autarquia.

1.5.32 Feira do livro de Bragança muda
de local (2007-05-29 00:24)

A 18ª edição da feira do livro de Bragança realiza-
se de 2 a 7 de Junho, e pela primeira vez vai
efectura-se nos claustros do Centro Cultural de
Bragança, contando com a parࢢcipação de 12
livrarias.

No ano transacto a feira do livro realizou-se
na Praça da Sé e este ano a organização transferiu-
a para os claustros do Centro Cultural de Bragança
no intuito de atrair mais visitantes, dado que fica
junto da biblioteca, do conservatório de musica e
do centro cultural.

A feira do livro está aberta até à meia-noite e
no local vai haver sessões com convidados do
panorama literário português.

Este ano a feira do livro de Bragança vai ter
também um lado social, uma vez que quem
visitar esta feira poderá comprar livros a preços
simbólicos para posteriormente serem doados a
insࢢtuições de apoio a crianças desfavorecidas.

Animação musical e ateliers de escrita, desenho e
musica para os mais novos, são também algumas
dos atracões esperadas.

1.5.33 IPB com bom desempenho
(2007-05-29 00:26)

O Insࢢtuto Politécnico de Bragança (IPB) subiu
do 15º para o 3º lugar entre as insࢢtuições
portuguesas de ensino superior no Ranking Ibero-
Americano de Insࢢtuições de Invesࢢgação, que
avalia a produção cienࢤfica de cerca de 750 univer-
sidades e insࢢtutos de invesࢢgação de 10 países
ibero-americanos.

Este terceiro lugar tem a ver com produção
cienࢤfica realizada em 2005.

O Ranking Ibero-Americano de Insࢢtuições de
Invesࢢgação avalia a produção cienࢤfica de cerca
de 750 insࢢtuições em Portugal, Espanha, Brasil e
mais sete países da América Laࢢna.

Esta avaliação, tem em conta o número de do-
centes da insࢢtuição, e o IPB aparece como a
melhor do país nas áreas da Tecnologia Alimen-
tar, da Química e da Tecnologia das Comunicações.

1.5.34 O secretário de Estado do Comér-
cio criࢢcou a falta de dinamismo
das associações comerciais e dos
lojistas do distrito de Bragança
(2007-05-31 02:25)

O ProgramaMODCOM é um Sistema de Incenࢢvos
a Projectos de Modernização do Comércio.

O MODCOM tem como objecࢢvo a modern-
ização e revitalização da acࢢvidade comercial, em
especial em centros de comércio com predomínio
do comércio independente de proximidade, em
zonas urbanas ou rurais, bem como a promoção
de acções e programas de formação dirigidos ao
comércio.

Existem 3 Tipologias de Acções:

Acção A: Projectos individuais autónomos de
pequena dimensão que visem aumentar a com-
peࢢࢢvidade empresarial e demonstrem saࢢsfazer
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adequadamente os objecࢢvos definidos;

Acção B: Projectos empresariais integrados de
modernização comercial que, através de actu-
ações arࢢculadas, promovam objecࢢvos comuns
geradores de dimensão criࢢca adequada, ou que,
pela sua exemplaridade, sejam suscepࢤveis de
fácil mulࢢplicação, promovendo a dinamização e a
modernização empresaria;

Acção C: Projectos de promoção comercial dos
centros urbanos, através de acções que visem a
sua animação, dinamização e divulgação.

Fernando Serrasqueiro, secretário de Estado
do Comércio criࢢcou a falta de dinamismo das
associações comerciais e dos lojistas de grande
parte do distrito de Bragança, por não terem apre-
sentado candidaturas ao programa MODCOM.

O responsável disse que somente o concelho
de Mirandela aderiu ao MODCOM de uma forma
explícita.

A 2ª fase do programa que subsࢢtuiu o Urbcom
começou em Janeiro e conta com 12 candidat-
uras de lojistas de Mirandela e outras 12 de dos
restantes 11 concelhos do distrito de Bragança.

O secretário de estado recordou que na primeira
fase, o distrito de Bragança apresentou sessenta
projectos.

A dotação financeira do MODCOM, em ambas
as fases era de dois milhões de euros, e os finan-
ciamentos das candidaturas andam na casa dos
quarenta por cento.

1.5.35 Hospital de Vila Real está
a preparar um processo de
Acreditação Internacional
(2007-05-31 13:18)

Um grupo de especialistas norte americanos está
a trabalhar em conjunto com a Administração do
Conselho de Administração do Centro Hospitalar
de Trás – os-Montes e Alto Douro, a preparar o

processo de candidatura de Acreditação, para que
este Hospital seja Acreditado Internacionalmente.

Prevê-se que no próximo ano a Acreditação
global esteja concluída e com a Acreditação Inter-
nacional os utentes vão ter garanࢢas da qualidade
do serviço prestado.

Este processo de Acreditação Internacional vai
também ser levado a cabo nos Hospitais de
Chaves, Régua e de Lamego.

1.5.36 ≪Se algo correr mal clínicos
e população devem contra-
por acções judiciais para re-
sponsabilizar o Ministério da
Saúde≫ (2007-05-31 13:20)

Nos dias 24, 25 e 26 deMaio decorreu em Vimioso
o 23º Encontro Transmontano do Clínico Geral,
cuja organização foi da responsabilidade do centro
de saúde de Vimioso, com o apoio da autarquia
local e do centro de saúde de Miranda do Douro.

Esta iniciaࢢva vem de encontro a algumas denún-
cias efectuadas pelos médicos dos centros de
saúde nas falhas do CODU no que concerne ao
encaminhamento dos doentes para os centros de
saúde.

Pedro Nunes, o bastonário da Ordem dos Médicos
afirmou no distrito de Bragança que o Ministério
da Saúde deve ser responsabilizado, se exisࢢrem
falhas na assistência dos doentes do distrito de
Bragança durante o período em que os médicos
estão apenas de prevenção nos centros de saúde.

Pedro Nunes, foi peremptório quando afirmou
que não concorda que o INEM encaminhe doentes
graves para os centros de saúde quando os médi-
cos estão apenas em prevenção e se por acaso
alguma coisa correr mal, tanto os clínicos como a
população devem contrapor acções judiciais para
responsabilizar o Ministério da Saúde.

Os centros de saúde do nordeste transmon-
tano, desde o passado dia 27 de Abril que de
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segunda a sexta-feira, a parࢢr das 22 Horas, o
médico fica à chamada e ficam a tempo inteiro um
enfermeiro, um administraࢢvo e um auxiliar de
serviços gerais e durante o fim-de-semana.

1.6 Junho

1.6.1 Estudantes e população de Mi-
randa do Douro lutam pela
manutenção do pólo da UTAD
(2007-06-03 23:34)

A Associação Académica da UTAD pediu uma
reunião com o reitor da UTAD para saber o que é
preciso efecࢢvamente para a manutenção do pólo
de Miranda do Douro.

A Associação Académica da UTAD não quer
que este assunto seja levado ao senado uma vez
que o número de votos dos alunos é inferior aos
dos votos do senado, e consequentemente a maio-
ria dos votos deverão ser a favor do encerramento
dos pólos de Chaves e Miranda do Douro.

Por suspeitarem disso, a associação de estu-
dantes pretende chegar primeiro a um acordo
com a reitoria.

O presidente da Associação Académica da UTAD
pensa que vai ser mais fácil manter o pólo de
Chaves do que o de Miranda do Douro, sendo
que em Chaves já foi entretanto organizado um
abaixo-assinado contra o encerramento deste pólo
e vai ser entregue à reitoria.

Por sua vez, os estudantes de Miranda do Douro
reiteram que vão lutar para que o pólo se man-
tenha e a sociedade civil em Miranda do Douro
já se mobilizou no senࢢdo de criar uma comis-
são de gestão económico-financeira com vista à
viabilização do pólo local.

1.6.2 Apanha de cogumelos vai ser reg-
ulamentada (2007-06-03 23:37)

A apanha dos cogumelos na região do nordeste
transmontano pode ser uma mais valia de ele-
vada rentabilidade económica, cuja apanha pode
tornar-se um agente de desenvolvimento rural sus-
tentável, com valor e potencialidades económicas,
gastronómicas, turísࢢcas e outras que têm vindo a
aumentar ano após ano.

Neste momento já existe uma proposta para
regulamentar a apanha de cogumelos silvestres,
cujo diploma aguarda apenas a aprovação do
governo.

O diploma, que deverá entrar em vigo na próxima
apanha de cogumelos, vai disciplinar a apanha
indiscriminada de cogumelos, verificada até hoje,
o que por sua vez consࢢtuía um risco para a
preservação deste recurso natural.

A nova regulamentação, vai definir quando e
como se devem colher as vária especialidades de
cogumelos.

No intuito de se garanࢢrem que as mais valias
deste produto se mantenham na região os es-
pecialistas nesta área defendem que deveria ser
criada uma unidade de transformação na região.

1.6.3 Segurança rodoviária
(2007-06-06 00:31)

A DECO testou recentemente 19 modelos de
cadeiras de marcas diferentes para transportar
bebés em automóveis, divididas em três grupos:
para crianças até 13 quilos, para crianças entre 9 e
18 quilos e para crianças entre 9 e 36 quilos.

Os testes da DECO foram efectuados em condições
consideradas as mais próximas de um acidente
real, incluindo uma colisão frontal a 65 quilómet-
ros por hora e uma colisão lateral a 25 quilómetros
por hora, com o recurso a uma nova concepção de
manequins de teste, cujos resultados são muito
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parecidos aos que sofre o corpo humano em caso
de sinistro rodoviário.

E os vídeos dos ensaios mostraram que as cadeiras
do grupo misto 1/2/3 não protegem de forma
eficaz crianças de 9 a 36 quilos de peso. Três
desses modelos obࢢveram apenas duas estrelas,
e a DECO desaconselha o seu uso, sobretudo se os
modelos não veremࢢ cintos próprios para segurar
com eficácia e assim não protegerem as crianças
de uma forma eficaz.

A DECO chama também a atenção das vanta-
gens do Isofix, que é um sistema concebido para
facilitar a instalação das cadeiras nos carros e
aumentar a segurança do ocupante. Este sistema
consiste num pé que se apoia no chão do au-
tomóvel ou numa cinta que se prende por trás do
encosto de cabeça ou no piso da bagageira.

Segundo o estudo da DECO, mais vale uࢢlizar uma
cadeira menos boa de criança do que transportá-
las soltas ou mesmo sentadas directamente no
banco do carro, presas com o cinto de segurança
tradicional.

1.6.4 S. João da Pesqueira vai debater
o turismo no Vale do Douro
(2007-06-06 00:33)

Decorrerá nos próximos dias 29 de Junho de 2007,
em S. João da Pesqueira, um seminário subordi-
nado ao tema “Douro – Presente e Futuro”.

O evento é organizado pela Associação Portuguesa
de Management – APM, através da Direcção
Regional do Norte e tem a parceria da Associação
dos Amigos de Pereiros.

Com esta iniciaࢢva pretende-se colocar em
destaque as diversas sinergias que a região
duriense possui.

“A história e a cultura, o património, a pais-
agem e o vinho, fazem desta região uma realidade
única que todos reconhecem e apreciam, mas que

teima em permanecer adormecida, esquecida ou
negligenciada”.

Este seminário pretende discuࢢr as potenciali-
dades turísࢢcas do Vale do Douro onde a acࢢvi-
dade tem vindo a crescer nos úlࢢmos anos, mas
sem quaisquer repercussões posiࢢvas para os seus
habitantes.

Por isso, a questão central que vai estar em
discussão é a de saber enquadrar o turismo como
” o elemento agluࢢnador que traga ao Douro a
unidade de que tanto necessita para recolher
bene߶cios para a região e as suas gentes. Michael
Porter definiu o turismo como um dos principais
“clusters” para Portugal, e por isso temos abor-
dado nas edições anteriores o turismo no Douro
nas suas várias vertentes”, refere a comissão
organizadora em nota de imprensa.

“Douro – Presente e Futuro” terá o patrocínio
da Câmara Municipal de S. João da Pesqueira e
contará com a parࢢcipação de Ricardo Magalhães,
Presidente da Unidade de Missão do Douro.

1.6.5 A24 vai abrir ao trânsito já este
verão (2007-06-10 22:42)

A A24 que vai ligar Chaves a Viseu numa extensão
de 155km arࢢculando-se com a A7, em Vila Pouca
de Aguiar e a futura A4.

Esta rodovia, estruturante para a região mais
a noroeste do território transmontano vai estar
aberta ao trânsito no início do verão.

A garanࢢa foi dada pelo ministro da Presidên-
cia, Pedro Silva Pereira, que confirma que a A24
não vai ter portagens.

Pedro Silva Pereira, ministro da Presidência
chamou à A24 de projecto de “solidariedade
nacional” para com o desenvolvimento regional, e
confirmou que o primeiro-ministro, José Sócrates,
vai deslocar-se à região para inaugurar a conclusão
da totalidade da via.

O troço que liga Falperra, em Vila Pouca de
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Aguiar, a Fortunho, em Vila Real, e uma fracção da
estrada que inclui um viaduto de grande extensão,
o chamado “viaduto dos lobos”, que atravessa a
zona de Vila Pouca de Aguiar, são os troços ficarão
por concluir.

1.6.6 A Comissão Nacional de Pro-
tecção das Crianças e Jovens em
Risco (CPCJR), organizou um en-
contro de comissões de vários
distritos (2007-06-10 22:43)

A Comissão Nacional de Protecção das Crianças e
Jovens em Risco (CPCJR), organizou um encontro
de comissões de vários distritos, nomeadamente
do Porto, Braga, Bragança, Viana do Castelo, Vila
Real e Aveiro que teve lugar em Amarante.

A CPCJR foi presidida por Armando Leandro e
decorreu de 5 e 6 de Junho, no auditório do centro
pastoral de Amarante onde esࢢveram cerca de
três centenas de pessoas.

Este encontro de avaliação anual das comis-
sões de protecção, contou com a presença juiz
conselheiro Laborinho Lúcio, anࢢgo ministro da
Jusࢢça, e dos procuradores-gerais adjuntos Maia
Neto e Joana Marques Vidal, entre outros.

Idália Moniz, secretária de Estado Adjunta e
da Reabilitação, esteve presente ontem, dia 5 de
Maio na abertura deste encontro, e alertou para
o perigo do parࢢdarismo das comissões de pro-
tecção de crianças e jovens poder comprometer o
"trabalho posiࢢvo" que está a ser feito e afirmou
que as comissões de protecção não podem servir
interesses pessoais ou parࢢdários.

Na sua intervenção a secretária de Estado Ad-
junta e da Reabilitação pediu também que as
autarquias colaborassem com as comissões e disse
que estava a ser renegociado o protocolo com a
Associação Nacional dos Municípios Portugueses.

"E é um fenómeno transversal a todas as forças
políࢢcas", lasࢢmou Idália Moniz em tom de
desabafo.

A secretária de Estado, afirmou que, pela primeira
vez, as 273 comissões existentes no país elabo-
raram todas sem excepção relatórios das acࢢvi-
dades de 2006, e garanࢢu que o Governo está
disponível para reforçar os meios técnicos das
comissões onde for considerado necessário.

Futuramente o trabalho na área da protecção
das crianças e jovens vai assentar também na
valência do acolhimento, em que o projecto DOM
– Desafios, Oportunidades e Mudança já engloba
30 insࢢtuições, pretendendo-se o seu alargamento
à totalidade até ao fim do próximo ano.

Na área da formação parental, a responsável,
anunciou também a colocação de 600 técnicos
a trabalhar, nos trâmites do RESI – Rendimento
Social de Inserção, junto das famílias que auferem
esta prestação social e têm no seu agregado
"crianças sinalizadas".

1.6.7 Divisão de Intervenção Veter-
inária vai ficar em Bragança
(2007-06-10 22:45)

O despacho nº 8974/2007, publicado no passado
dia 17 no Diário da República, pelo Ministério da
Agricultura, informa que a Divisão de Intervenção
Veterinária de Bragança vai ficar sedeada na capi-
tal do Nordeste Transmontano, e adianta também
que a manutenção definiࢢva deste serviço em
Bragança depende, somente, de uma decisão da
autarquia local.

O edil de Bragança, Jorge Nunes, embora não
tenha informações sobre esta situação, garanࢢu
que em relação a espaços não há impedimentos
uma vez que em Bragança existem instalações de
sobra para instalar este e outros serviços.

Vão ser ainda criados núcleos em Mirandela e
Mogadouro que irão servir os concelhos da sua
área geográfica.

O despacho da Direcção Geral de Veterinária
determina a distribuição geográfica dos serviços.
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Trás-os-Montes vai ficar com duas sedes da Divisão
de Serviços Veterinários Regionais: uma situada
em Bragança e outra em Chaves.

No que toca aos núcleos de intervenção afec-
tos à Direcção Geral de Veterinária de Bragança,
Mirandela vai circunscrever, ainda, os concelhos
de Vila Flor, Torre de Moncorvo, Freixo de Espada
à Cinta e Carrazeda de Ansiães e o núcleo de Mo-
gadouro tem como área de actuação osmunicípios
de Vimioso e Miranda do Douro.

1.6.8 Prémios para a agricultura do
Nordeste (2007-06-11 23:56)

Das quinze explorações agrícolas portuguesas das
regiões de Trás-os-Montes e Entre Douro e Minho
que concorreram no "XXVIII Concurso Día Interna-
cional del Agricultor", cuja evento foi organizado
no âmbito da Feira Internacional Semana Verde da
Galiza, tendo como objecࢢvo o reconhecimento
e capacidade dos profissionais deste sector no
que concerne à adaptação do mercado, levando
a cabo projectos inovadores e integradores, oito
concorrentes portugueses foram galardoados,
sendo que quatro são do distrito de Bragança e
um do distrito de Vila Real.

Na categoria "Iniciaࢢvas de associaࢢvismo agrário"
o "Lagar, Cooperaࢢva dos Olivicultores da Região
de Izeda", de Bragança, arrecadou o segundo lugar
pela sua valorização dos produtos das explorações
olivícolas da zona.

Na categoria "Agricultores relevantes em ex-
plorações agrícolas ou florestais" o produtor de
amêndoas e azeitonas Manuel Armindo Crisࢢno,
também de Bragança arrecadou igualmente o
segundo prémio.

Na categoria "Agricultores relevantes em di-
versificação agrária", a "Quinta do Barracão da
Vilariça" no concelho de Vila Flor, recebeu o
primeiro prémio. Nesta quinta, as acࢢvidades
desenvolvidas são o fabrico de azeite e queijos, a
criação de ovinos da raça churra da terra quente e
o agro turismo.

Na categoria introduzida este ano "Iniciaࢢvas
de produção, transformação e comercialização
de produtos com indicaࢢvo de qualidade" a ex-
ploração de doces e compotas "Doces da Puri",
de Carrazeda de Ansiães também do distrito de
Bragança, arrecadou o segundo prémio.

Por ulࢢmo a "Casa Agrícola Algoa-Montenegro",
de Valpaços no distrito de Vila Real, cuja produção
se centraliza entre o olival, o vinho biológico,
bovinos maroneses e porco bísaro, arrecadou
igualmente o segundo lugar.

O júri, composto por técnicos das administrações
regionais de Galicia, Asturias e Portugal, foram
a promoção de iniciaࢢvas em zonas desfavore-
cidas, com grandes dificuldades, a parࢢcipação
dos jovens nos projectos a sua presença no ter-
ritório, a conservação da cultura e do património
histórico, o aproveitamento dos recursos region-
ais, as acções que favoreçam a qualidade das
produções e serviços prestados, e a diversificação
e introdução de acࢢvidades inovadoras.

A entrega dos prémios terá lugar na jornada
inaugural da Feria Internacional Semana Verde da
Galiza, na próxima quarta-feira dia 13 de Junho.

1.6.9 ≪Concertos de Verão≫ pela quarta
vez consecuࢢva em Vila Real
(2007-06-12 00:07)

A quarta edição do "Concertos de Verão" começou
no passado sábado dia 9 de Junho em Vila Real
com um espectáculo de Camané, e termina no
dia 25 de Agosto com os Tabanka Djaz, da Guiné-
Bissau.

Este ano, o ciclo de "Concertos de Verão", vai
oferecer três espectáculos únicos em Portugal,
com os holandeses Amsterdam Klezmer Band, os
espanhóis Diexiemulando e os Vudku Band da
Hungria.

O "Concertos de Verão - Músicas do Mundo",
vai contar também com doze espectáculos de
música e dança de nove países, realizados todos
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os sábados até ao dia 25 de Agosto.

Este evento, cuja duração é de três meses, repre-
senta um invesࢢmento que ronda os 90 mil euros
e tem como objecࢢvo oferecer música para todos
os públicos e gostos, sendo todos os espectáculos
gratuitos com apresentação no auditório exterior
do teatro de Vila Real.

Programa:
Inicio: Sábado dia 9 de Junho: Camané (Por-
tuguês);
Sábado dia 16 de Junho: Abdelkader Saadoun
(Argelinos);
Sábado dia 23 de Junho: Galandum Galundaina
(Portugueses – Sendim, concelho de Miranda do
Douro no Nordeste Transmontano);
Sábado dia 30 de Junho: Andy Mackee (Ameri-
canos);
Sábado dia 7 de Julho: J.J Jackson (Norte-
americano);
Sábado dia 14 de Julho: Amsterdam Klezmer Band
(Holandeses);
Sábado dia 21 de Julho: Diexiemulando (Espan-
hóis);
Sábado dia 28 de Julho: Tango Qua�ro (Argenࢢ-
nos);
Sábado dia 4 de Agosto: Eduardo Tiࢢco e Su
Cuarteto (Cubanos);
Sábado dia 11 de Agosto: Devotchka (Norte-
americanos);
Sábado dia 18 de Agosto: Vudku Band (Húngaros);
Fim: Sábado dia 25 de Agosto: Tabanka Djaz
(Guineenses).

1.6.10 Bombeiros de Bragança
vão ter camarata feminina
(2007-06-12 00:09)

Na comemoração do 117º aniversário da Associ-
ação Humanitária dos Bombeiros de Bragança foi
inaugurada a primeira camarata feminina.

Esta obra que já está concluída e à espera de
ser ocupada, surge mesmo a tempo da época de
fogos florestais, numa altura em que pode ser
mais necessária.

Na inauguração da camarata feminina foi prestada
homenagem às duas bombeiras mais anࢢgas da
corporação e a camarata foi bapࢢzada com os seus
nomes.

A cerca de meia centena de bombeiros no femi-
nino existentes nesta corporação, quase metade
dos efecࢢvos, já jusࢢficavam esta obra que ficou
em aproximadamente 5 mil euros.

No entanto, o quartel de bombeiros de Bra-
gança precisa de obras de maior envergadura, mas
o governo ainda não disponibilizou verba para
avançar com a intervenção.

O presidente da Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Bragança, eleito há
cerca quatro meses, deseja que esta espera não
seja definiࢢva uma vez que a curto prazo a direcção
quer também erguer um telheiro nas traseiras do
edi߶cio para recolher as viaturas.

1.6.11 Convívio socialista criࢢca Jorge
Nunes (2007-06-13 01:02)

No passado fim-de-semana realizou-se um encon-
tro entre os autarcas socialistas do concelho de
Bragança, cujo principal alvo de criࢢcas foi o actual
presidente da autarquia de Bragança Jorge Nunes,
eleito pelo PSD.

Vítor Pereira, líder da concelhia socialista de
Bragança, afirmou que ao longo dos úlࢢmos anos
a Câmara de Bragança não promoveu invesࢢ-
mento, mas obras que aumentam os encargos do
município e que o autarca estava “só” e “cansado”.

Mota Andrade, líder distrital do parࢢdo Social-
ista, neste encontro, também teceu grandes
criࢢcas a Jorge Nunes, afirmando mesmo, que o
edil de Mirandela era mais dinâmico e que nhaࢢ
mais visão estratégica que o edil da cidade capital
do Nordeste Transmontano e que talvez por isso
é que a capital de distrito está a ficar para trás ao
nível dos invesࢢmentos do Estado, em relação a
Mirandela e a outros concelhos.

72



Por ulࢢmo, Mota Andrade faz um reparo ao
edil de Bragança pelo facto de Jorge Nunes, agora
criࢢcar o actual governo emmatéria de reorganiza-
ção da Administração Pública e ter estado calado
quando a coligação PSD/CDS reࢢrou serviços de
Bragança.

O Parࢢdo Socialista disse pretender rarࢢ divi-
dendos desta situação e recuperar a Câmara
Municipal da capital de distrito nas próximas
eleições autárquicas.

1.6.12 Quadros electrónicos interac-
vosࢢ nas escolas de Mogadouro
(2007-06-13 01:04)

No próximo ano lecࢢvo 2007/2008, os cerca de
quatrocentos alunos que frequentam as escolas
do concelho de Mogadouro vão dispor de uma
nova ferramenta de trabalho: modernos quadros
electrónicos interacࢢvos.

Ou seja, os tradicionais quadros negros de lousa
vão para a reforma e o giz vai dar lugar a uma
caneta electrónica.

"A Câmara de Mogadouro é a primeira autar-
quia do País a equipar todas a salas de aula do
concelho, num total de 17, com estas novas
ferramentas de ensino. Em Portugal há quatro mu-
nicípios que já adquiriram os quadros mulࢢmédia,
mas apenas para algumas salas de aula do Ensino
Básico", afirmou o vice-presidente da autarquia
do Mogadouro.

O autarca, explicou que para o município de
Mogadouro a colocação dos novos quadros
mulࢢmédia corresponde um esforço financeiro
significaࢢvo, mas que obviamente se tratava de
uma opção, uma vez que acreditam que se hou-
ver melhorias ao nível do ensino, os alunos irão
demonstrar um maior aproveitamento e interesse
nos estudos.

Esta nova técnica de ensino é designada por
Escola Virtual, em que a um simples toque, profes-

sores e alunos partem à descoberta dos conteúdos
educacionais de forma interacࢢva.

1.6.13 Santo Antão da Barca foi levado
por ladrões (2007-06-13 01:06)

Santo Antão da Barca foi roubado do seu altar
onde se encontrava há pelo menos duzentos anos.

Santo Antão foi um eremita egípcio que terá
vivido nos séculos III e IV, mas segundo as lendas
do povo do Nordeste Transmontano, terá escol-
hido os passos perdidos de um local ermo junto
à margem do rio Sabor para a práࢢca das suas
orações e o exercício de uma vida contemplaࢢva.

Com os anos o local designado de Santo Antão da
Barca, situado na freguesia de Parada, concelho
de Alfândega da Fé, tornou-se emblemáࢢco para
milhares de pessoas que habitam nos concelhos
situados mais a sul do distrito de Bragança.

Ao longo dos anos centenas de pessoas prove-
nientes das diversas aldeias de Alfândega da
Fé, Mogadouro, Bragança e Torre de Moncorvo
fizeram do santuário de Santo Antão da Barca
uma romaria de referência regional no contexto
da religiosidade popular.

Para aí se dirigiam, e ainda hoje se dirigem, em
Setembro, centenas de devotos para prestarem
culto a Santo Antão da Barca.

A capela onde se encontrava a imagem do santo
a quem o povo atribuiu a profissão de guardador
de porcos, e que agora foi levada pelos larápios,
insere-se dentro de um recinto que actualmente
se encontra completamente abandonado.

Hoje o local não passa de um pequeno aglom-
erado de casas, cujo principal interesse conࢢnua a
residir na importância cultural e etnográfica que a
romaria anual foi cimentando entre os povos que
habitam a zona mais a jusante do rio sabor.

A imagem religiosa roubada poderá possuir
centenas de anos, porquanto ela existe neste
templo há mais de dois séculos, altura em que a
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família dos Távoras mandou construir o edifico
numa sua propriedade denominada como Poço
da Barca. Contudo, é possível que o ícone seja
proveniente de um edi߶cio muito mais anࢢgo
e também muito mais modesto, do qual já não
existem quaisquer vesࢤgios mas que, segundo a
lenda frequentemente ouvida entre a população
local, terá sido erguido em época muito anterior à
intervenção da família dos Távoras neste local.

O Santuário de Santo Antão da Barca ainda
nos dias de hoje possui um grande significado
religioso, etnográfico e cultural, mas é nos finais
do século XIX e durante quase todo o século XX
que o síࢢo granjeia um significado especial entre
a população que vive nas aldeias implantadas nas
imediações do vale do Baixo Sabor.

Esta importância cultural, etnográfica, religiosa e
social foi mesmo invocada pelos ambientalista e
todos aqueles que se opõem à construção de uma
barragem no rio Sabor, como mais um argumento
para ajudar a obstar a sua construção.

O santo foi roubado após o arrombamento
das portas, que tudo indica, foram forçadas com
um pé de cabra.

As autoridades policiais já estão a invesࢢgar o
furto.

1.6.14 ImplementaçãodeAgenda21 Lo-
cal no Nordeste Transmontano
prossegue os trabalhos em Car-
razeda de Ansiães (2007-06-18 22:27)

“Estratégia Integrada de Turismo Sustentável no
Nordeste”, é a temáࢢca proposta pelo projecto
regional Nordeste 21 no seu sexto seminário.

O evento realizar-se-á no Auditório do Centro
de Apoio Rural de Carrazeda de Ansiães, no dia 20
de Junho, e contará com a presença de Ricardo
Magalhães, responsável pela Unidade de Missão
do Douro.

O tema proposto para debate no Centro de Apoio
Rural de Carrazeda de Ansiães é considerado pelos
organizadores como um tema “estratégico para
a sustentabilidade dos concelhos envolvidos no
projecto e para todo o Nordeste Transmontano”.

Em nota enviada à imprensa, a organização
deste sexto seminário informa que ≪com a real-
ização deste seminário pretende-se construir um
"Ninho de Projectos" no tema em debate: turismo
sustentável, com cariz regional e exequíveis de
aplicar nos próximos anos. Para tal o Nordeste
contará com o contributo imprescindível dos
excelentes oradores que compreendem o painel e
de todos os actores locais que, desde já, estão con-
vidados a parࢢcipar no evento e futuros trabalhos,
nomeadamente integrarem o "Grupo de Trabalho
do Turismo do Nordeste"≫.

Os Grupos de Trabalho estão abertos a toda a
sociedade civil,incluindo aos municípios que não
integram o projecto Nordeste 21.

Este projecto é promovido pela empresa inter-
municipal Resíduos do Nordeste e dinamizado
pelo Grupo de Estudos Ambientais da Escola Supe-
rior de Biotecnologia da universidade Católica.

1.6.15 A Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro (UTAD)
vai invesࢢgar e avaliar a forma
como são combaࢢdos os in-
cêndios florestais em Portugal
(2007-06-18 22:29)

A assinatura de um protocolo para a ≪Avaliação
das Operações de Ataque Ampliado a Incêndios
Florestais≫, agendado já para esta sexta –feira no
Campus da Universidade de Trás-os-Montes e Alto
Douro, visa ≪melhorar e opࢢmizar≫ o combate
aos incêndios florestais em Portugal, segundo
garanࢢu à Lusa, Hermínio Botelho.

A medida foi anunciada segunda – feira e surge
no âmbito de um estudo encomendado pela
Autoridade Nacional de Protecção Civil (ANPC).
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O estudo pretende avaliar o desempenho do
ataque ampliado a incêndios florestais, bem como
definir os indicadores de gestão de operações e
acompanhar no terreno a evolução de incêndios
onde intervenham as ≪Equipas de Avaliação e de
Fogos Tácࢢcos≫.

Durante o estudo da UTAD estarão no terreno
equipas “a acompanhar os combatentes, a avaliar
a eficácia do combate, os problemas de ordem
logísࢢca que vão surgindo, as dificuldades que
vão sendo encontradas relaࢢvamente ao terreno,
à meteorologia e a forma como são tomadas as
decisões, as estratégicas e tácࢢcas de combate ao
incêndio”.

Para Hermínio Botelho, invesࢢgador do depar-
tamento florestal da UTAD, a maior parte dos
incêndios é exࢢnto logo nas primeiras horas, ex-
isࢢndo, no entanto, um ≪número pequeno≫ de
ignições que não são ≪dominadas à nascença e se
transformam em grandes incêndios≫. br>
≪É a parࢢr desse momento que é preciso fazer
um reforço do teatro de operações e convocar
meios suplementares que sejam adequados à
dimensão do incêndio, o que é denominado de
ataque ampliado ou estendido≫, acrescentou à
Lusa.

1.6.16 Tomada de posição da Câmara
de Bragança em defesa dos con-
sulados de Portugal em França
(2007-06-18 22:31)

A Autarquia de Bragança encontra-se preocupada
com o possível encerramento dos consulados de
Nogent, Versalhes, Orléans e Tours, em França,
situação em estudo pelo Governo Nacional e que
a concreࢢzar-se, afectará, seguramente, centenas
de milhares de cidadãos portugueses e lusos
descendentes a residir nesse País Europeu.

Algumas das reformas desencadeadas pelo
Governo Português, com base em critérios pura-
mente economicistas, que neste caso concreto,
são contraditadas pelo estudo económico apre-
sentado, têm também, servido de argumento,

para proceder à reࢢrada de serviços e valências
do interior do País, situação de verdadeira afronta,
acomeࢢdaperante os cidadãos mais desprotegi-
dos do Nordeste Transmontano, levando à criação
de um pais a duas velocidades, cada vez mais
desigual, com o interior afastado do litoral mais
desenvolvido.

Situação idênࢢca resultará do encerramento
dos 4 consulados em causa, concentrando-os na
Metrópole Parisiense, cidade com elevada den-
sidade populacional, com deficits de mobilidade
urbana, circunstância que muito afectará a vida
dos nossos concidadãos, nas suas deslocações aos
serviços consulares, com consequenteperda de
tempo, faltas ao trabalho e dispêndio de maiores
recursos financeiros.

Quando outros países europeus entram numa
dinâmica de deslocalização de serviços e valências
para zonas periféricas dos respecࢢvos países,
criando condições para que a descentralização
aconteça, com efeitos benéficos para a economia
desses nações, Portugal, ao invés, investe milhões
de euros num processo de centralização de re-
cursos nas grandes cidades do litoral, uࢢlizando
argumentos de natureza financeira, carentes de
estudos técnicos, que nos parecem desastrosos,
colocando em causa a viabilidade das regiões do
interior do país.

Encontramo-nos, pois, solidários com os nos-
sos concidadãos a viver em França, muitos deles
naturais da região de Bragança, pelo que as-
sumimos o compromisso de colaborar com esta
iniciaࢢva, alertando os responsáveis governaࢢvos
do país, no senࢢdo de repensarem o eventual
encerramento de Consulados em França, com
resultados muito penalizadores para a vida da
Comunidade Portuguesa desse País.

1.6.17 Deilão, em Bragança, com
condições para receber turis-
tas (2007-06-21 23:36)

A casa de turismo rural integrada no Parque
Natural de Montesinho, que foi recentemente
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recuperada num invesࢢmento de cerca de 40 mil
euros co-financiados pelo INTERREG, situada em
Vila Meã, freguesia de Deilão, no concelho de
Bragança, foi inaugurada na passada quarta-feira
dia 13 de Junho.

Esta casa tem quatro quartos com camas indi-
viduais, com capacidade para acolher oito pessoas,
por cem euros por noite.

De salientar que já existem nove casas de tur-
ismo no Parque Natural de Montesinho, ainda que
duas delas estejam fechadas.

A gestão vai ficar a cargo da junta de fregue-
sia, num modelo que já é uࢢlizado noutras casas
análogas, em que sessenta por cento dos lucros
revertem para a junta de Freguesia e os restantes
40 % para o Parque Natural de Montesinho.

As expectaࢢvas agora são que as próximas casas
de turismo a ser reabilitadas são as que ficam
situadas em Vilarinho de Cova de Lua e Deilão.

1.6.18 SMS ao serviço dos bombeiros
(2007-06-21 23:38)

Os bombeiros da Cruz Branca de Vila Real subsࢢ-
tuíram o som estridente do tradicional toque de
alerta (sirenes), por mensagens para os telemóveis
dos elementos do acࢢvo que são considerados
necessários para a intervenção a efectuar.

Este novo sistema, segundo Álvaro Ribeiro, coman-
dante dos Bombeiros Voluntários da Associação
Humanitária da Cruz Branca de Vila Real, tem sido
muito eficaz, embora o objecࢢvo principal não seja
deixar de usar de todo as sirenes, mas uࢢlizá-las
somente em situações muito graves e para alertar
em simultâneo a população.

Os SMS podem inclusive ser enviadas especifi-
camente a alguns bombeiros, como, por exemplo,
aconteceu no caso do bombeiro de Cinfães de-
saparecido no Douro, em que o alerta SMS foi
dado somente aos nove elementos do grupo de
mergulhadores.

Álvaro Ribeiro, afirmou também à comunicação
social que a corporação de Bombeiros Voluntários
da Associação Humanitária da Cruz Branca de
Vila Real da qual é presidente, composta por 120
bombeiros que, “embora este sistema dos SMS
seja mais caro, tem as suas contraparࢢdas uma
vez que é muito mais eficaz e como todos os
elementos do acࢢvo possuem um telemóvel”.

Os bombeiros desta incorporação vão a parࢢr
de agora ser convocados desta forma, salvo as
excepções mencionadas.

1.6.19 ≪Mirandela≫ acusa Cen-
tro Hospitalar do Nordeste
(2007-06-21 23:40)

O presidente da Câmara de Mirandela acusou a
administração do Centro Hospitalar do Nordeste
(CHNE) de violar o protocolo celebrado entre a sua
autarquia e o Ministério da Saúde, noࢢciou ontem
a Agência Lusa.

José Silvano aponta o dedo a Sampaio da Veiga por
ter violado o protocolo celebrado entre a Câmara
e o Ministério da Saúde.

A questão centra-se em redor da alteração do
serviço prestado pelos cinco cirurgiões do hospital
de Mirandela.

O autarca acusou a administração do CHNE
de pretender alterar o regime de serviço dos cinco
cirurgiões que actualmente prestam serviço no
hospital de Mirandela, e de ameaçar “encerrar
a cirurgia durante a noite se os profissionais re-
cusarem as condições propostas” pelo Ministério
da Saúde.

José Silvano suspeita que o centro hospitalar
pretende que os cirurgiões deixem de estar em
presença ߶sica durante a noite, passando a regime
de prevenção, em que respondem à chamada em
caso de necessidade, como no caso dos restantes
serviços de urgência que estão a ser praࢢcados
nos Centros de Saúde da região.
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Relaࢢvamente a esta questão a sociedade civil
mirandelense já se manifestou através de um co-
municado de imprensa do Movimento Cívico Por
Mirandela, onde se considera que “a decisão do
Centro Hospitalar do Nordeste (CHNE) de encerrar
o serviço de Urgências médico-cirúrgicas entre as
24 e as 8 da manhã, é um total desrespeito pelo
protocolo assinado ainda há poucos dias entre o
Ministério da Saúde e a Câmara de Mirandela.”

O Movimento Cívico Por Mirandela concebe
que este é mais um duro golpe na saúde do con-
celho e uma ≪prova insofismável da existência de
um “lobbie” instalado na administração do CHNE,
tendo como único objecࢢvo reࢢrar a importância
da Unidade Hospitalar de Mirandela e apenas de-
fendendo os interesses da unidade de Bragança≫.

Este movimento de intervenção social local
defende ainda que “a Administração do CHNE não
reúne mais condições para se manter nesse cargo,
e que quem os nomeou, os exonere em tempo
úࢢl, antes que existam víࢢmas destas medidas
injustas”.

O Movimento Cívico Por Mirandela prepara-se
para ”combater estas medidas apenas economicis-
tas do CHNE” através da recolha de “ 4000
assinaturas, para levar este assunto a debate no
Parlamento caso esta medida não seja revogada,
uࢢlizando assim o princípio da democracia parࢢc-
ipaࢢva, legalmente prevista na lei”, sublinham no
seu comunicado.

1.6.20 Ligações aéreas com Bra-
gança podem ser suspensas
(2007-06-24 23:47)

Após uma audiência com o INAC (Insࢢtuto Na-
cional de Aviação Civil) a Aerocondor apresentou
um Plano de Reestruturação da empresa, embora
INAC lhe suspendesse a licença regular.

Contudo à Aerocondor foi atribuída uma licença
cuja validade é de meio ano.

Esta licença foi passada à Aerocondor porque
o INAC acredita que apesar dos problemas graves
com a liquidez financeira desta empresa, este
período vai passar e a situação da Aerocondor vai
melhorar, estabilizando e recuperando a parte
económico-financeira.

Durante este período, a Aerocondor tem que
apresentar relatórios mensais ao INAC que irá
fazer um controlo apertado a todos os items,
de forma a supervisionar a situação económico-
financeira da empresa.

No entanto, o presidente da Aerocondor, ape-
sar de ter ficado saࢢsfeito com a decisão do INAC,
explicou que ainda não deixou de haver perigo de
não fazerem esta ligação, uma vez que este serviço
causa prejuízos e pode pôr em causa a viabilidade
económica da empresa.

O responsável disse ainda que o Estado ao manter
os pagamentos em atraso à Aerocondor dificulta
deste modo a parte financeira da empresa.

Este responsável termina fazendo um apelo às
autoridades, no senࢢdo de ajudarem a empresa
que preside a manter a linha regional, dado que
têm prestado grandes serviços a Bragança, e argu-
mentou que foram os únicos operadores a invesࢢr
especificamente para servir a região do Nordeste
Transmontano.

1.6.21 Antropólogos da UTAD premia-
dos (2007-06-24 23:49)

Os antropólogos Xerardo Pereiro e Cebaldo de
León, da UTAD – Universidade de Trás-os-Montes
e Alto Douro, receberam no IFEMA de Madrid
o prémio FITUR 2007 atribuído à melhor invesࢢ-
gação em turismo de toda Ibero América.

O evento foi presidido pela Secretária General
de Turismo do Governo de Espanha e contou com
a presença da directora de FITUR e do Embaixador
de Portugal em Espanha.

O trabalho de invesࢢgação dos antropólogos
77



incide sobre o modelo de desenvolvimento do
turismo de uma tribo no Panamá, os Kuna Yala,
que em Março úlࢢmo foi premiado pela Naࢢonal
Geographic Society.

Nos oito anos da edição deste prémio é a primeira
vez que dois antropólogos e dois invesࢢgadores
portugueses são galardoados.

Segundo a UTAD, o trabalho foi publicado pela
Editora Ramón Areces com o tuloࢤ "Los impactos
del turismo en Kuna Yala (Panamá). Turismo y
cultura entre los kuna de Panamá".

1.6.22 Bragança tem qualidade de vida
(2007-06-24 23:50)

A DECO divulgou ontem o resultado de um in-
quérito efectuado a dois mil habitantes de 18
capitais de distrito do conࢢnente, em que in-
dicaram os aspectos mais posiࢢvos e negaࢢvos
das cidades onde habitam.

O emprego, a segurança, o combate à crimi-
nalidade, o acesso aos cuidados de saúde e a
habitação do local onde vivem, foram alguns dos
itens focados neste inquérito.

Bragança está entre as melhores cidades para
viver, a par de Viseu, Castelo Branco, Aveiro, Viana
do Castelo e Braga.

Nas piores ficaram Setúbal, Lisboa e Porto.

Este inquérito foi realizado também em Espanha,
Itália e Bélgica, num total de 76 cidades, incluindo
as portuguesas, sendo que no ranking total, o
melhor lugar de uma cidade portuguesa foi para
Viseu que ficou em 17º e o pior para Setúbal,
colocado 74º, precedido apenas por Nápoles e
Palermo, em Itália.

A capital do nordeste transmontano destacou-
se na classificação internacional, uma vez que teve
a melhor apreciação na qualidade ambiental e
menos ruído.

A Guarda foi cidade considerada onde se res-
pirava ar mais puro.

O inquérito vai ser publicado na edição de Julho e
Agosto da revista Proteste.

1.6.23 Mirandela quer entrar para
o Eixo Atlânࢢco do Noroeste
Peninsular (2007-06-27 23:41)

O QREN – Quadro de Referência Estratégico Na-
cional assume como grande desígnio estratégico
a qualificação dos portugueses e das portugue-
sas, valorizando o conhecimento, a ciência, a
tecnologia e a inovação, bem como a promoção de
níveis elevados e sustentados de desenvolvimento
económico e sócio-cultural e de qualificação ter-
ritorial, num quadro de valorização da igualdade
de oportunidades e do aumento da eficiência e
qualidade das insࢢtuições públicas.

Dentro do âmbito deste novo e úlࢢmo quadro
comunitário que aí vem, o presidente da autar-
quia de Mirandela apresentou uma candidatura
a semana passada em Vigo, com o objecࢢvo de
integrar a Associação Eixo Atlânࢢco do Noroeste
Peninsular.

O presidente da princesa do Tua pretende com
esta união, uma vez que o QREN exige dimensão
e viabilidade económica para os projectos a can-
didatar, reࢢrar dividendos a nível europeu, como
membro desta associação.

Nesta candidatura, além de Mirandela apre-
sentaram candidaturas mais seis municípios
portugueses e cinco municípios espanhóis, que
a serem aprovadas pela comissão execuࢢva e
assembleia-geral da Associação, estes concelhos
serão integrados no Eixo Atlânࢢco a parࢢr de 1 de
Janeiro de 2008.
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1.7 Julho

1.7.1 Novos Mestrados no IPB
(2007-07-15 22:11)

O ministério do ensino superior aprovou ao Insࢢ-
tuto Politécnico de Bragança, para o próximo ano
lecࢢvo mais dois mestrados, a juntar aos outros
cinco que já nhamࢢ sido aprovados.

Os dois mestrados, aprovados recentemente
são das áreas de Engenharia Industrial, na Escola
Superior de Tecnologia e Gestão, e Educação
Ambiental na Escola Superior de Educação.

De salientar também que o IPB está expectante
no que concerne à aprovação de um conjunto de
cursos de especialização tecnológica dirigidos a
estudantes do secundário, e que o responsável do
IPB deseja que entrem em funcionamento já no
próximo ano lecࢢvo.

Em relação à parceria efectuada entre o IPB e
a Universidade de Salamanca, o presidente do
IPB também acredita que no próximo ano irá ser
ministrado na Escola Superior de Educação um
novo curso na área das línguas.

1.7.2 Simulacro na Ponte de Quin-
tanilha (2007-07-15 22:17)

Após o simulacro de um acidente num dos tab-
uleiros em construção na Ponte Internacional de
Quintanilha, realizado no sábado dia 23 de Junho,
os Bombeiros Voluntários de Bragança passaram
este teste com nota posiࢢva, uma vez que os seu
efecࢢvos cumpriram os objecࢢvos propostos e
resgataram o ferido com sucesso.

A pseudo viࢢma estava no topo de um pilar, a
cinquenta metros de altura, e teve que ser de-
scida em rappel por dois bombeiros, numa maca
suspensa, numa operação muito aparatosa e
complicada.

De salientar que se os Bombeiros Voluntários
de Bragança dispusessem de um helicóptero esta

manobra de resgate seria muito mais facilitada.

A Ponte Internacional de Quintanilha começou
a ser construída em Fevereiro de 2006, e até
agora só foram registados dois acidentes, mas em
nenhum deles com víࢢmas mortais.

1.7.3 I Fesࢢval Internacional de
Pauliteiros em Miranda do Douro
(2007-07-15 23:00)

A Associação Mirandanças vai levar a cabo, no
próximo dia 7 de Julho, o I Fesࢢval Internacional
de Pauliteiros em Miranda do Douro.

Esta primeira iniciaࢢva pretende reunir grupos
de vários países com uma base de dança comum
acompanhada com o bater dos paus.

≪A origem da dança dos pauliteiros perde-se
nos tempos, no entanto, vários invesࢢgadores
classificam-na como uma danças pyrrica ou guer-
reira. "O documento mais anࢢgo que nos fala
desta dança é do séc XVII, num livro de contas da
confraria de Santa Bárbara de Fonte de Aldeia, que
anota a despesa feita com a dança"≫.

A dança dos pauliteiros foi uma expressão de
cariz popular executada em todo o território
peninsular, mas é em Miranda do Douro e em
todo o planalto mirandês, onde actualmente em
Portugal, se encontra de uma forma mais genuína.

Os principais objecࢢvos deste evento, refere a
Associação Miradanças em comunicado de im-
prensa, assenta na necessidade de divulgar a
dança dos pauliteiro, dando a conhecer as difer-
entes variantes de danças dos paus na Europa.

Esta iniciaࢢva pretende “promover o intercâmbio
cultural de grupos similares, cuja base assenta
numa mesma cultura, moࢢvar os jovens para a
cultura tradicional da dança dos paus e concreࢢzar
um evento que projecte a Terra de Miranda além
fronteiras”, recolhendo daí as respecࢢvas contra-
parࢢdas a nível do sector turísࢢco.
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A Mirandanças é uma nova associação da cidade
de Miranda do Douro que tem feito um trabalho
aprofundado na recuperação de danças tradi-
cionais e na moࢢvação de jovens para a cultura
tradicional.

O projecto da Miradanças é apoiado pelo mu-
nicípio e junta de freguesia de Miranda do Douro,
Corane, Região de Turismo do Nordeste Trasmon-
tano e algumas empresas da região.

o I Fesࢢval Internacional de Pauliteiros em Mi-
randa do Douro vai contar com a parࢢcipação dos
seguintes grupos:

Kezka Dantza Taldea (três grupos) – Eibar (País
Basco - Espanha)
Tábara (Sanábria - Espanha)
Muelas del Pan (Zamora - Espanha)
Grupo de Pauliteiros de Fonte de Aldeia
Grupo de Pauliteiros de Malhadas
Grupo de Pauliteiros de Duas Igrejas
Grupo de Pauliteiros de Palaçoulo
Grupo de Pauliteiros de Miranda do Douro
Grupo de Pauliteiras de Miranda do Douro
Grupo de Pauliteiricos de Miranda do Douro

1.7.4 Macedo e Mirandela vão ter
pão embrulhado em poesia
(2007-07-15 23:04)

Pão, Torga e Poesia é uma iniciaࢢva da Associação
Potrica (Grupo de Acção Cultural do Nordeste
Transmontano), que gerou uma parceria com as
padarias/pastelarias “SolDoce” de Macedo de
Cavaleiros e “Joaninha” de Mirandela, onde o pão
e a poesia de Miguel Torga se vão misturar num
gesto simbólico, no ano em que se comemora o
centésimo aniversário daquele que é considerado
o maior escritor transmontano e um dos maiores
escritores portugueses. [EMBED]
Durante este verão a poesia de Miguel Torga vai
ser distribuída nos sacos plásࢢcos, sacos de papel
e caixas para bolos destes dois estabelecimentos
comerciais, com o intuito de divulgar de uma

forma simples alguns dos poemas considerados
por esta associação como de maior beleza literária
do escritor transmontano.
A parࢢr de hoje quem adquirir pão, bolos, ou
outras quaisquer guloseimas nestas pastelar-
ias/padarias vai levar para casa um poema de
Torga. A iniciaࢢva pretende juntar o símbolo do
alimento material, o pão, ao símbolo do alimento
espiritual: a poesia de Miguel Torga.

Trata-se de uma iniciaࢢva inédita na região de
Trás-os-Montes e que é lançada no ano em que se
comemora o centésimo aniversário do nascimento
de Miguel Torga.

A Potrica é uma recente associação de cariz
cultural, radicada em Macedo de Cavaleiros, mas
que tem toda a região do nordeste Transmontano
como área privilegiada para o desenvolvimento
das suas acções.

Além desta iniciaࢢva, a Associação Potrica está a
preparar um conjunto de acࢢvidades no âmbito
cultural que têm por objecࢢvo dinamizar as iࢢn-
erâncias teatrais e artes de palco, bem como o
lançamento de cursos de formação para crianças
e jovens no âmbito do Ballet, MTV Dance, Danças
Orientais e outras iniciaࢢvas de lazer que a associ-
ação pretende com repercussão sócio/cultural a
nível da cidade de Macedo de cavaleiros e de toda
a região nordesࢢna.

1.7.5 Mais dois Mestrados no IPB
(2007-07-15 23:47)

O Ministério do Ensino Superior aprovou ao Insࢢ-
tuto Politécnico de Bragança, para o próximo ano
lecࢢvo mais dois mestrados, a juntar aos outros
cinco que já nhamࢢ sido aprovados.

Os dois mestrados, aprovados recentemente
são das áreas de Engenharia Industrial, na Escola
Superior de Tecnologia e Gestão, e Educação
Ambiental na Escola Superior de Educação.

De salientar também que o IPB está expectante
no que concerne à aprovação de um conjunto de
cursos de especialização tecnológica dirigidos a
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estudantes do secundário, e que o responsável do
IPB deseja que entrem em funcionamento já no
próximo ano lecࢢvo.

Em relação à parceria efectuada entre o IPB e
a Universidade de Salamanca, o presidente do
IPB também acredita que no próximo ano irá ser
ministrado na Escola Superior de Educação um
novo curso na área das línguas.

1.7.6 Bragança já tem centro de Ciência
Viva (2007-07-22 21:32)

Já foi inaugurado o centro de Ciência Viva de
Bragança. O equipamento custou cerca de três
milhões e meio de euros e é o décimo quarto da
rede nacional.

O Centro está inserido no espaço Polis, junto
ao rio Fervença, e o ambiente é o ponto de parࢢda
para as diferentes experiências e consࢢtuído por
dois edi߶cios: um anࢢgo moinho recuperado para
Casa da Seda; e um novo edi߶cio, criado a parࢢr
de uma anࢢga central hidroeléctrica.

A combinação entre novas tecnologias e ambi-
ente podem ser a solução para combater o frio dos
Invernos rigorosos e das alࢤssimas temperaturas
dos verões transmontanos.

Neste edi߶cio, a climaࢢzação é feita a parࢢr
de sistemas que aproveitam as condições natu-
rais. É aquecido sempre que o sol incide sobre
a fachada, que faz a captação directa de energia
solar térmica e recirculação do ar interior do
edi߶cio de uma forma natural, colocando-o em
contacto com uma super߶cie de aço, sendo que
o seu arrefecimento faz-se também a parࢢr da
venࢢlação natural, com a circulação do ar através
de aberturas junto ao pavimento, durante a noite
e o edi߶cio tem uma terceira alternaࢢva para as
duas soluções, através de pavimento radiante.

As preocupações ambientais são a temáࢢca
deste novo espaço gerado, sobretudo a pensar
nas caracterísࢢcas do Nordeste Transmontano,
onde se verifica um dos climas de mais extremos
do país, ou seja verões muito quentes e Invernos

demasiado frios.

Enquanto a generalidade da população local
necessita de recorrer a aquecimento ou ar condi-
cionado para combater o frio e o calor, neste
edi߶cio a climaࢢzação é feita a parࢢr de sistemas
que aproveitam as condições naturais.

1.7.7 Filandorra homenageia Torga
(2007-07-22 21:34)

No âmbito das comemorações do centenário do
nascimento do escritor transmontano Miguel
Torga, a Filandorra – Teatro do Nordeste -, apre-
sentou dia 5 deste mês, em Coimbra, a peça de
Miguel Torga “Terra Firme”, uma das quatro obras
dramáࢢcas deste escritor.

O espectáculo consisࢢu num drama em três actos
e cada um dos actos coincidiu cronologicamente
com uma fesࢢvidade do calendário religioso e
profano das aldeias transmontanas, mormente no
dia de Reis, no Entrudo e na Páscoa.

Esta peça que foi publicada pela primeira vez
em 1941, foi agora dirigida por David Carvalho,
e contou com a parࢢcipação de Anita Pizarro,
Bibiana Mota, Fáࢢma Vale, João Manso e Helena
Vital, entre outros actores.

De salientar que esta produção do Teatro do
Nordeste fez a sua estreia a 17 de Março deste
ano, na terra natal do escritor, em São Marࢢnho
de Anta, junto ao Negrilho, a árvore de referência
da vida e obra de Miguel Torga.

Este espectáculo foi promovido pela Câmara
Municipal de Coimbra, e o acesso foi gratuito.
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1.7.8 Bragança pretende transformar-
se na Ecocidade Transmontana
(2007-07-22 21:37)

A autarquia de Bragança vai apostar numa econo-
mia de inovação, sustentada em empresas tec-
nológicas, em que o ambiente é o elemento
principal.

A criação de dois projectos base, um Centro
de Inovação, para apoiar empresas, e um Ecopar-
que ou área de localização industrial, vão custar
aproximadamente dezoito milhões de euros.

Para transformar a cidade de Bragança numa
Ecocidade, a Câmara quer envolver outras enࢢ-
dades, nomeadamente o Insࢢtuto Politécnico de
Bragança, parceiro fundamental na implantação
dos projectos.

Estes projectos podem ser aࢢngidos com o
aproveitamento dos recursos da região, como por
exemplo a instalação de parques eólicos, painéis
solares e mini-hídricas.

A edilidade já efectuou os devidos estudos de
viabilidade e prevê-se que os projectos poderão
ser concreࢢzados nos próximos anos com recurso
a fundos comunitários.

Actualmente, em Bragança existem três auto-
carros eléctricos, bastante menos poluentes.

1.7.9 Lei do Aborto já entrou em vigor
nos Hospitais de Bragança e Mi-
randela (2007-07-25 00:20)

A lei do Aborto até ás 10 semanas já entrou em
vigor nos Hospitais de Bragança e Mirandela,
uma vez que estão reunidas as condições para se
cumprir as normas.

Berta Nunes, coordenadora da sub-região de
Saúde de Bragança explica que a parࢢr da semana
passada, as grávidas podem ligar os números
de cada centro de saúde ou dos hospitais de
Bragança e Mirandela para marcar a respecࢢva

consulta, uma vez que os hospitais do nordeste
transmontano já estão preparados para efectuar
interrupções voluntárias da gravidez.

Todas as mulheres que pretendam tomar a opção
de abortar, Berta Nunes garante que, mesmo habi-
tando em pequenas localidades, têm garanࢢdo
sigilo absoluto em torno da opção que escolheram.

A lei obriga a que as consultas que tenham a
ver com esta opção têm que ser realizadas no
prazo de cinco dias após a marcação.

1.7.10 Presidente da distrital de
Bragança do Parࢢdo Social
Democrata declarou apoio a
Marques Mendes (2007-07-30 01:27)

Adão Silva, presidente da distrital de Bragança
do Parࢢdo Social Democrata vai apoiar Marques
Mendes para conࢢnuar à frente do parࢢdo.

O presidente da distrital nordesࢢna, reitera o
seu apoio a Marques Mendes, porque em sua
ópࢢca o dirigente nacional do PSD está a desem-
penhar muito bem as suas funções e desvaloriza a
derrota nas intercalares para a câmara de Lisboa.

Adão Silva vai mesmo mais longe quando crit-
ica alguns militantes do seu parࢢdo que, segundo
ele, não perceberam o quão di߶cil é ser oposição
num governo de maioria parlamentar.

O dirigente do PSD do nordeste transmontano
acredita ainda que Marques Mendes vai sair vito-
rioso nas legislaࢢvas de 2009, destronando José
Sócrates.

1.7.11 Juventude em vigilância contra
os incêndios (2007-07-30 01:31)

Todos os anos o Insࢢtuto Português da Juventude
promove um programa em que todos os concelhos
se podem candidatar a projectos para o programa
de voluntariado jovem para as florestas.
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Este ano, Vinhais foi o concelho que apresen-
tou maior número de projectos, sendo que o
distrito de Bragança é pelo terceiro ano consec-
uࢢvo o distrito do país onde maior número de
jovens parࢢcipa.

Os Parques Naturais, a Área Protegida do Az-
ibo e Serra do Reboredo são as prioridades para
onde estão gizados 45 projectos que envolvem
cinco centenas de adolescentes.

O programa do IPJ decorre até Setembro e du-
rante este período os jovens vão vigiar as florestas
da região e alertar em caso de incêndio.

As principais enࢢdades que apresentaram can-
didaturas foram as juntas de freguesia, câmaras
municipais, associações juvenis e humanitárias
dos bombeiros.

1.7.12 MegaRede já está instalada em
Mirandela (2007-07-30 01:35)

A EDP passou a disponibilizar aos seus clientes um
novo modelo de pagamento das facturas, com a
adesão da empresa no universo de serviços da
MegaRede.

Pagar facturas é agora mais fácil, um acto que
pode ser feito em qualquer Loja aderente à
MegaRede, quer seja num supermercado, numa
papelaria ou pastelaria, entre tantos outros estab-
elecimentos comerciais.

O novo serviço de pagamentos de facturas de
electricidade foi disponibilizado no final do mês
de Maio, anunciou a Enࢢgere, a enࢢdade que gere
a MegaRede e responsável pela instalação dos
“quiosques mulࢢmedia” em todos os estabeleci-
mentos comerciais aderentes.

Lançada há um ano, a MegaRede é um serviço que
permite fazer compras, pagamentos e ter acesso
a outros serviços de uࢢlidade, disponível em lojas
do chamado comércio de proximidade de Norte a
Sul do País, sendo todas as operações asseguradas
pelo lojista a parࢢr do terminal instalado dentro

da sua loja.

A MegaRede conta com uma rede de cerca de
440 lojas aderentes. Até ao final do ano, a
Enࢢgere espera aࢢngir 1300 lojas ligadas a esta
rede, aࢢngindo as 5000 nos próximos cinco anos,
abrangendo pontos em todo o País, essencial-
mente fora dos grandes centros urbanos onde os
valores da proximidade e comodidade têm maior
impacto nos hábitos do consumidor.

No distrito de Bragança o primeiro estabeleci-
mento aderente à MegaRede é o estabelecimento
comercial de Mário e Meireles Lda, que se situa na
cidade de Mirandela.

1.8 Agosto

1.8.1 Prevenção da obesidade
(2007-08-01 10:30)

Apesar dos hábitos alimentares e do modo de vida
no meio rural, os dados apurados sobre a obesi-
dade nas crianças são análogos aos registados nas
crianças dos meios urbanos.

Os estudos efectuados em alguns concelhos
do Nordeste Transmontano revelaram que cerca
de 30 % das crianças sofrem de obesidade ou têm
peso acima dos parâmetros normais. v
Por este moࢢvo, a sub-região de saúde de Bra-
gança vai acompanhar nos próximos anos cerca
de duas mil crianças, com a finalidade de estudar
e compreender as causas deste fenómeno, adop-
tando medidas prevenࢢvas que vão ser postas em
práࢢca até ao fim deste ano conjuntamente com a
Plataforma Contra a Obesidade, da Direcção Geral
de Saúde.

João Breda, responsável pela plataforma Con-
tra a Obesidade, crê que o distrito de Bragança
pode ser pioneiro no país no que concerne ao
trabalho para alcançar as metas da Organização
Mundial de Saúde de diminuir significaࢢvamente
nos próximos anos a obesidade.
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No distrito de Bragança existem cinco nutri-
cionistas a trabalhar nos centros de saúde, e as
enࢢdades da saúde estão a arranjar a melhor
forma de arࢢculação entre ambos para em con-
junto trabalharem no projecto que abraça as cerca
de duas mil crianças com seis e sete anos de idade.

1.8.2 Combate a incêndios reforça-
se com nova mini-hídrica
(2007-08-02 10:46)

Foi inaugurada recentemente uma mini-hídrica
que vai ser fundamental no combate aos incêndios
florestais na área do planalto mirandês.

A mini-hídrica vai abastecer os meios aéreos e
viaturas dos bombeiros do dos concelhos de Mo-
gadouro e Miranda do Douro, permiࢢndo desta
forma reforçar a capacidade de intervenção dos
meios de combate a incêndios.

Situada na freguesia de Saldanha, concelho
de Mogadouro, a mini-hídrica custou cerca de 200
mil euros e foi financiada através do programa
comunitário Interreg.

Com esta nova infra-estrutura o concelho de
Mogadouro fica com três importantes hídricas
num raio de 20 quilómetros.

A mini-hídrica para além de ser imprescindível
no combate a fogos florestais, vai também servir
para ajudar na eventual falta de água no concelho
de Mogadouro durante os meses mais quentes.

A mini-hídrica vai também poder ser uࢢlizada
pelos nossos vizinhos espanhóis caso dela neces-
sitem em caso de incêndios.

1.8.3 Heliporto do Centro Hospitalar de
Trás-os-Montes e Alto Douro já
está concluído (2007-08-03 01:12)

As obras de melhoramento do Heliporto do Centro
Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto Douro real-
izadas dentro dos parâmetros do INAC, ao fim de
cerca de um ano, já estão concluídas.

O Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto
Douro dispõe assim de um Heliporto preparado
para funcionar 24 horas por dia, uma vez que
o melhoramento no piso e na iluminação tem
condições propícias para o seu funcionamento
durante as 24 horas do dia.

O Heliporto está apto para receber o helicóptero
médico, devidamente preparado com todos itens
necessários para quaisquer situações de urgência
e está estacionado na região de Trás-os-Montes
para servir a população que dele necessite.

Todos os meses, cerca de cinco a seis doentes
têm de ser transferidos do hospital de Vila Real,
assim como, também são transferidos doentes
para este hospital por esta via, tornando-se , deste
modo ,o heliporto numa estrutura necessária e
indispensável.

1.8.4 Ponte de Quintanilha concluída
(2007-08-03 01:14)

A Ponte Internacional de Quintanilha ficou pronta
na passada quinta-feira, embora a abertura ao
trânsito só esteja prevista para depois do Verão.

A travessia, orçada em 16,5 milhões de euros
começou a ser feita em Dezembro de 2005, pelo
consórcio “Construções do Tâmega”.e completa o
IP4 desde Amarante até à fronteira.

O tabuleiro tem 600 metros de comprimento
e 45 de altura, tem três vias de rodagem que serão
alargadas para quatro vias com a construção da já
anunciada A4. Uma dessas vias é para lentos, no
senࢢdo Portugal/Espanha.
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Na construção são ainda assegurados dois
quilómetros de acessos dos dois lados da fronteira,
sendo que no lado espanhol a ligação é feita à EN
122, junto a San Marࢢn de Pedroso.

Fica assim completo o projecto anunciado em
1981, numa altura em que já não restam duvi-
das que este Iࢢnerário Principal (IP4) passará a
Auto-estrada.

1.8.5 Macedo e Miranda poderão inte-
grar o Eixo Atlânࢢco Peninsular
(2007-08-03 01:28)

Depois de Bragança e Mirandela, poderão ser
Macedo e Miranda a integrar o Eixo Atlânࢢco do
Noroeste Peninsular.

Esta Associação congrega um conjunto de cidades
do norte de Portugal e da Galiza e aposta numa
nova dinâmica de desenvolvimento.

A economia, a sociedade, a cultura e o desen-
volvimento cienࢤfico e tecnológico são os objectos
em que se concentra a dinâmica desta nova as-
sociação de cidades de Portugal e Espanha, que
pretendemmarcar posição estratégica para o próx-
imo Quadro de Referencia Estratégica Nacional
(QREN).

O Eixo atlânࢢco pretende impor uma maior
representaࢢvidade do noroeste peninsular e foi
nesse senࢢdo que o presidente desta associação,
Luis Filipe Menezes, propôs a entrada das duas
cidades transmontanas como parceiras.

A proposta agora apresentada pelo actual presi-
dente da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia
irá ser votada em Setembro, podendo Macedo de
Cavaleiros e Miranda do Douro integrar a Associ-
ação Eixo Atlânࢢco do Noroeste Peninsular a parࢢr
dessa data.

1.8.6 Grupo Desporࢢvo Mace-
dense tem novo treinador
(2007-08-06 00:01)

António Aires não será treinador do Grupo De-
sporࢢvo Macedense na próxima temporada.

A informação é dada pela direcção do grupo
desporࢢvo e deve-se “à indisponibilidade tem-
poral do padre/treinador moࢢvada por questões
profissionais”.

No leque de possibilidades que oGrupoDesporࢢvo
Macedense dispõe, a solução foi encontrada em
casa, “com Rui Costa (Cosࢢnha), até agora guarda-
redes e presidente do GDM, a assumir o cargo de
treinador principal da equipa que disputará pelo
4º ano consecuࢢvo a 2ª divisão nacional”.

Rui Costa já é experiente nestas lides e possui
um curriculum que o liga 8 anos ao Desporࢢvo
Macedense.

O Novo treinador do Macedense está ainda
habilitado com o “curso de treinador de nível I
recentemente adquirido” e presidiu até agora na
direcção desta insࢢtuição desporࢢva.

Face à incompaࢢbilidade do cargo técnico agora
assumido, “para a presidência do clube transita
por inerência o até agora vice-presidente, Edgar
Fragoso, solução encontrada por unanimidade em
reunião da direcção.

1.8.7 Mirandela mantêm PSP
(2007-08-07 22:37)

No final deste ano, a autarquia de Mirandela e o
Ministério da Administração Interna pretendem
assinar um protocolo de colaboração, uma vez
que já ficou decidido que a Policia de Segurança
Publica vai conࢢnuar na princesa do Tua.

Está previsto que no início de 2008 deverá
iniciar-se a construção da nova esquadra da PSP
de Mirandela em terrenos cedidos pela autarquia
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e cuja obra rondará um milhão e meio de euros,
montante que será pago na totalidade pelo Min-
istério da Administração Interna, através do Plano
Invesࢢmento e Despesas de Desenvolvimento da
Administração Central de 2009.

1.8.8 No poupar é que está o ganho
(2007-08-07 22:38)

A parࢢr do dia 6 de Agosto, segunda-feira, as
unidades hospitalares de Macedo de Cavaleiros e
Bragança vão passar a ter dois cardiologistas nas
consultas externas.

A Administração Regional de Saúde do Norte
tomou esta decisão porque constatou que o
número de casos registados em Mirandela du-
rante a noite são tão poucos que não se jusࢢfica a
prevenção durante a noite.

No ano transacto foram atendidos oitocentos
casos de urgência, sendo que apenas quarenta por
cento ficaram internados e os cerca de noventa
casos de enfarte agudo do miocárdio foram trans-
feridos para Vila Real.

O internamento de cardiologia mantém-se em
Mirandela, embora sem prevenção, ou seja, os
casos urgentes passam a ser encaminhados para a
única Unidade de Cuidados Intensivos Coronários
que existe na região, instalada no hospital de Vila
Real.

O vice-presidente da ARS Norte afirmou que
não foram razões economicistas que levaram a
esta decisão, embora tenha adiantado que em
2006, os especialistas em cardiologia deMirandela
auferiram aproximadamente 124 mil euros cada e
que, dois terços destemontante tem directamente
a ver com horas extraordinárias.

1.8.9 Centro Oncológico de Vila Real
abre em 2008 (2007-08-07 22:40)

O Centro Hospitalar de Trás-os-Montes e Alto
Douro, deverá durante o primeiro trimestre de

2008 ter a funcionar um Centro Oncológico de Vila
Real.

O Centro Oncológico de Vila Real vai servir meio
milhão de habitantes da região de Trás-os-Montes
e Alto Douro, sendo das primeiras unidades do
género a ser construída fora dos grandes centros
urbanos, a seguir a grandes centros como Lisboa,
Porto e Coimbra.

Este Centro Oncológico, além da radioterapia,
vai usufruir de bloco operatório, hospital de dia e
cuidados paliaࢢvos.

Esta nova unidade vai tratar cerca de oitenta
por cento dos casos de cancro registados na região
transmontana, nomeadamente, o do pulmão, o
da próstata, do útero, da bexiga, da mama, do
colo rectal, da pele e do estômago, prevendo-se
desta forma uma diminuição no que concerne à
deslocação de doentes para o Hospital de São João
e o Insࢢtuto Português de Oncologia, situados na
cidade do Porto.

Simultaneamente, deverá também entrar em
funcionamento a residência para doentes on-
cológicos deslocados, uma iniciaࢢva da Associação
“Laços para a Vida” e segundo fonte desta insࢢtu-
ição, o espaço vai ter a função de acolher, durante
alguns dias, os doentes que se tenham que deslo-
car de toda a região transmontana para Vila Real
para efectuarem tratamentos oncológicos.

A residência, situada no bairro da Araucária
foi cedida pela Câmara de Vila Real, e tem capaci-
dades para receber até oito utentes de cada vez.

Laços para a Vida é uma associação consࢢtuída em
2005, com cerca de quinhentos sócios, cujo princi-
pal objecࢢvo é o de acompanhar e dar apoio aos
doentes oncológicos, tanto a nível o psicológico e
social, como ocupacional e profissional.

Anualmente, na região de Trás-os-Montes e
Alto Douro registam-se cerca de mil e setecentos
novos casos de cancro, e prevê-se que no primeiro
ano de funcionamento do Centro Oncológico de
Vila Real, cerca de oitocentos doentes oncológicos
irão receber o tratamento adequado nesta nova
unidade.
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1.8.10 Diocese de Vila Real mobilizada
na luta contra os incêndios
(2007-08-13 00:06)

No intuito de ajudar na campanha de prevenção
dos fogos florestais, e respondendo ao apelo efec-
tuado pelo Ministério da Administração Interna, o
vigário geral da diocese de Vila Real enviou uma
missiva a todos os sacerdotes dando instruções
para que ajudem na mobilização das pessoas em
aࢢtudes profiláࢢcas face aos incêndios.

Este poࢢ de prevenção está a ser feito durante as
homilias de uma forma pedagógica e apelando ao
dever cívico de toda a sociedade.

O vigário geral da diocese de Vila Real, afirmou que
apesar de ainda não lhes ter sido solicitado pelo
Ministério da Saúde, colocou ao dispor as igrejas
para acolher quem necessitar se, se verificar uma
vaga de calor, dado que as igrejas são lugares
normalmente muito frescos.

1.8.11 A 4.ª Bienal Internacional de
Gravura do Douro está mais
forte (2007-08-13 00:08)

A vila de Alijó vai receber de 10 de Agosto até 10
de Setembro a 4.ª Bienal Internacional de Gravura
do Douro.

Em simultâneo, vai ser prestada uma home-
nagem à arࢢsta plásࢢca Paula Rêgo, e os trabalhos
da pintora portuense vão estar em exibição na Ga-
leria de Exposições do Teatro Auditório Municipal
de Alijó.

Nesta edição de 2007 vão estar patentes trezentos
e cinquenta e cinco trabalhos, de cento e sessenta
e seis arࢢstas oriundos de quarenta e sete países.

Este ano, também foi assinado um protocolo

entre o Núcleo de Gravura de Alijó, a Câmara Mu-
nicipal de Foz Côa e o Parque Arqueológico do Vale
do Côa, no senࢢdo de assegurar a conࢢnuidade
desta cooperação.

Por Alijó e Vila Nova de Foz Côa passará a ex-
posição "Diálogos" – Gravura Rupestre versus
“Gravura Contemporânea", onde estarão expostas
cerca de duas dezenas de gravuras, rupestres e
contemporâneas.

Uma mostra de trabalhos de Humberto Marçal,
poderá ser visitada nas piscinas municipais de Alijó
e no auditório municipal estão expostas gravuras
de arࢢstas como José Rodrigues, Júlio Resende,
Graça Morais, Albuquerque Mendes, Ângelo de
Sousa, Sá Nogueira e Vieira da Silva, entre outros,
cuja pertença é da Cooperaࢢva Árvore.

Durante este período, os visitantes poderão tam-
bém assisࢢr a espectáculos culturais, nomeada-
mente concertos de jazz e rock, espectáculos de
teatro e de cinema, assim como parࢢcipar na XIV
Oficina de Gravura em Metal, promovida pelo
Núcleo de Gravura de Alijó.

Este projecto, segundo os organizadores, tem
como principal objecࢢvo promover através das
artes plásࢢcas, a região duriense, classificada pela
UNESCO como Património da Humanidade.

1.8.12 Cienࢢstas britânicos lutam con-
tra a obesidade (2007-08-17 00:10)

O aumento do número de crianças obesas, por
todo o mundo, mesmo em regiões do interior, à
qual o nordeste Transmontano não escapa, levou
o laboratório "Clore", da Universidade britânica de
Buckingham, a desenvolver o primeiro comprim-
ido de dieta para bebés.

O objecࢢvo da fórmula é fortalecer os recém-
nascidos, no senࢢdo de que alguns anos mais
tarde possam comer tudo aquilo que quiserem
sem engordar.

"Se agirmos antecipadamente, talvez sejamos
capazes de programar o metabolismo dos bebés,
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tornando-os mais resistentes ao excesso de peso",
defende Michael Cawthorne, director do labo-
ratório.

A fórmula ainda está a ser estudada e existem
ainda muitas barreiras a ultrapassar pelos in-
vesࢢgadores, nomeadamente, a segurança do
tratamento com a hormona lepࢢn, a quanࢢdade e
a hora de cada dose ou a avaliação a longo prazo
dos seus efeitos

A hormona "lepࢢn", que segundo os especial-
istas é a “chave” da obesidade, actua muito cedo
na programação de uma glândula, localizada no
cérebro, que suprime a fome e esࢢmula a queima
de calorias, daí que, a função do comprimido será
a de esࢢmular a hormona "lepࢢn" para que a
longo prazo, o corpo possa usar as calorias em vez
de transformá-las em gordura.

1.8.13 Zona Transfronteiriça tem jornal
gratuito (2007-08-17 00:12)

Chama-se Raia Rural. Trata-se de um projecto
transfronteiriço de uma distribuição gratuita que
vai ser editada em português e espanhol.

Esta publicação tem uma periodicidade men-
sal e irá abranger os concelhos raianos do sul do
distrito de Bragança.

Nesta fase, do lado português estão os mu-
nicípios de Figueira de Castelo Rodrigo, Freixo de
Espada á Cinta, Almeida, Torre de Moncorvo e Vila
Nova de Foz Côa.

Esta publicação mensal será feita por amadores
e na génese deste projecto está a intervenção, a
promoção do turismo e, fundamentalmente, a
intenção de abordar as questões da região em
conjunto com os vizinhos espanhóis.

O objecࢢvo é promover a parࢢlha de exper-
iências e familiarização da língua de ambos os
lados.

O lançamento esta previsto para meados do

mês de Agosto.

1.8.14 Airtricity assina contratos de ex-
ploração de parques eólicos em
Montesinho (2007-08-17 00:13)

A Airtricity, uma empresa irlandesa de energias
renováveis, está a tentar invesࢢr em cinco novos
parques na área do Parque Natural de Montesinho
(PNM).

Os contratos de exploração foram assinados
na semana passada entre a Airtricity e as juntas
de freguesia de Rabal, Deilão e S. Julião, e as
Comissões Direcࢢvas dos Baldios de Vilarinho,
Labiados, Rio Onor e Guadramil, noࢢciou o JN.

Já em Abril deste ano, a mesma empresa nhaࢢ
anunciado um invesࢢmento no desenvolvimento
de energia eólica em Bragança com a projecção de
dois parques. Com este reforço a empresa deverá
assim passar a produzir 380MW de energia.

Há, no entanto, alguns constrangimentos, pois
além de Bragança não se encontrar ligada à linha
de transporte de energia eléctrica, a proposta
de regulamento do Plano de Ordenamento do
Montesinho também condiciona a concreࢢzação
de projectos eólicos.

O Autarca local, Jorge Nunes, em declarações ao
JN afirma que "há irresponsabilidade e descuido
relaࢢvamente ao interesse público se permitem
que este recurso natural seja desperdiçado".

Passados os constrangimentos e os estudos
de impacte ambiental pensa-se que em 2009
arranque a construção do primeiro parque de
produção de energia limpa, dada pelo vento.
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1.8.15 Terra sem costa, mas com
mariscada (2007-08-19 22:13)

O 1º Fesࢢval de Marisco de Trás-os-Montes vai
decorrer em Bragança de 16 a 21 de Agosto no
pavilhão do NERBA.

Segundo a organização, a qualidade e o preço
abaixo do que é praࢢcado normalmente pela
restauração, são moࢢvos suficientes para atrair o
público.

O 1º Fesࢢval de Marisco está a ser promovido
em Espanha e em toda a região transmontana no
intuito de trazer muitos visitantes a este certame.

Quatro dezenas de cozinheiros oriundos da
Galiza vão confeccionar mais de três dezenas de
pratos à vista do cliente, e a organização já prom-
eteu que se o 1º Fesࢢval de Marisco verࢢ sucesso,
vai ter conࢢnuidade e vai realizar-se na capital do
nordeste transmontano nos próximos quatro anos.

A entrada é gratuita.

1.8.16 INEM abre Vinte vagas para
técnicos em Trás-os-Montes
(2007-08-19 22:15)

O Insࢢtuto Nacional de Emergência Médica (INEM)
abriu concurso recentemente para contratar duas
dezenas de técnicos de ambulâncias, ainda este
ano.

Segundo o porta-voz do INEM algumas das 20
vagas que estão contempladas nesta primeira fase
para a região, vão ser ocupadas por elementos
que já se encontram ao serviço no Porto e que são
naturais de Trás-os-Montes.

Oito dos técnicos vão para Montalegre, doze
vão para chaves e dois vão para Mirandela.

A selecção dos técnicos vai ter seis fases, sendo
que em 2008 mais técnicos vão ser contratados
para a região transmontana. Esta acção tem
como principal objecࢢvo diminuir as dificuldades

detectadas pelo Ministério da Saúde, no âmbito
da reestruturação da rede de urgências.

1.8.17 Bragança vai ter Ecografia Mor-
fológica (2007-08-19 22:16)

A ecografia morfológica permite estudar a anato-
mia do feto, faz-se entre a 19ª e a 23ª semanas e
a parࢢr deste período pode ser avaliada com mais
precisão.

Neste exame pode-se comprovar que o feto
se desenvolve normalmente. Para isso, mede-se
o diâmetro biparietal, a circunferência ou área
cefálica, a circunferência ou área abdominal, o
comprimento do fémur, do úmero e do pé.

Estas medidas comparam-se com as que apare-
cem nas tabelas de crescimento, para se chegar
à conclusão se são ou não normais; comprova-se
também o normal desenvolvimento de muitos
órgãos, como as estruturas cerebrais e da cara, o
coração, o estômago, os rins e a bexiga e neste
exame também se pode conhecer o sexo do feto.
No meio do período de gestação, (20 semanas), o
sexo já está completamente definido.

Até há pouco tempo, as grávidas do nordeste
transmontano para efectuarem este exame -nࢢ
ham que se deslocar a Vila Real, mas a parࢢr de
agora, após o acordo efectuado entre o Centro
Hospitalar do Nordeste e o ecografista Abílio
Ferreira, chefe do serviço do Hospital de Santo
António, no Porto, e director de obstetrícia na
mesma unidade, as grávidas do Distrito de Bra-
gança já podem realizar na região um dos mais
importantes exames pré-natais.

O especialista vai deslocar-se duas vezes por
semana a Bragança, à sexta-feira e ao sábado, para
realizar estas ecografias, garanࢢndo desta forma
às futuras mamãs que poderão realizar este exame
com “maior conforto e rapidez”.

No entanto o acordo entre o centro de genéࢢca da
unidade hospitalar de Vila Real mantém-se, e se
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as grávidas do Distrito de Bragança o preferirem
poderão conࢢnuar a recorrer a Vila Real.

1.8.18 Incêndio carboniza 10.000 coel-
hos na aldeia do Brinço, Macedo
de Cavaleiros (2007-08-20 22:50)

Sábado passado foi um dia de grande aflição para
dois habitantes da aldeia de Brinço, no concelho
de Macedo de Cavaleiros.

Um homem e uma mulher, casal proprietário
de uma das maiores coelheiras do concelho de
Macedo de Cavaleiros, viram o produto do seu
trabalho destruído em poucos minutos pela fúria
das chamas.

Eram cerca das 10 horas quando o fogo inva-
diu as instalações da exploração, matando cerca
de 10.000 coelhos.

O casal proprietário viu-se impotente no com-
bate às chamas e devido à inalação de fumos
veramࢢ que ser transportados até ao Hospital
de Macedo, onde receberam alta pouco tempo
depois.

Os bombeiros da corporação da cidade foram
chamados ao local, tendo combaࢢdo o incêndio
com seis viaturas e 25 homens.

Ainda não foi apurada a origem do fogo, mas fonte
dos bombeiros coloca a hipótese de o mesmo ter
deflagrado a parࢢr de um curto-circuito.

A GNR também esteve no local e tomou conta da
ocorrência.

1.8.19 Bragança recebe o troféu ≪Swiss
Tourism Award”≫ (2007-08-20 22:53)

Uma delegação internacional escolheu a cidade
de Bragança para receber o troféu “Swiss Tourism
Award”.

Este troféu pretende presࢢgiar o turismo na
cidade de Bragança que tem vindo a aumentar
duma forma equilibrada, tendo em conta as poten-
cialidades da região tanto a nível do património,
como na gastronomia e também na qualidade
ambiental.

“Cidade a Ser Explorada. Tem Forte Vocação
Turísࢢca”, é a categoria arrecadada por Bragança.

O prémio vai ser entregue nas cerimónias re-
alizadas para esse fim de 1 a 4 de Novembro, em
Lugano na Suiça.

1.8.20 Noࢤcias do Nordeste prepara re-
modelação (2007-08-20 22:58)

Está a chegar ao fim a primeira fase do Noࢤcias do
Nordeste.

A periodicidade com que as noࢤcias estão a
ser colocadas aqui no NN tem sido de menor
cadência, mas tal deve-se ao facto de estar em
curso uma reestruturação geral deste informaࢢvo
que chega à região, ao país e a todo mundo da
lusofonia através do seu suporte digital.

O NN, com apenas 3 anos de vida e um total
de 400 mil visitantes, surgirá a parࢢr de Outubro
com um novo rosto.

Estabelecido agora num espaço próprio e com
uma estrutura de redacção montada na cidade de
Macedo de Cavaleiros, as suas próximas edições
serão o resultado de um processo de solidificação
que o jornal atravessou, depois de ter trilhado
um percurso de metamorfose que o levou de um
projecto experimental a um projecto definiࢢvo.

Toda a equipa que faz o NN está desde há al-
gum tempo numa completa azáfama para tentar
colocar o novo modelo no ar a parࢢr do dia 7 de
Outubro de 2007, altura em que se completa o
seu 3º aniversário.

Os seus responsáveis garantem um modelo
de jornal mais dinâmico, de design mais atracࢢvo,
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melhor dimensionado e com uma base de dados
mais eficaz.

A grande aposta será feita de forma gradual
nos sistemas de comunicação mulࢢmédia, com
recurso a noࢤcias, reportagens, entrevistas e doc-
umentários distribuídos em vídeo e em podcast.

Outro segmento de distribuição gratuita de
noࢤcias e informação do NN assentará em edições
extra baseadas em suporte PDF.

A parࢢr do Outubro, o NN além de poder ser
lido na Internet estará também preparado para ser
impresso e lido em qualquer lugar, à semelhança
do que faz a Rádio Renascença com a sua Página
1, ou como fazem os dois exemplos pioneiros de
edição PDF surgidos na Europa, nomeadamente
em Espanha com o caso 24 Horas do jornal “
El País”, e em Inglaterra com o G24 do jornal
“Guardian”.

A periodicidade do “NN edição em PDF” será
semanal, no entanto, e caso um qualquer acontec-
imento extraordinário assim o jusࢢfique, o “NN
edição em PDF” poderá ter duas ou mais edições
durante a mesma semana. Desta forma todo o
Nordeste Transmontano conࢢnuará a ser perma-
nentemente actualizado, e se você não gosta, não
tem tempo ou paciência para estar em frente a um
computador todos os dias a ler noࢤcias, de futuro
essa não será uma válida desculpa para não ler o
NN.

Doravante, o NN estará preparado para qual-
quer leitor o imprimir a parࢢr da sua impressora,
meter no bolso e levar consigo, para que no
Sábado de cada fim-de-semana se possa actualizar
sobre o que de mais significaࢢvo aconteceu no
Nordeste Transmontano.

No futuro, o “NN edição em PDF” garanࢢrá
uma visão global sobre a região, numa publicação
ultraleve condensada em formato A4 que poderá
variar entre as seis e as doze páginas, e que você
poderá imprimir directamente e em escassos
minutos em sua casa antes de ir para a praia, para
o campo, para um qualquer café, ou simplesmente
para a sombra e a pacatez do seu jardim.

O jornal Noࢤcias do Nordeste materializa, deste
modo, o espírito de um grupo de cidadãos que
habitam e trabalham no Nordeste Transmontano,
veiculando um esforço colecࢢvo sem quaisquer
fins lucraࢢvos e que tem como único objecࢢvo
contribuir para o arranque de uma dinâmica pro-
gressista na região.

1.8.21 Torre de Moncorvo cria área de
serviço para amantes do cara-
vanismo (2007-08-30 01:33)

Torre de Moncorvo é o primeiro concelho do
distrito de Bragança a criar uma área de serviço
desࢢna em exclusivo para autocaravanas.

Depois de facultar gratuitamente a instalação
da Internet aos seus munícipes, desta feita a
edilidade criou um serviço também gratuito para
quem visita o concelho e a região.

Esta área de serviço vai permiࢢr aos adeptos
do caravanismo abastecer as suas auto caravanas
de água potável, bem como fazer a limpeza,
drenagem dos sanitários e também carregar ba-
terias e outros sistemas das viaturas de turismo,
uma vez que por norma os turistas percorrem
grandes distâncias sem que haja um local com
condições para o aparcamento e manutenção das
suas caravanas.

Este equipamento é pioneiro no distrito de
Bragança e todos estes serviços não têm quais-
quer custos para os uࢢlizadores.

O presidente de Torre de Moncorvo acredita
que para desenvolver este poࢢ de turismo, têm
que ser criadas as devidas condições, mesmo
constatando-se que este poࢢ devisitantess não
permanece mais de duas noites na mesma locali-
dade.
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1.8.22 Grupo Desporࢢvo Mace-
dense voltou ao trabalho
(2007-08-30 01:36)

O grupo Desporࢢvo Macedense (GDM) reiniciou
ontem, dia 20 de Agosto, a preparação para a nova
temporada.

Nesta época a equipa será orientada por Rui
Costa e contará com a parࢢcipação de jogadores
como Paulo Santos, Paxa, Leonardo, Carlos, Rodas,
Tózé, Pica, André, Play e Pires.

Neste elenco de atletas “é de notar, relaࢢvamente
à época anterior, a inclusão do guarda-redes júnior
Paxa e o regresso de Pires depois de um ano de
paragem”.

O GDM contará ainda com a parࢢcipaão dos
juniores Ricardinho, Monteiro, Patrick, Lino, Flávio,
Pitota, Nista e Tiago (ex. Futsal Mirandela) e o
sénior Vítor Gancho (sem clube).

Este grupo estará às ordens da equipa técnica
consࢢtuída pelo treinador Rui Costa e por
João Carlos que se mantém como Treinador
adjunto/Preparador Físico.

GDM tem novo site

www.gdmacedense.com é o novo site do GDM.
Esta "ferramenta" será a ponte de ligação entre o
clube e os adeptos.

A secção "noࢤcias" será permanentemente ac-
tualizada, permiࢢndo a que todos possam estar a
par do dia-a-dia do GDM.

Aqueles que estejam interessados em tornar-
se sócios do clube, poderão descarregar a "ficha
de inscrição".

Os que pretenderem apoiar o clube através
de patrocínios, encontrarão na secção "Apoiar o
GDM" o seu espaço. Para breve, aguarda-se a
inclusão de material de merchandising do clube,
na secção desࢢna para o efeito.

1.8.23 Rampa ≪Porca de
Murça≫ realiza-se no próximo
fim-de-semana (2007-08-30 01:41)

Irá ter lugar emMurça, no próximo fim-de-semana
(25 e 26 de Agosto), a 4ª rampa do Campeonato
Nacional de Montanha.

Joaquim Teixeira, piloto de Murça, do Team
Crisfilconta, estará presente ao volante do BRC-02,
com a expectaࢢva de conࢢnuar a discuࢢr cada vez
mais as primeiras posições da classificação geral e
na categoria 2.

O piloto transmontano tem vindo a adaptar-
se ao BRC prova após prova, tendo de forma
evoluࢢva conseguido melhorar os seus resultados.
A única excepção verificou-se na Rampa de Bra-
gança, onde o motor do seu bólide se parࢢu e um
princípio de incêndio o impediram de lutar pelos
melhores lugares da geral.

Para Murça, a Dourocar vai ter trabalho acrescido
porque além dos ajustes de pormenor no set-up
de suspensão e alinhamentos, terá ainda de sub-
sࢢtuir o motor parࢢdo em Bragança.

Segundo o piloto de Murça “ a preparação para as
duas primeiras rampas foi feita muito em cima do
joelho, mas para esta além de eu estar em casa,
logo tenho outro conhecimento da rampa, irei
fazer as subidas de treinos para testes e acertos
de modo a verificar se o carro está de acordo com
o que pretendo, e tentarei nas subidas de prova
andar o mais rápido possível, tentando bater o
meu tempo do ano passado no radical, de modo a
poder lutar por um dos quatro primeiros lugares
da geral e um dos três primeiros da categoria 2. Sei
que não irei ter uma tarefa fácil porque este ano o
campeonato tem pilotos muito rápidos em carros
muito idênࢢcos, mas confio em mim para obter
o melhor resultado possível de modo a ameal-
har pontos que me permita recuperar o atraso
sofrido com a minha desistência em Bragança”,
disse Joaquim Teixeira para o Noࢤcias do Nordeste.

Apesar de Agosto levar muita gente de férias,
a organização espera muito público para esta 4ª
rampa do Campeonato Nacional de Montanha,
que se disputará nas famosas curvas de Murça,
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uma das provas mais bonitas e mais técnicas de
todo o campeonato.

Para o Murcence Joaquim Rodrigues esta rampa “
é muito importante por vários moࢢvos: o primeiro
para ver como se comporta o meu carro após o
problema de incêndio; o segundo porque corro
em minha casa, logo tenho um grau de exigência
do público muito maior, e por fim porque alguns
dos meus patrocinadores são desta região, caso
do Intermarchê (Alijó, Valpaços, Vila Flor), da
Adega de Favaios, do Município de Murça, e da
Crisfilconta ”.

1.9 Setembro

1.9.1 Tudo cheio (2007-09-03 22:50)

Segundo a agência Lusa, Vila Real e os concelhos
conࢤguos têm praࢢcamente os hotéis preenchidos
na primeira semana de Outubro.

Esta procura está relacionada com a execução
das corridas de automóvel no circuito urbano de
Vila Real, assim como as vindimas e os congressos
que vão ser efectuados na Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro (UTAD).

Os operadores turísࢢcos, dizem que além das
corridas, esta procura tem sobretudo a ver com a
época das vindimas, uma vez os turistas, a parࢢr
de Setembro, se descolam à região do Douro
para parࢢcipar acࢢvamente nas vindimas e nas
lagaradas.

É de salientar também que nos dias 4, 5 e 6
de Outubro se vai realizar o 5.º Congresso da
Associação Portuguesa de Economia Agrária e a
Internaࢢonal Conference WWW/Internet 2007
(IADIS) que decorrerá nos dias 5 e 8 do mesmo
mês, ambos nas instalações da UTAD.

1.9.2 Um só bilhete vai permiࢢr acesso
a três espaços culturais de Bra-
gança (2007-09-03 22:52)

A Junta de Freguesia de Santa Maria, a Câmara
Municipal de Bragança, a Diocese e o Insࢢtuto
Português do Património Arquitectónico, uniram-
se num projecto que consiste em que os turistas
que visitarem os vários monumentos da capital
do Nordeste Transmontano, nomeadamente o
Museu Militar, a Domus Municipalis ou o Museu
da Máscara, poderão fazê-lo adquirindo apenas
um bilhete.

Nesta colaboração entre as várias insࢢtuições
públicas, também está previsto a promoção e a
gestão de recursos humanos, sobretudo a nível
dos guias turísࢢcos, de modo a que os visitantes
possam ter mais informação sobre cada um dos
monumentos.

Este projecto vem no seguimento da recuper-
ação da Dómus Municipalis, em que o banco
espanhol, a Caja Duero, financia a custo zero
metade do orçamento desta recuperação, sendo
que a outra metade é suportada por um programa
de recuperação de monumentos a que o Insࢢtuto
Português do Património Arquitectónico se can-
didatou.

Até ao final deste ano a recuperação da Dómus
Municipalis deverá estar concluída.

1.9.3 Sabor: Portugal não pre-
varicou. Autarcas venceram
(2007-09-03 22:54)

A ideia de Portugal construir uma barragem no
vale do sabor não consࢢtui nenhum crime contra
o equilíbrio biológico deste ecossistema.

A conclusão é da Comissão Europeia (CE) que
ontem arquivou o processo de infracção contra
Portugal por causa da barragem do Baixo Sabor.

Esta decisão possibilita ao Estado português a
candidatura ao financiamento comunitário do
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projecto, numa percentagem que poderá alcançar
os 20 por cento do custo da obra, cujo valor
total está esࢢmado em 300 milhões de euros.
A Plataforma Sabor Livre abriu o processo de
infracção fundamentado na legislação ambiental
prevista a nível europeu para casos semelhantes,
facto que se incompaࢢbilizou com as posturas
de vários governos, do PS e do PSD, que desde
sempre sublinharam a importância estratégica
estratégica desta barragem para o país.

Pelo que noࢢciou ontem a Agência Lusa, os
municípios ribeirinhos do caudal do Sabor estão
saࢢsfeitos com futura obra.

≪O presidente da Câmara de Macedo de Cav-
aleiros, Beraldino Pinto, considerou esta quarta-
feira que a decisão da CE "elimina todos os
obstáculos" à construção da barragem do Baixo
Sabor.

"Todas as dúvidas ficaram sanadas e não vamos
ter de ficar permanentemente a ouvir as queixas
e lamúrias", afirmou Beraldino Pinto, referindo-se
às alegações das associações ambientalistas. O
autarca realçou que "desde o início os municípios
preocuparam-se com a vertente ambiental". "Não
é por acaso que este projecto prevê um fundo para
as questões ambientais e medidas de minimização
de eventuais impactos", afirmou.

Beraldino Pinto espera agora que a construção da
barragem "avance o mais rapidamente possível"≫,
disse o edil para a Agência Lusa.

1.9.4 Mirandês em ascensão
(2007-09-09 23:04)

No próximo ano lecࢢvo, cinquenta por cento dos
estudantes do pólo escolar de Miranda do Douro
vão aprender Mirandês.

A segunda língua oficial do país, tem vindo a
suscitar cada vez mais o interesse, tanto na pop-
ulação do concelho de Miranda do Douro, como
nas escolas existentes no país que leccionam o
mirandês.

Neste momento estão inscritos nas escolas do
planalto 450 alunos, distribuídos pelas estabelec-
imentos de ensino do concelho de Miranda do
Douro.

O interesse crescente sobre a língua levou a
Direcção Regional de Educação do Norte a au-
mentar o efecࢢvo de professores no agrupamento
escolar do concelho, que neste ano lecࢢvo será
consࢢtuído por 3 docentes.

Dado o aumento de interesse pela segunda
língua do nosso território, cola-se já a necessidade
de preparar um programa específico para lec-
cionar a disciplina e a edição de manuais escolares
especializados a nível pedagógico.

1.9.5 Vela chegou à albufeira do Azibo
(2007-09-09 23:06)

A CâmaraMunicipal deMacedo de Cavaleiros efec-
tuou um protocolo com a delegação do INATEL de
Bragança, para a práࢢca de vela na albufeira do
azibo, num invesࢢmento que ronda os quinze mil
euros.

São seis as embarcações de velejador usadas
para a aprendizagem da vela (Opࢢmist) que vão
estar disponíveis na albufeira do Azibo para os
amantes da vela usufruírem.

No azibo, já existe uma escola de canoagem
cujo formador é o ex -campeão mundial André
Petrov, e o objecࢢvo deste protocolo é criar uma
escola de Vela, associando-a à da canoagem já
existente.

Para uma solidificação absoluta destas escolas,
André Petrov espera melhorias no que concerne
ao transporte, dado que são inexistentes trans-
portes públicos no triângulo, Bragança, Macedo
de Cavaleiros e azibo.

Em simultâneo, poderá exisࢢr também a pos-
sibilidade de se efectuar um protocolo com os
alunos de desporto do Insࢢtuto Piaget de Macedo
de Cavaleiros, tal como o que aconteceu com o
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Insࢢtuto Politécnico de Bragança.

Assim os alunos formados em desporto pelo
Insࢢtuto Piaget de Macedo de Cavaleiros serão
responsáveis pelo Centro Náuࢢco, podendo desta
forma dinamizar com criaࢢvidade esse espaço,
aproveitando o material disponível.

Tal como tem acontecido até então, está pre-
visto que em 2008, os estudantes do IPB possam
vir a ter aulas no Centro Náuࢢco, contribuindo
desta forma na formação dos mais pequenos.

1.9.6 Convento de Balsemão há 13 anos
que não ordenava um novo padre
(2007-09-09 23:08)

Chama-se Eduardo Alexandre Esteves Novo,
nasceu na aldeia de Estevais, concelho de Torre de
Moncorvo, e é a mais recente ordenação da Co-
munidade dos Marianos da Imaculada Conceição
de Balsemão.

Havia já treze anos que as cerimónias de or-
denação de um presbítero neste convento do
concelho de Macedo de Cavaleiros não ocorriam,
mas esse hiato temporal foi quebrado no passado
dia 1 de Setembro com a ordenação deste novo
padre.

Eduardo Novo, um diácono de apenas 27 anos de
idade, transformou-se no Sábado no mais jovem
padre da diocese de Bragança e Miranda, numa
cerimónia que congregou mais de três centenas
de pessoas nos espaços exteriores deste convento
transmontano.

A cerimónia religiosa contou com a parࢢcipação do
Bispo de Bragança e Miranda, D. António Montes,
e de um número alargado de sacerdotes oriundos
de todo o país.

“O que vos digo em segredo, proclamai-o so-
bre os telhados” foi o mote escolhido para esta
cerimónia.

O Domingo ficou guardado para a celebração
da primeira Eucarisࢢa do P. Eduardo Novo.

O cenário escolhido foi a aldeia que viu nascer
o jovem religioso, onde se reuniram centenas
de pessoas para assisࢢrem a uma missa campal
debaixo de um tórrido calor.

A cerimónia esteve repleta de cânࢢcos eucarísࢢ-
cos, e num sermão emocionado o novo sacerdote
agradeceu aos seus amigos, família e várias in-
sࢢtuições que o apoiaram e ajudaram nesta sua
caminhada.

Deleitado o espírito, após a Celebração da Missa
Nova pelo Jovem Padre, seguiu-se um farto jantar
onde todas as pessoas eram convidadas.

Deste dia há ainda a realçar a alegria do povo
de Estevais, por ter no seio da sua comunidade um
novo pastor da igreja católica.

A Caminhada do jovem padre

Eduardo Novo nasceu a 28 de Março de 1979
na pequena aldeia de Estevais, concelho de Torre
de Moncorvo. É filho de Manuel de Oliveira
Novo e de Cecília do Céu Vilela Esteves, tendo
demonstrado desde muito cedo o interesse pelo
chamamento religioso que acabou por abraçar.

Aos nove anos de idade começa a parࢢcipar nos
encontros do Seminário em família em Balsemão
realizando simultaneamente os seus estudos em
Moncorvo até ao nono ano.

Posteriormente ingressa no Seminário dos Mari-
anos de Fáࢢma, até concluir o 12º ano.

Depois de fazer o noviciado em Balsemão re-
aliza os votos religiosos a 8 de Setembro de 1998.

Entre 1998 e 2004 frequentou o curso teológico
na Universidade Católica de Lisboa.

Em 2003 fez os votos perpétuos na Congre-
gação dos Marianos e foi ordenado diácono em
oito de Dezembro de 2006, na igreja matriz de
Torre de Moncorvo.
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Nos úlࢢmos três meses esteve em missão pas-
toral e cultural no Brasil, no estado de Curiࢢba.

No dia 1 de Setembro de 2007 foi ordenado
Presbítero da Comunidade dos Marianos da Imac-
ulada Conceição de Balsemão.

Actualmente trabalha na conclusão da sua tese de
Mestrado cuja temáࢢca incidirá sobre a Bioéࢢca.

1.9.7 Unidade de Convalescença do
Hospital de Macedo de Cav-
aleiros já não abre em Outubro
(2007-09-16 21:55)

Já não abre em Outubro.

Contrariando todas as previsões, a Unidade
de Convalescença do Hospital de Macedo de
Cavaleiros só abrirá em finais de 2008.

A esta derrapagem dos ”mingsࢢ“ inicialmente
previstos dever-se-á juntar também a redução
da capacidade de alojamento de doentes, inicial-
mente fixado em 30 camas e que agora ficará
reduzida a somente 22 camas.

Este atraso e estas alterações estão a causar
alguns protestos por parte dos responsáveis
autárquicos locais.

Refira-se que a instalação de Unidade de Con-
valescença em Macedo resultou de um protocolo
assinado entre a Autarquia e a Administração Re-
gional de Saúde do Norte, no âmbito da estratégia
governamental que negociou contraparࢢdas com
as autarquias face ao encerramento dos Serviços
de Atendimento Permanente.

Apesar destes atrasos, em Janeiro de 2008Macedo
de Cavaleiros deverá receber um helicóptero SIV
(Suporte Imediato de Vida), que será instalado
num heliporto junto do Hospital local.

A instalação de um helicóptero SIV em Macedo
de Cavaleiros resultou dos acordos estabelecidos
protocolarmente entre a autarquia local e os

responsáveis governamentais pela pasta da saúde.

1.9.8 Cogumelos em Kits (2007-09-16 21:58)

No final de 2006 nasceu em vila Real a empresa
Micoplant, que tem como objecࢢvo principal de-
senvolver e produzir para comercializar inóculos
fúngicos de elevada especificidade e qualidade
para o sector Agro-Florestal.

A Micoplant tem o apoio da Universidade de
Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) que lhe
dá apoio técnico, através do Laboratório de
Microbiologia, parࢢcipando também na gestão
desta empresa através do Gabinete de Apoio à
Propriedade Industrial (GAPI), existente na univer-
sidade.

Esta empresa vai disponibilizar, a parࢢr do próx-
imo Outono, sacos para culࢢvar cogumelos com o
substrato já inoculado.

Estes “kits” de produção caseira de cogume-
los têm de ser colocados em locais frescos no
Verão e locais quentes no Inverno para a fruࢢfi-
cação do cogumelo e passados 22 a 30 dias após a
inoculação, vão aparecer pequenos pontos bran-
cos que vão originar os cogumelos, que poderão
ser colhidos de entre quatro a seis dias.

Cada kit poderá produzir em média de 2 a 5
quilos de cogumelos, reparࢢdos por três fruࢢfi-
cações, havendo um descanso entre cada colheita
de duas a três semanas.

Para além dos kits, a empresa vende ainda
cogumelos, já introduzidos no mercado espanhol,
e fungos para as novas plantações, que ajudam na
redução da mortalidade nas novas plantas a um
melhor crescimento e, sobretudo, a uma maior
resistência contra doenças radiculares .

Brevemente os kits de cogumelos poderão ser
encomendados por Internet.
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1.9.9 Um público que não respeita os
arࢢstas que actuam em úlࢢmo lu-
gar (2007-09-16 22:00)

Mais um ano, mais um grande sucesso.

O Fesࢢval Internacional de Música Tradicional
de Macedo de Cavaleiros está a transformar-se
num evento de referência nacional da música feita
pela tradição.

O anfiteatro ao ar livre do Parque das Eiras
revelou-se pequeno para acolher as centenas de
pessoas que nas passadas noites de Sexta –feira e
Sábado quiseram assisࢢr ao interessante naipe de
grupos portugueses e estrangeiros que se dedicam
a difundir a música produzida no âmbito de uma
matriz cultural regional.

Ao todo foram 6 os grupos que entraram no
palco do anfiteatro da Praça das Eiras, a que se
juntaram, nas ruas da cidade, vários outros grupos
de animação.

A noite de Sexta-feira ficou marcada pela ac-
tuação de um grupo de excelente qualidade,
oriundo da zona do Caramulo. O “Toques do Cara-
mulo” contagiou o público presente, revelando
uma grande capacidade interpretaࢢva, uma boa
execução instrumental, e uma grande dinâmica
interacࢢva com os espectadores presentes.

Mais uma vez, o úlࢢmo grupo da noite de Sexta-
feira se revelou como um grupo de grande
qualidade, mas também mais uma vez a maioria
do público presente no início da noite acabou por
abandonar o recinto, perdendo assim a fruição
dessa qualidade por não saber que umespectáculo
tem um princípio e tem um fim, e que por uma
questão de respeito pelos arࢢstas e, similarmente,
por uma questão de civismo e de educação, a
plateia só deverá ser abandonada quando o pano
correr definiࢢvamente.

Mais uma vez isso não aconteceu na primeira
noite da oitava edição do Fesࢢval Internacional de
Música Tradicional de Macedo de Cavaleiros, e os
“Toques do Caramulo”, o úlࢢmo grupo da noite,
ficaram a actuar para um anfiteatro com bancadas
desoladoras.

Um comportamento colecࢢvo que começa a
ser lamentavelmente repeࢢࢢvo e que parece
definir um público que não respeita os arࢢstas
que actuam em úlࢢmo lugar; um comprtamento
reincidente que em nada enaltece a boa reputação
que o fesࢢval de Macedo tem vindo a conquistar
ao longo destes úlࢢmos 8 anos.

Na noite de Sábado o cenário foi já diferente.
A fama que os Adiafa alcançaram com as “Meninas
do Sado”, parece ter sido o moࢢvo que prendeu
o público desta VIII edição até ao final. Os Adiafa
revelaram-se um grupo bastante coeso, har-
mónico, com um som muito forte e um reportório
que ultrapassa, em muito, a qualidade do tema
que os tornou famosos.

A preceder os Adiafa esteve em palco aquele
que foi o melhor grupo da edição deste ano do
fesࢢval: os DCA, um trio oriundo de França.

O VIII Fesࢢval Internacional de Música Tradicional
de Macedo de Cavaleiros tem como objecࢢvo
promover o concelho e a região nordesࢢna,
tendo contado este ano com um cartaz onde se
destacaram grupos como os Toques do Caramulo,
Klesmáࢢca Trio, Grupo de Cantares de Castelãos,
Paço Díez, DCA e Adiafa.
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1.10 Outubro

1.10.1 O Segredo da Fonte Queimada
(2007-10-24 12:07)

Na biblioteca de um velho capitão solitário figura
um livro raro escrito por um médico de D. João V.
Que segredos encerrará esse Aquilegio Medicinal
sobre as fontes e águas de Portugal? E que águas
e fontes serão verdadeiramente aquelas a que se
refere o seu autor? É o que nos propõe descobrir
Manuel Cardoso nesta aliciante viagem no tempo
até ao Portugal do século XVIII.

Manuel Cardoso nasceu em Macedo de Cav-
aleiros em 1958. Casado, pai de três filhos. Vive
em Latães, uma aldeia da Serra de Ala, emMacedo
de Cavaleiros. Licenciado emMedicina Veterinária
pela FMV-Universidade Técnica de Lisboa; Pós
graduado em Ciências Agrárias pela UTAD- Vila
Real; Pós Graduado em Gestão e Conservação da
Natureza pela Universidade dos Açores. Exerce
Medicina Veterinária e é docente do IPBragança.
Publicou e escreve arࢢgos em jornais e revistas.

Titulo: O Segredo da Fonte Queimada
Autor: Manuel Cardoso
Editora: Sopa de Letras
Preço: 10,10€
Comprar online ≫≫

1.10.2 Mulher Desaparecida a Sul
(2007-10-24 12:14)

"Mulher Desaparecida a Sul", é uma novela
construída sobre os esࢡlhaços deste nosso tempo
e dele o autor, traça um impressivo, nostálgico e
angusࢡado retrato.

Há nesta novela uma ambiguidade própria da
ficção que não desvenda tudo, que sugere, que
metaforiza deixando ao leitor o espaço de parࢢlha
e de sujeito que lhe cabe enquanto cúmplice do
objecto literário.

Modesto Navarro, com Mulher Desaparecida
a Sul, encontra o ritmo e a sintaxe precisas para
nos contar uma história de amor e desencanto, de
traição e desistência, de fuga e libertação, tendo
como pano de fundo o mar e o sol do sul, do nosso
istmo de sal, lugar onde as mágoas se extremam e
as dores da ruptura ganham forma de absoluto.

Modesto Navarro nasceu em Vila Flor a 3 de
Fevereiro de 1942. Escritor e publicista, foi um
dos fundadores da Associação Portuguesa de
Escritores, pertenceu ao úlࢢmo Concelho de
Redacção da Seara Nova e colabora em diversos
jornais e revistas. Natural de Trás-os-Montes,
tem-se dedicado a levantamentos de carácter
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sócio-cultural e a sua obra de ficção reflecte esta
"permanente preocupação de redescobrir o País
Real". Autodidacta. Técnico Superior doMinistério
da Cultura. Tem uma série de obras publicados,
algumas com o pseudónimo de Artur Cortez. Foi
um opositor ao regime e, após o 25 de Abril de
1974, aderiu a ideologias da extrema esquerda.

Titulo: Mulher Desaparecida a Sul
Autor: Modesto Navarro
Editora: Edições Cosmos
Preço: 11,30€
Comprar online ≫≫

1.11 Novembro

1.11.1 Unidade de Convalescença do
Hospital de Macedo de Cav-
aleiros já não abre em Outubro
(2007-11-17 12:52)

Contrariando todas as previsões, aUnidade de Con-
valescença do Hospital de Macedo de Cavaleiros
só abrirá em finais de 2008.A esta derrapagem dos
”mingsࢢ“ inicialmente previstos dever-se-á juntar
também a redução da capacidade de alojamento
de doentes, inicialmente fixado em 30 camas e
que agora ficará reduzida a somente 22 camas.Este
atraso e estas alterações estão a causar alguns
protestos por parte dos responsáveis autárquicos
locais.Refira-se que a instalação de Unidade de
Convalescença em Macedo resultou de um pro-
tocolo assinado entre a Autarquia e a Adminis-
tração Regional de Saúde do Norte, no âmbito
da estratégia governamental que negociou contra-
parࢢdas com as autarquias face ao encerramento
dos Serviços de Atendimento Permanente.Apesar
destes atrasos, em Janeiro de 2008Macedo de Cav-
aleiros deverá receber umhelicóptero SIV (Suporte
Imediato de Vida), que será instalado num heli-
porto junto do Hospital local.A instalação de um
helicóptero SIV emMacedo de Cavaleiros resultou
dos acordos estabelecidos protocolarmente entre
a autarquia local e os responsáveis governamen-
tais pela pasta da saúde.
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